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i^nXE? ¥ÃS £1RME A SOLIDARIEDADE'
0 POVO AOS BANCÁRIOS EM GREVE
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WOiCHVr.ClIlU. TOMA PARTE em uma teccpcio «¦•.<• IA«
IcjtarJ** eo Moreno role* Cfabe. Na fotog'ülta axttttcm aíáfartt, tSftva do Secretário ta íitad-j de Cuba t o Cr/*c<clGrurcte Feres Demora, to estreito caba*-o.

0 senador Prestes e o deputado Amazonas conferenciam
com o sr. Negrão de Uma - Vinte e sete mil trabalhadores
da Lighi e trezentos mil operários pauislas colccam-se ao

-___ lado dos paredi* tas ____«__«_.___¦n**í*c©rrtu ho}* o !*• dl* daimlatáo comr-atu dt cê ca dr oi-ihik-a ^iitda »«ni» ,-•!•¦»• «•••-.•
vtraa u *W,«* >-W^ ¦ gmmnfe fl »i uatolheito»! nal^a .Tb*1r&o7e &*£

rjJdr tat g;rt:".a*

tal: Carfo* frrrfrt
Cr* crtnrit!«a «wmmutm rmaa-1 o* L.«m. f6| fcunT »7»-r£i7tiV da

* Jeto Anesor.et. tendo ao lado am ioa notm rttalcrtt, ezento talem do ea.bme.e do minl.-fro do Trabalho *^

«wjkt^icla ds eJajM difíta dt t-rr
T»*r,'V:n t nolivrl o artfo po«

l»ül*r. que »* irm iíflitào. p ir»,npilmenie ai.avé* d* ttmpanh*
fin***eí*ra O «polo ao* «*Mncá»ic*
rm greve é de todo o porá dta-
i*etndo-:e entre a* manifeiia-«.*-» de •.:•!-;,•?• ntr to ptri-dl*-!*¦ a i •.!. ;•.:<• da própria <la»*e ua-
iMihadora.

¦Oni"n. por exemplo, raieve no
MmUlérto do Trabilrij uma ca-

Ihsriwr* dtpjí* dr *ua coni«r«fl.
ea rom o mim-iro, <ü««uí43 noaIsfo m*.*m, o minutío p;rm»;e-te com o poaio d,* titia i» ban.
quc.ioi. Itto *. a.:,.r.í<j que a:;-te*, de mf.t nu a ot bantuiot dr-veta volirr ao trabalho. Av m ominuuo iw-ut« ,-.-.¦. presar o ca-
pliuUítoníKno, m*i.undu-*r. mtxá-ir*. dfaw m?do d> Udo do». «rnprc-Jdsre* e conira o» barrei

Preste

mi cmi; EII ISíi

inotlal. rrprí «mando Jw mil la-
batnadottg.

Diurram-not ca Uabalhadarr*
paalv:*'» ira? o p olftó.nutfo ban-
drl.tnle t csnlia o arttn 751 da 8X0 1'AII.o (Da eorretron-Or»lcllíUçlo dss L* * do Traia- droie» — |«ifa p»rifelpar da

empírpdftf Lemb am que o la- ?"?'! * ?r'° S?,,'JIU* *!*l«°M
mis ratío TM e o artigo mut Ia*- *»P«-«-eniarea d» domingo, ei-
ei*ia ds leylihclo irabtmi»«í do\ieta «-e-ia capital o lecreurlo
E*1«di. Neto e csími lal *u» nplt-1 Rí-nil «lo Panldo Comunltia,

l.u.j Cario* Preaie*. teoador

s falou à imprensa
***************** * ¦ - ¦

É S. Paulo

m Mctta

.+.. .

Lima seguiu para Buenos
Aires, Montevidéu

e Assunção
'Saaall

para esta obra dtra» Indicado
•p oalmaçao.

No Paraguai, o noro «-rompa-1
nhelro tntrevuiar-.*e-i com ai au-1 . P,eirf '**• noc» -tta',ao
torldadrs i:-rt:n*mt:. ais. com ar «l**»-:*o de rtnreecatanin
or-:»r,irjçô« air.decati e popuU:-rea. com Jsrnallttaj. «-.it-: .»••: .-. a
profetíorta univeraetâno* - no-
ma p...... * ure. ar-f-. dai con-

Com destino a MonUvIdíu. • ^s 
rfaJâ «-»•«•••« •»•!-«>«

Sfe^^i^r.1 ^**& « ^?" Problçmu
o Pedro Motta Umr, em mlaiar»ultural e Jo nnllstlca M*míro

iÜ^Í 5!:^A•l!Wa, pír mi* pi*' cacA-J aSem de * çn'f'eãrtirn tw-rrul» coníôm pxn *m* famfla- míft4«l airntada & drmorraít» êUltilo pelo Dltlrlto federalitmbfm um Inrttio eo, n"»*e* 4 ,'morto* d* Picos, qu; tacrlf.ee-
ram *«»« «tdat prtcloia* Jttsta-mrnls ct,nt;a o faj«l*ma tm lado
o «eu c)''•.:,-'¦:, de infam:**.

A combino qu- *-»***• na THI-
DIWA POPULAR ltm"n«a q*9 o
mtnlsiro do T.abilho tenha pre-fer.do. n:«*» ereve tomar o par-Udo dc* bmiuclros irananc'c!toi,
conira o> rrrvlMar. tu** co-n-wi-o-»» I nhfra-. teu* filhos e todas aa fa-

OOBateJaÕ Ptrmincote"do Con" í m'M de ***íto 'rrln,°'
trrer*-» sindical do Etudo de b.o ÍSL75AiIM:LmnA so sts"
Paulo. Et» delençAo vel». ao' DICATO 
Rio, «egundo no* Informaram I Dlrendo hlpoiecar eal.darlrda-

Ea todo ca'o o ir. Net.-ao d*Uma tc^olvtu onrldr i um rtprr-*rnunia do» irabilhafore» dal-!jh! o op»»r*>'* f>jr-i-.. B»rrira Alve*. pira aja» tr às nejei*rfits entre bt-.ouf.r«*w r btn â to»no MlnUté io do Trabalho.
CWÍTO R NOVB SINDICA-
TOS DE 8. PAUI.O -<• m •
RIOS .

pais
Exnsndo os

econômicos e políticos, que late-
ie«,vim a dero-iorla e ao pro

*cu* componente* entrepr um . de ao* bancarlca. estiveram ontem. memorial ao prtatdcnte aa .:-..• •

resro daqueles povos lrmío*. Pe-
aro í^trr I Irm re Uri * mal*e

'<:¦) Xolla Lima

de» Conselho Admlnlttratlvo da

denclaia. jara estreitar oi vnru-
lo> da toild.irledad," democrática •
com os nostos colejes dt lmpren-1
sa daqutles países. Jorn»lis'a e\antigo militante ant-fa-cU a,noaso companheiro trabalhou, no*
anos de exílio, em Jo**n*»l* argen-
tlnos e i..'.i ¦in'i- A'l d?'xou éle•irofundas afelrõcs. forjsdrs e*n|
t-mpoa adversos. As duas cap!-
tat* platinas Pedro Mottn Lima
retorna, atora. em fun**5o do Jw-
nallsmo democr&tlco «ele no:a ter-

(CONCLUI NA /MG.)

Apo* o *eo detembarqu*.
quando foi recebido por grand*tnsua popular, Lal* Cario*
Pratica concedeu, oa aede do
Comitê Estadual do Panldo Co-
mt-ntia do Dra*ll, ura» «ntra-•.:¦:.*» coleitra á imprenta.

InterroKado «a ara poulvel ta-
ter um balanço do* trabalho*
ald açora efetuadoe pela Aa-
tembtóla Comiliulnta, dlaaa:

— E' dlfecll fater um balanço
de -»: v:.-!.v!ca parlamentarei, põi.
ao achar a AuembKla Con*tl-
tulnie no Inicio do* leu* traba-
lho*. Entretanto, podemo* re*- |

Senhum poder deve ser superior ao
Leg.slalivo - A fome é o maior e mais
perigoso fator de desordem - O caso
argentino deve ser resolvido pelo povo
do país visinho -O P C.B. apoia a causa
dos bancários - Assassinos profissionais
e tarados nas reparações de policia - As
ultimas violências policiais de São Paulo

i-llar a atilada oa baseada co-
mnnltta declarando-»* pela to-
beranla plen» do Parlamento,
lutando para qa« nenhum poder

SIMULAÇÃO DO
NAZISTA HESS PARA
FUGIR AO CASTIGO

O criminoso de guerra sabe que a peste
«cuia ainda vive na* ruínas da Europa
«no» arranha-céus dos Estados Unidos

JfW. (Inter-Prett) _«it «ma .imulaçao longa
jT.adamcnto estudada,

i * «a V™to o TrI-*bNurenbarg quo re->i tnonirtria e quo deixa

?•¦» »<¦•'••. um caráter
r y"i títfle* táticas mo-
JP" tas »Pt, a presente
«!i»!,iIes,? Quo espera«•taftdo dlrlüente do cri-E» bado nazista d0 cons-W contra a pat e a hu-

m nldr.de? SerA quo *upi5e
quo*os quatro anos de perina-ncncla na Inglaterra conio prl-
s.-onciro do guerra o eilmem
da responsabilidade pelo furl-
bundo oniaranhado do crimes
que o Tribunal Militar Inter-
nacional nscra ©ntA dosllndan-
do? Mas, se teclo o mundo sa-
lie «5 precisamente Hoss quo
foi o nm po o nji.lniito Intimo
d Hltler, seu higar-tenenle,
seu homem do confiança em to-

{CONCLUI NA 2." PAG.)

O SECRETARIO QRRÀT. da

A CONSTITUINTE HOMENAGEOU A
MEMÓRIA DE ANTÔNIO CARLOS

»ej* «urerlor ao I.r-sltlatlvo, lo-
duslvi>o Judiciário,

RatSo por que. eniendemot
quo a pre«ença .lo ministro Vtl-
demar Falcflo deveria te limitar
a tlmplet enirerra dos diplomai

(CONCLUI NA !.* PAO.)

ONU, Trljue Lie, dirigindo-se
á Arr.;:-:b!é'n Geral da Organl-
zação das Nações Unidas, lono
após ter assumido suas funções
Mr. Lie fcl o candidato acre-
sentado pelos russos, á prest-
dância da O. N. U. logo nos
prlmelrot tfiaj da abertura da
arsemWta gemi. — (Foto ACME
para TRIBUNA POPULAR).

Em nome do P.C.B. saudou o velho Andrada o sr. Cayres
de Brito - A ameaça fascista do Estado Novo através da
Carta totalitária de 1937 - Um apelo do sr. Lino Machado

em favor dos bancários - Hoje não haverá sessão
Reatlzou-se ontem a primeira••¦.*. .'.o especial da Constituinte

em hom :n ••:.: fc memória de
Antônio Carlos Ribeiro de Andra-
da. presidente da AssembWa Na-
clonnl Constituinte de 1933-3*.

Abertos os trabalhos pelo tr.
Melo Viana, mandr. o presidente
Sue 

»e proceda á leitura dr ata
a rcssfto anterior. Esta é lida

pelo í.° Secretário dn Mesa. sr.
Lauro Lones, representante do
Paraná eleito paia èsse cargo na
se»«ao df ante-ontem.

A seguir, para falnr sobre a ata,
pede a palavra o sr. Lluo Macha-
do, deputado marenhense.

O orBdor dereja tratar de as-
sunto nfio estritamente ligado aos
trabalhos da Cara. Sabe, porém,
que todos os constltulnt-.' e. do
resto, todo o povo brrsllclro so
t«?m no momento, um grande nn-
selo, uma grande csplrncao — a
feitura da nossti Magna Cai'a. da
Lei das leis. Mas ser tia também
que, a esta alturn, nln*íucni. nem
mesmo os parlam*maré:, se rcha-
vam precl-amcnte *tarant'do3.

— Paira — exclama o orador

l - sobre nós. aqui e ali, ainda a
ameaça dn nue se conven-lonou
chamrr, no Estadc Novo. de Con».
tltulcfto — o farrapo da Consti-
tulçao dc 1037.

Assim, fora á tribuna para aten-
der a aoIlcltnçArt do povo mara-
nhense e dos bancários da suo
terra oue re encontrnm sem Ur-
fesa, afastado* de todos, pois nfio
encontraram naqueles cm qu m
deveriam envmtrn- o dlretn quelhes está assegurado pelas pró-
prlas '.eis.

— Sou dos que pensam — diz
textualmente o oradm — que a
Justice trabalhista nfio deveria ter
como cúpola o sr. Ministro do
Trabalho e que S. Exc. aparece
alrda agora como uma Inovação
da época íorcl3!a, como última
Instância em melo da luía que ora
fe t.T.va entre banqueiros e ban-
cárlos. Devo dli:r qus é estra-
nhável a at tude do sr. Netrfto
de Lima quando tenta, nfio pacl-ficar os banca, ias maò amordaça-
los, coloca-103 em uma sltuacfio
de absoluta intranqüilidade paisS. Exc. lançou mfio dos velhos

proceMos de amerça, como te
ainda estives*..*- por sobre a* nos-
sas cabeças o celebcrrlmo artl?o
177. 8. Exc. o sr. Ministro do
Trabalho deveria condur.!r-se ds
modo ¦ que banqueiros e banca-
rios entrassem em ncô*do e nun-
ca mandar declarar que de ma-
nelra nlmma re'o"verla tnl esta-
do de coisas senfto depois que os
bnncárloi se houvessem reslunn-
do a voltar aos seus postos. Ora,
é exatamente contra lss< que m»
rebelo e nqul estou para trazer
a minha solidariedade aos banca-
rios do Brasil Inteiro e. sobretu-
do, aos do Maranhão que, por meu
Inte-médio, apelam para o mlnls-
tro rio Trabalho (Palmas nas ga-
lerlas.)

O orrdor pros'cgue. dizendo que
o sr. Netrfto de L'.ma. refletindo
melhor, há de dar razfio àqueles
que fazem reivindicações mini-
mas, que também pleiteiam o dl-
roltn de viver. (Palmas nas gale-rias).

O que os bancários reclamam
é um mínimo, é um nada diante

da vida folgcda do* banqueiro*".¦ 1'alm-n ii.ii galeria*).
O orador aílrma que éle* per-cebem o insuficiente para atender

á própria subsiléncla. porquevencimentos miseráveis de 600 a.
800 crutelros memals jamais po- I
der&o corresponder ao trabctho de <
uma clarse laboriosa como é a '
do* bancários.

— O *r. Negrão de Lima, —
continua o sr. Llno Machado —
poderia largar as armas de quelançou mfto o período ob*curnn-
tista do Estado Novo e resolver a
qurstáo existente entre banque:-
ros e bancários, questão vital pa-ra tssts íunclonárlos que, até es-
te Instante, após 15 dias de gre-ve, acham-se Inteiramente á mer-
cé dn própria sorte (Palma» na»
galerias).

O presidente adverte o orador
de que o tempo rstá exgotrdo.

O orador agradece a adveriôn-
ela e termina:

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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O gen. Rudenka, do Corpo Ju-
rldlco do Exército Vermelho,

promotor cm Nurcnberg

Pena de morte para
Goering e seus cimplices

NUREMBERQ, B (A. P.) — O
generr.1 Romnn Andrelcvich Ru-
denko, acusador-chefe da Unlib
Soviética perante o Tribunal In-

«ANDES COMÍCIOS ELEITORAIS DO P. C. B. EM S. PAULO
^~~r~?n&&x&'tyi*jwwt';w-gT"~-^v<ef*^*^*~7rj^ .; t--V ;...^?'^.7"i<'.^j'f8Z$fMt£py-ífir^-rí' ['•:'¦''^''SW^^^WMl Num desses "meetings" centenas de mi-

lhares de pessoas aclamaram Prestes,
Mario Scott, Crispim e outros oradores
- Amanhã as eleições suplementares em

 São Paulo

ternaclonal dj Crimes de Guerra,
Iniciando a acue açu j na pai te do
libelo entregue noei russos, pediu,a pena de morte para Goering e
para os outros nazistas ora Bob
Julgamento.

O rfen.ral do Exército Verme-'
lho dis-e que os ncusudos concor-
re;am para cria: "canibais mo-
rais e bandido.; ambiciosos duran-
te clncô gerações de r.leniftes. Ao '
longo dc sua acusação, o general
Rudenko cpelou para o Tribunal
no s ntído de "uma Justa rctrl-
bulçuo e um severo t-.istiüo" para
os nomeni que dirigiram "o me-
carlsmo destinado ao extermínio
de milhões do pessoas inocentes",;

Rcallraram-se, com a mrls ampla
mobllizaçfio popular, os últimos
comícios da campanhn eleitoral
dn Partido Comunista do Brasil
para o plrlto suplementar de
amanha no Estado de Silo Pau-
lo Os prlnclpris atos públlras tl<

sença do senador Luiz Ce rios
Prestes no encerramento du pro-
paganda eleitoral para o pleito do
amanha em Sfio Paulc No comi-
cio monstro do Lnn*n ria Concór-
dia, depois ele teeni rilsctirrado o
candldnto Mário Scott. o riepnln-ve::.m lutar na Mooca, Penha. I rio Jasé Merla Crlsnlm

¦stmm

Um, a. _-.M At trabalhadores, compareceu ao comido eleitoral io aPrtldo Comunista tm Santo André

os srs.
Joanulm Rodirtie* Gaspar e Jn-
!lo Alonso Ccrvantes, falou Luiz
Carlos Prestes O S"creti\-lo Ge-
ral do Partido Comunista do Bra-
sll fez uma profunda anál^e da
sltuacfio política n*.<*!onal c 'n-
te-nnrrlcnal. rescal!rn.tlo ns tare-
fas da Assembléia. <*o"';t.l*u,n'e e
ns condições rie vlJo rio nos-o po-
vo. sarent.nnrio o papel ove ca''e
nítora ás forças pnlltt"as no senti-
rio d» debelar n m'sé"la — fa'n-
principal dP de-orrie.n e cuias
causas nfio exploradas p lo; In'-
micros da D"Tnoernc'a. Der>o's de
acentuar a Importância 'das pró-xlmas eleições suplementares, I

, . Prestes frisou que npenn.'. 5 non vo-
proletrrlnrlo paulista — ficou evl- | tos fn'tnvnm prra que o Parfdotlenelntlo. nn vlbr-rfio e nas nnlau-; Comunistas otlntlgüe o-, 3*10000so<-' de milhares d» pessoa"-, nue os | neres-firlos á vfórln de mais nmtrabülhudorcs e o povo nnoinm i deputado comunista po*- £. Paulo.deçlslvrim^nte a ne*o rin Partido O ril-ltente máximo do prnle'nComun^tl rio BrasM. rientro e fo- rlario brns'lp|ro terminou sen dl.se-àra rio Pirlainonto. nn luta pel" ' curso rondnmnn-io o eleitorado nd.,mo"rr"',n e pelo progre.vo de, mobll"/ar-.se p sufrnr-ar nas ur-

largo do Rosário, Sar.to André eLar.ro da Concórtltr.. Os nossos
Clichês constituem eloquent" de-
moriptrnçéo do Interesse com queo proletariado e o povo de S. Pau-
lo acorreram As manifestações de
seu Pnrfdo.

O comício do Lnrgo dn Concór-
dia. a oue compareceram mais de
cem mil pessoas, velo confirmar,
mais uma vez, n Justeza da linha
política rio Partido Comunista co-
mo Intérprete, defensor e oig~nl-
zador das mes*-ns lahorlosns das
cidades e rio rampr-n- Hi'n nelassuas mnls senMdns relvlndlc-ções.
Em Sinto <\nriré — um dos cen-tros de rr*a'or eoncpntrerfii do

nort.n pátria.
A nota rip maior ti'«Tnlfi->p"n

poITilca da campanha foi a pre-

ms, amapVift. o nome de sen l-ci-
do Partido Comunltta do Brasil.

WÁoMa<?'c*\
\JOTICIA um dos nossos mala

respeitáveis matutinos que
numa festa carnavalesca ofere-
cida na Quitandinha ás mis-
soes estrangeiras á posse de
general Dutra dezenas de tm
nhoras e scuhorltas pediram
autógrafos ao almirante inglét
Soinmcrville, "o glorioso vence-
dor do "Graf Spee". Neste
particular, a noticia está equi-,
vocaüa, porque o nosso ilustre'
hospede, herói das lutas do Me-
dtterraneo c por fim do Extrc-
mo Oriente, nunca esteve, du-
rante u guerra contra o eixo,
no patrulhamento do Atlântico
Sul. O vencedor do "Graf
Spcc", foi o então comodato,
hoje almirante sir llcnry liar-
wood, que tinha ás suas ordene

3 pequenos cnr.adorcs: o "Ajax",
o "Excla" c o "Aquiles".

•
CONVÉM recordar, a propósito,

estas coisas porque o "Ajax".
que acabou da nua visitar, está
chegando agora de novo ao
Prata c precisamente para pa-trulhar o "Hlghland Monaroh'',
encarregado de recolher tio Uru-
guai c na Argentina os tripu-
lanlcs daquele couraço de boU

4*>, ali internados desde 1939.
^k batalha dc Punta dei EsteV a única daqti"'es primeiro*
((\ICLUI NA 3." PAGINA)
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Coda ve* mais firme a solidariedade do povo aos bancários..
rBft4^ãií> jtntw a-wiaifc* m*

JV1 tt . 4h»tUf»«4a-#*> flC*,.*e ttiiNiiifUM a • Í4H* àm mn*•m mi. m *?=* etsiide talêtam mmt*mm,*mmumt*M Ata*.
g* ^WÁtt, f*M|#H»ífl l*4jral t
e#w da**4* a «Uiud* teme tept*
t*m, ~ -CapM^aTaWeff #»
«ki MU (*»« 1109 n.»_ P* st»»a. Mi aa

*tá ater», -*» Um* da* tr *r«i»t,
Rm frr# dt«s» i**!» *» d tüi»

latt-M ir»|M tu.***, wt twii.s« **¦
mini r»s* fJBlrWHHl #* Iwrw*»
r«* w »»¦» aind* mata *•«•»-
nWiti * poMràft) ai atíera ifat)*
tssMi |«ia miswi*» Kffrs» d «•'•
r*.*, -ju* «"d»»»***!!!*»!* drta *m
fm%**o am-itid* o *t**tirtini f**»"*
«ai dtuiirrt rió I* S {1 %

ritt -.ti n li JO»!» 4M4/.».
I ftAft COM U MIS»*»»mi OO,

O **n»d« l »*! CStMa* Prraim
t • dtwado JuAo Amstfsnw 1*.
limam nnttm etm o -aMifa do-ftastlrto. tm twm * tH»*-»***?».
l»-n teime a frrtt dai t»*n-**iat,

B>furt4a Kwtttsnpt. o mmtiro
an mbaíHo (t*rh»«i ta* t»*** f**r»
}**»HiI*-m «wiíinUif* t nanh*---•o dtrrto e* tm*. dntlfar»-•JOjfa t-*fa-|» Itm**» **«*r d'*r-v.
M C farttliar um t-ooí» «•«•.*» rm»-w«r»4«t r »tn-**e«*4Vit*a

fá*a?ãf99SL -af«$ * £^at':íffi^ f *W.Í *:Slfl'V «***«'***. ,--''r •"! ---". « 1.MH
BnmItC I tf*«^MS-^r%pjSl|f ttm -fc*Ta3iá jL"' ¦• *»fe-: *? « - AtM
¦VnBrvEv^*^ >Jt*i<aTà«ÍSH* me* Q3È£*\ m-T*ZSÉk*WtmAIÊLjÊfà á*\^J*W*** -^-íjÊ»
Btl^jtiT'' mn *^t^RÍiBiy^fif^SaWfcMJR* * 

atr fWTMai^K-iMBIHfciL 'P* ITim •* ^'^yCaw^aBss
aaWaVT^TTT fS*1 1 '. ' 

«JÍI* r«*lwllimili yètr\jtl §* <0**a»EftvV \ v 'H^Bm' tíí^i3íM»S# MvJSa

MOVEIS
DE FINO GOSTO

fa>H| 4* tj«**«*l# •!¦*.

0* rf«:*-«4«i «04 ti tr» rr«i»4iAa4«if da lt$kt e»# ffifmtat ««ra e f. W-ríe 4» Ume

{Chega ao
eíeiloral na

um a campanha
nião Soviética

UOftCOU, • (D* Htnrr «ha-
Mo 4I*^m'4« an^utA* ma»'rAte, wttépottdtmta de UnHt4

p».*%•¦*» da mirtUtte fia «et»
(í-lüK-Af* f-fir-n iiansCftímxlt*
tm atoa o minto! o r-wt-nui**
a*««tttr a i-«f»»*-wA-*» d*f*a*-.****J
qgtkY**a) oan***"!*** «*•» p^fla ti*
BW-* a**ti(rilí» en, f»*# .1» -»-#..
de da» inn*A*l*s mi» *» ttt***W<
mau rm *wt*«*riw l«"ia ftt** a
roMifA tr»t»aI?!»* 00 t«*rno
Dutra.

f*f*JMI - t»jt» (;..-;:•.tüu« ú» üt*.
- . .c do f. ,:»., |»olllUo rtutit-

Iktl ücítifatatii Otlt » Rr*M
i-.íiilt.Ua -tfít» 1* 1*1*t POÍ-TV
tlaa -apiuiuta* do mundo * 4*
*» lortada a k>m*r medida* -tv
ra .*.,.•¦.»¦-.-; tua* Ixk** arma*
daa, !-• ». i:...i.-itvi (oftm

I («114* .!..(»:::• * t a::..-»:.!.» r>:

Os discursos de Kaganovich e Malenkov
altos dirigentes do país * "Nossos ami-
gos nos respeitam porque somos fortes"

A.SIMULAÇÀO DO NAZISTA HESS PARA FUGIR

lonil do Oonr-Hlw Ha7tort*l 8d
pt*m*t.

tttat Ktranovifh, do Comtia
d* ti-.*•¦•» do »¦'.' u. -. nu

93 jflí
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BHA AURORA
• (.-.« ...... 11/!. d« t«*

(«iiara -»»**• »>. t*

CATITI 7» 51

1 ra. KM» *»4*«ui um n*mnt*
A bate atual do ntuiirao »*w„!tí? H*** uf "ü If,"

|tX>,*.( .VSÂO PA i fÂltl „t)MM ltfta| Q*all* (Wlk. «*i«

Mãdtt'. <.

4»M* tja» te* 1, :,• .
prtflla *4tp»»t**|*ui!« uHt ,.i. ,Mt> é mu» §4. '....
Qi4*e.*fe íiü** ..,„ ,

O tf. A»«*«K|í;,j í.,...

r IH rONatlfftCtO Qt ai agm a f*tk«4a5t^*»a ** af *»•
IKl t«4».4h-4(>* W4« tf*!*»*, • tn *»tw4» f« «

OnwH, ir,*»-t*ií*. ?««*» *m -riaVt «**»?*(*= '¦ABlfaaP .OpPP
íwui.(u«ti« * mr«im* «to tf. tn «a» »*ií»««*'»i mwi*rtf*ít4**<«
ÃmSSí niMa, i.i«w«hi» «• «w jk.'(Ki*i..,", 4> ty*»Jmm a
L-üiiHHauii* d» iwtr mu. *# ar. Wwraw l-im* de m*m
tat«A 

'i*m*íMi 
tapai Am*J*»i* i>4»»<rai|n » t*w *» um tU***-

a jtaMMJij ir-"*- IMtaTaaWi ***' 4*9 If-^Wfia I**'* <*-k*mi.<*i .
gú»w* 1*11*. -***»*» «,-**wl tm •» AüiíBitea »*%*yd»-|«t*ií» *w.

t iu*»-**»»*» **m mí4<\súu>\** 4* potera-áal v** » «ul Aa-**t4* a*y «r***»i>w ,
;•! a It M laif-r-tae*», iwv* •-• 4#t*>u f* a* m*l*iat,,, t*ft***vi« itttjãtW^.
f u. «híAo amãil mu '>¦ *«•«*••• ' '< rfWiPtAMA m. ee^thé» » .,,,;. b

NüM**»*m in*4i* a**ti4a faiat l» mitutu nn-« 
"¦*-.'

*uw» (tai dv4<* piram a« 44. ttliaiaint» *mií *
rtíHÇWBPTa*» «»ffTÍ"ra IHW*JMasPaJ1! v *WrSta«fwMr**»?(•. («ty. i -g *"jií!f»;-rx-t«i c.-.i í.íi.r. d» **i«*0«»íé

u* miKiui a* reu í.íj itm^t
itajv
tapta
le

*•>

milM da ra.vliíi-.j e *;¦'.> i,-r
eat*iUtr»o tentni» tmutvtiet a
Ia Mi» Ma« tAO ll*il...M.»*(». ,

1*1 at t*ü* tinta (ali* *(íc«!|*. '
!id»4t" • inmil * .. ¦ - paaoig •,
demoliu-a «w ijtw S aittau gg».Ü •^,••,,»'t<, ü Tm. *****

dera «maerrtr «!» bu* 
',f«anj. ? ú'mi.é **• fiWPi t***» *««.-<»•

. ***** ««íd»ifH* iwj* uai* A**r*«.
J^^SLr^ÊSS ** • na*cra' MU CotMUlulAI*- Kíííu. ttt*taro d* l(H5, Í4uto«íi* |-r«i»-fMÍu(l, a*U**SU*a1i.,;;;»:.!» «nl- ,, (ata* d* Ia*
f,tl> ÍJU* ;rr:n::!r:..,
rVMN. *'-¦-'•» .:<;.=:. :«
Orrililllr .•:.»:.;:»: |k^

ntu*1M (1* 1*1:11 }>4j iam.* . jaj .a. .» , |k do* «a*** tw»*.!!*!*»» nAo A tonstitutinte nomeraceou a mfMôM.111 J4f.*«. BliHlÉ! WJJMMlanrti -* a 
-a> Hli.lllU-,3^

*4«t}* bjm :.-ja i .::;i .. r. < (OTMIaSOaMO 04 tf *B4a ? n*a Mtra entta w*m*m

tSSJÊtm d-!*ílw<

— A-naftüo a *-f«i*.'4*4*
.mt me (t«i* a*r* dmiu um *.* ¦
ta aa tt. Htvte 4» timt. »«».*'¦
tí*f*(*i»-» *?r*4* MM MM taf>
urw<» dt 4«»"?ça da TratratM. d1
«t-i ati* • uma* a<r-íl tTMtta» **m
Ctri* c«rM*t'(«»íi*t rum «wd*-

O* rlilsdit* t»'.ail(»i fKi» ftto.
tia» -4t«(,í*» m-i*Hiftjtc-|i-** põdfri 1 tv**r priu .•* •.!...

r »íi,.... iiA.j i^ítf.t'.!.- qu- (JttrMd» tsuni«» o li>-f«dio muiuirai,
t*-r-ri*rM-;*m tiranas como aa ou-
1 í»i. -. procura efíttAntr -wn »'¦
i^Krttua rima* l*t>rtjur, t* p*r*«wm»r o (mo d* aurri* d«-a*n.rturtd* txr lllitrr - ajwUd» |iwrItaiiu», (oram n«««A*n-i n.-t
d» .-i ei.r |i*ra (aTmaftA akei
if»l»< 4* (oaiirit» et :•.:...¦..,
(rarvuaitta baata um ti-ntape

; I tSS1 mB*.?" -ff -Sa"; 2?« ygí «" "* S5C taiSdS n* gf. ^aamffi dT AUiiaMM
»r(>ar*.t* .--ít «ai !.-..•»,' m

tswiiu» d* i'j.11 A d* >:.»:.-.•
ra. (mt (MHStot '•.• *¦¦*•¦» t*|*r
meitta dot ttrauitun. BtaHM
murtut na* uturaat aiia*. tMêe
late a eier ...- **> uai* «iwii-*
d* (;;» ...!;:»: .'a -Batuta ;•*¦'» |*nliar (.-ii-.j», iiaa 4ta*-4J(aTrAi*a atila*
a »iuu n-.it ;» ** anunlam, »
|*nlalmrlll* «ng*:*t 4r*lin*4*4» r««lirrr *• iwe tadut»»**^ u*

çtCONUUSAQ DA !,• F40.I
fi' Oa pt-tldoa etaaoa a ata
!¦ '¦•» oa rtealtlio» tearedoil
I» todo o mando *aa« -jaa ê-•rtfltameaia ileet e,ne ittla-
reti l* em 1134. nan dliear»
to, "Aderi ao »*«*Si*r quando
«mtni* m«la dutla d* p«i-o*t
a *;••:*»*. Duram* loneot toai
tnl<*t da tonada do podtr li*
1. a T«ntnra da m ;r-?i»r *
«rnttro com o aotia Fuebrcr
— 'par!.t-lpei do lodta aa tna*
(xarrA-i-^t * •'« toda* aa ¦¦--»
prtotmteefiea."

Oa arr* quo toaria pol*f
((.riarao do ratilso do aa»
ft^.erador. araçat 4 elrtoot-
(atira d* ter vivido tempra
i.i.: aombra o oso em pro-
t.i.ira plano como o lm-
p-tuoio Coer.nc. oa o lin-c*
rudo Coebbfli? rola bom, to-
domando tab* qu» aa aua taa-
lidada do tubttltolo d* UMtr
ca direção do Partido narina
lIÇAt ia» a rarto do aorerno do
Tweelro Relíh tomo eoordt*
r.ador da g-siao do* "mlnii-
i-.t* o diria:»-.!*-, oarlita*
C*da -mlnliiro" bliler:ata li*
rb ' qno stQcronltar anaa dlt-
pci.çflea eom aa da Het». B*
c^namenta uma novidade pa*
r« iodo» qna Um» dirigia todas
a* relulaa naittat no ettran-
t;e!ro — o* ttntaenlos do polvo
far/elita, a or-jant-aça*» d* e*-
pranaaem alemã; —• qua *la
«r o encarreuado d* orsanltar
a saboingem no caso do aurr-
r. F' por Iko qua a tlsora
d-jlleia «itava envolta cm tan»
to ml*Wr:d. I)lx-se que o» pro-
ro*ore» inlernaclonala d-*pflem
dnnnve tonelada» de docomrn-
lOi, de neuMÇÍlo e que entre et*
te*, há •¦ ¦ "üii.i • !¦•• ;-i* quo (arAo
fiiiimlldcccr ao próprio Heis.
l-.sie "Idealltla" — em torno
de quem * propaganda otlclal
fascina tecla taniat mentira*
— er* um dos organizador»
dot landog de truarda* de a*-
aulto. Este "poeta", alom d«
ro:.-!... líricos, eicrevla ver-
aoa 'repletos de odlo bestial aot
demais povos. Num» d» tua*
poenlns que Ilgurava em todat
as antologias escolarea da Ale-
x.Miha nasl, Hess dltla: "Era
franct". ' Aind* enviou uma ral-
vosa saada-Ao matinal! Todot
o» demole devem morrer pira
que todos nôa posiamoa viver.
nia«o pobre povo."

Por atgumo motivo o Fuehrer
«uvlou a Hess, como seu emtt-
ta -io de maior confiança, t
Intrltitcrm quando, nas vespo-
rr d* sua tunesta ..gressilo
contra a UnAo Soviética, tra-
n.ava um Jogo sórdido. Ura um
J. go do aventureiros astutos
quo nAo somente sonhavam

d* qe* * Atta-anaa bllttrttia
ottlf-tte -míet litrea" no B»-
i*. >taa -orne •• aab* o *oo d*
He** * !. £'»•- •» • i. deu
qoalqaer rataltado positivo. A*
r»ti*r d* todot o* tsforees d* drarfirtar. HA*» ood*w-»t 

'nm tm

^-aSÜSt PRESTES FALOU A IMPRENSA DE SÃO PAULO ?lW*wÍ*tóil^A maiuru pirxaia adiar o maltSt- •• » pediu (¦:- 1- (•••íti-^r-^.
a* uma pollilra nartnrtal iltoro-
aa * Ttftltnie • • •« ••-.¦¦'<•' a 'o.
et-4. atn.l (•• UnWrt rVwt»'|-»,
rHi«- qu* "ainda rm* tm-oritra- .
mi* d-mrr» dn rttw raoltalia** f »*Bf*> • r*«ÍB*«B<o loierno.
por r«n*<-t*«'*i»e nlo -»*•-»-»-« f0" a pretldtnela do malt velbo

ICOSCLUSAO DA t.<* PAO.)
ao* aeaadora» . dapr-lados, aa»neado aot conitliulniM dallba»

Het*. a Iniltierra * o* Ktia
doi Ünldo* *oloear*m-«e ao ia»
do d* OMS eontra ll;iler. a
asfrsito d* Alemanha â UnUo
Sovictl-a ao lava* d» conduitr
á fcrm»*Ao d* om» "Preni* aa-
H-boIrbevtila da Europa" —
o aonho d* lllllar « 4» Htt»
T4- jamatt ehttrou a -«•• raa-
Ktado — 1 10 itotsmento di
rit' i. iront* como coateqatB--'* a crlacir) d* uma poderoia
freni* anil-fasclsia daa tre*-Ktenclst, qon «ttlm puderam
derrotar a Alemanha oatlsta.

Rndoir It- « qaa ro-obrou
«ua memória on Kuranberg
dtrlge-ta para os metmoa
melot reaclonariot *n!e o*
qua'a fracattoo em 1)41. Hess
«abe qu* embora o* cbefe* do
brndo bitterltla to encontrem
ao banco dos ríot. a t"¦••* fa**
ettta ainda aobravWa aaa ral-
oaa d* Enrop* • nos aranha-
•-•'•-v dos Estados Unidos. Htt*
saboqoe h* multa gante on*
nflo acetl» o (ato d* quo tenba
sido derrotada a maior ooten-
e a ts*f'.".a do mundo. E' tn-

framiecer * tim. pelo c-m'rarto.
4»'t-nm (o-»*l«-*er no** vtcllan
da btil-bettt-ii*''.

A«»wrt!oti qu* 1» ri-.-»/» en.
rtíir-, etWlMnirA l^vaM*» «1

'eaii;iqirj|e. 4«preiande»«*. or»slmeato ímpono por um podae-tranbo. como o oxtcuiivo 4«emergência.
Vencido r.01 ¦„ posto de etsta,

»W'« -a prll»*-*, d» na» peta' ••¦",0 f. pr**!d«aie da Ataem-
qual taran** a e-miram-t d**-. •*«»• ¦ *''*•*• ° * *rt'do ia»Itt u na ala-•ms da 0HR3 e a nroiecAo 4o* <«rocio do regimento inierno,
to»*-»**-»» de **»w avf*-)-*",

Malimtof *e*f»<*H*> da c«v->|.
té ©-fl»ral 4o P*r*td(» Omiml»-
ta. Pít-mm-imi um dltrtirto em
ouir-i»—-«>»*( -i-.'r--i ||iw.i.-..n
4o: *Htn * netihttm a-a*»rrf4o o
falo d* nn- ir>«* arr!-- nr«S.,
re**>»l'«m rinf«"t*> *t* m fo-**»»". I •* «uotn #*so ao PSD. A nútta
Malrnkor arret-eritmi que •'4c- Proposta alo foi aceita, ma, nlo
e-m-a *-tr>r»* •e-orr**-' -»•• »»*•*•' de's»mct
em *i-i|«ot rios m^Hiarto en-
quinto ntn mantlv-rmo-, n*»*e»
ro*?*. Por iâ*o. r*r* -o-"-*il*'*r
a rilorla. deirmof fortal-cer.rrrtnrl*>ttm»n,c, o Ki-.-.f-. «-«it.
Il*4a e D-*rao glorio-o ExércKo
Vermelho".

Ao aprotlmar-ae 4o fim 4a

alada pa metma aerilo. Na dltcumAo do caao. comamot eom o-polo da bancada da l Iin. ob-<}Han:o quo os elemenica doI' a r 11 d o Trabalbltia f *«Tam
uuetiâo de raosinir -oa comple

d* aitlnilar uma
grande vitoria com -, nomeado•1. uma comlt*ao rara eUborar9 reg mento loterno defln:tlvo.

OltHKM K 1: m •..,.! 11 11. \ 1,1
Em seguida foi abordado o

problem* da ordem a iranuul-
. lidado. Como aplicar ul |. macampanha eíeiloral Mofcou to- do Partido Comunista do liraill

ZVJ£* H?Wnd*. íMi,M' °» no 'n«««:» »e:ra" em „c* ,ediridos c-»lo en(-ladn*. rom urtfv.m ¦%-». 1. - . .rnnrtfira*. Os Udette do PtWliJo * m,nM?-t. f I' * B*.ln,r»n-
prrrpne-ntll***- vt-H-m m ' "" ld*d° 

2! ,D,MM P«PH,**>". <**•**tente a drflclencl* do4 meto* derantportc, a fome, falta do ba-

e OS |in>i*"*ran(ii.«'ax vrtfm «t
«ura* e Uwm «fortos para ob~ter o* tosc-i doa eleliore*. Dia-rl-mt-nte *4o ríall-m-*!»*. cen*enasbretudo a etta gente que mah de comícios nas fAbrtcas e ca-ddl qce a derrota tenha aldo cotas. Fruem-se lambem

Infllnglda por uma eealttSo da
inglete*. russos a americano»
Esta gente esl& Intimidada com
a .''•' -i de qn* uma ves tiqut-
nado o Jugo fascista os puvot
d* Europa poder&o orlar uma

dos para facilitar que o* ciei-toxea votem a bon**» do* rreisNavlaa c trenós serio ullllwidosn\ rona Ártica tara a coleta doVOlOl.

d* Europa poderão criar uma j _ _. _ „ 
~ " T  í"!.!; 

° ,tt!^

irtísfenttvROSSEGUE st™r<
manha.a.ao Japão . pott'.hlll-
dade da refater soai forcas
eomo baluarte* do fascismo,
destruir a democracia nu-ren-
te da Eurooa e esmagar o pn-
derlo d* UItSS, e. de pastagem"reaolver" por métodos fareis-
tss o problema do desemprego
forçado na Inglaterra, nos Es-
tado* unidos e em oairos ml-
«es. K nesta Rente qua Hess
baseia soas esperança- atual-
mente. Esta ultma cartada de
Hess terminará do mesmo mo-
do qu* terminaram at cartada*
anteriores dos consp^radores
fascistas.

Toda a humanidade progrei-
«'sta de *io'o (ixa seus olhos
em Nurenbcrg. O simples lato
da constltuIçAo do Trlbuuil
Militar Internacional íol um
golpe terrível sobre o* advo-
atados do -fascismo que pensa-
vam oferecer aos vândalo» tas-
clsta* um tratamento terapou-
tico e nAo um castigo. A Justl-

é um maço de leis da
Farlicnlndustrle". Scu earal-

< A GREVE
DOS METAL»
COS DA FIRMA
M. S. UNO
Só voltarão ao trabalho
com o aumento de SO
por cento nes sícs misc-
r?üe:s sa'ir'rs *-ir

Praise-me firme a reve dos m--fcilúr-lroa da firma M. 8. Uno.
que pleiteiam o aumento de 50%cento no trus mheráve^ salár o-.A parede dèss s trobalh-dore- foiIniciada no d'c 1.° do corrente, cainda rfto foi solucionada satlsfa-to lamente para os rrreVsta» ds-vido a lntrap-l7ênc!a do slnd rato
patronal, onde hi reacloná-'o-
ferrenhos. iniTil-o- d'cl->rarios ercponh-cldos dc cla*se operárianho nAo podo var ar dov.do a Em V|-ita de cordialidade e"Ie-com reeditar a consnlraçAo j manobras de reacionários e cs-1 ve em nossa rcdaçAo umo comls-

miinlqui '.1. mas com um modo pcculndores pollticoj. Os fascls- sAo dai «Tev't'as« lrt"Tadn p-lns
mo nAo devt ser apenas conde-1 ars. A^nelo Pereira Batlita. Wll-
nado em Nuronberg. Devo ser («pn.8oarea Moutlriho Jo3o de
também decapitado, .. os povos 1

Ç^

dt, executá-la criando uma cos-
IlzAo contra a UItSS onde de-
veriam flgurnr algumas po-. ¦
tendas democráticas. Precisa-1 livres nSo pcrmltlrAo que a lil
rrtnte Hess era quem tinha d* dra fascista consiga novas ca
eervlr ao Fuehrer com o fito becas.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
da Construção Civil do Rio de Janeiro

RUA UADDOCK I.OBO 78 —• TEL. 48 - 85S5

AVISO
Avisamos sos companheiros trabalhadores em cons-

trnçAo civil em geral a comparecerem d sede do Slnd.cato
dos Dancnrios, hoje, ás 18 horas, a fim de prestarmos'nosso apoio moral noa trabalhadores bancários, conforme1 resoluçfto da asjomblóla geral realizada no dia 7 do cor-
rente em nossa sede.

A DHIETOMA

Ca-t-o N-u"ar e Loulval Ar-ujo
ds Melo. Por nosso Inte-nrWn,
em nome dos op;rar'os cm greve,o- norsos visitantes nrrrodecem os
esforços dos par'rmentares cotu-
nlstas nue s- ole ec?ram emonta-
nenmente para. em nome dc gre-vistas. pro:trarem uma solu-Ao
pa-a o movimento Junto aos cm-
pregadorrs.

Até o momento os patrfies nAo
apresentaram n-nhuma cortra-
proposta. A greve prosre-ru'rá rté
â vltó Ia final dos trabalhadores
que. em defesa de suas sagradas
reivindicações, n5o retrecederáo
um mllim tro no -eu movimento
pacifico. A solução do caso, pois,
cata dependendo dos proprietários
de M. S. Lino, que enriquecem
astronoin'camente, enquanto os
seus empregados ganham salários
d-, fome e flccm tuberculosos em
pouco tempo.

I!.*..^**'J"9 ,á Vnw» !9 PC«»wl o driver orau* awpa>«ai.<> t o* «rrot do pastado 5 mi«i. tnquanio urge-a* uan-nto no* ini*r»t'am. 44Wforta a traia d* ganhar ti*»fiPEittt.** pom a Atiflt-rs. mítiio» para « nateaM-ate o*t
tlKA ¦ ¦' >f* i.i. JtJiii.-. 00 f**.*i: j Ho»
— A potlçio do Partido t*o *"• O RiMtero de aeuôcf »:;«•

muDltia eom ralaclo A Araea»!*1*1*1 »»»<*»*c*»4t» hoje prlo Pie
llaa 14 -at* mti-1-, -tara ...«« ' »*-ltn«« taUaOíl r*ll«l»|1 *» «•-vi.' 1.-!«-. rxtttcm qut raiao 4urndo

40 MA* IMlaa t-aa^af__.. .._, ,„_ % Cuiitutui-âo c naudo aeiasdoa d» Iniemaelor.allt- ai>uia* par* etoftài (uncore*. Amo, mst entendemos qo»> o* in- • verdade * que o ta 11, etbaroa-
ter***** 40 povo nlo pedem »*t \ mento da "união aagniea"' pre

do o aot-o informa pollilco aa ^"«tSS.TL^* ^Comll* Nacoasl. .NAaiewft, ,|. |-|j t uwt C«m»u;.mi

(MUtttl
?»if«5tj*t*** * «MraTafffaa. fMa]aT-
rari.t(> a Mal a* dl rim O* um*
í«MT*»f*-t9 dfs*mpa**dt m p*l»

iMalla b*ta: «aaita teta; »»i
•t*t* n«* f*'tMan,

C«r-ne nAo h«l»*V* (aaTataMtia
«atir* * M**t o pretdml» p»*»*
*tf»o a traia» 4* o 4**-i d*» d*

O p?tm Uo trado- inte-xte * «
sr, "(-Ao tl-Mtrru» twrdM* ml-
relm. nm 1*1* em «em* ds mr-«
rt* dr Ac-*'*» * 4* ts*cm!«
(fi>-»!-* rm p, a o.

Ali ti**** tw* li<ím-ra--eajr a
-r—*ft* 4* A«**o*>io t?»r*-#i

ffAí> e o mr-ii •••«-t*. f»l*i
em m»-»* do f**n'(*o n«m** átt»
"r c-DASix o paelrt A*rtidi Cai»»

À eil* fllur* do» t-abilhot, o
-!*»*<'•-->«# »-ittn*"* e*** o **"*,'o
*ta>rn d* •*H-*-»,ho P"!» d» Bi>*»*a. I* *»r«t"" o etr*-T*tn'-tr* t •
•*t>'-t'*i. O -w*»***-'*"!» tf**-
wi-t*, *•»** t**. i--»-.»»f»«***,-i»«r>«

**¦;«*^i«*tLw "Mi
ny* ptirt* «-a *"*T»S*mai-^tiiiHiA«r Htf«*j *a» I*
t«* a^t at*«44í-w*siTf*S
«mf»****Mt de Katç,»À Z*
w e. *qut MM C*«.. «C«*tad» ot Kj«ai«* aaM JÍJJ
Mm. atam d» itSTg £

m*ni»». tm tm'm Zt* temm d* tm»4«»^2
pauu * que. -» m J****e tem mm m mtm^TeZ
fw* «. mrtitjf r*«|»|7l*J
tit»rt*tÂe. li*!*»*, w;*^»

uro E«*.uw« * ,y, , ^«J«o povo -tw.it >tmm-m -aT

sjrtw. Temos % -aT-ttesfoT
iTT^r nn ktaimtTTeZ

n*m»* iA« <h («tr.e* -** ~2
HX?* ""••*--e» *»«»?!acaia dot -trema » em ri*»-, ^

t» ot «fcioret mau rcaelsr*-
rtot da A«&?mb!èia que es*âo
cu.atw... com ianta.t t<r*>*ú«* o*.tlmpíei uraioru da ermi crio a
ditcuttAo tmodUU de uma rtsM
4s ;robírm4* gr*v*a. Tcniando
mete melo i,;..,., ¦..,,...¦ ot ou-
racoa abertos na (amoso "uniio

»-?*-*- !¦• -ir**» * •rt^tt--*'*. no m*tt * v-mtiltdt ,

m 
^r 

jm 
d, mUhAe, d» tr^S

{-a-4»|«l - •'--»*» ******* •*• ***•*•*

„^,«.*, a tf**-*"***
-•1 á\ **—*•**i"-*»4* n*\''*\-% dt
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'¦¦--.'. ra*cltt*i?
A ruptura daa nossas rala-eo. com . Argentina — « há"Ao ad !>-•¦•« 1.0 como também |

COM A patavvi* f» R.
»*-*--«*»*• r*t*twe n«* •••r-Yl

"Sr. l»mtde-il*. 8r«. ContU-
lutr.ies:

paio em e«ai do Pirtlío fo-
tnutuAia do Brattl. que encara
todas as m*nlt**'aç*« e tr.ter

stt»a maleiialltia di*1*tí**i. Nu-
ma é: oca iwva. depois d* a bo»
ma.ntdade vrac«r a maior t»*mi
gem reattonAru que dum* dei»
ji se tc-raniou no mundo, tm no-
me do Partido Comunlt'* do
UmíU tecerei *l*3-ma* eoruide-
r.-iç.v.i sobre 0* paos na fonna-
cão doa seus .icrols.

pre-iar-çio Ideológica para Isso nlsta. falou na vtuAo úc

Dt*rt*«H do firatil
A ruptora eom r. Argentina»eria o primeiro patso para aguerra entro ot doh países. Enío fsl'am os que a pretendema a estimulam. Por outro lado.

a imprensa na Argentli--» .•¦ |*.vre. O direito de reun!Ao -xlt-
le. Nlo h4 píètos poliiTèo* nem
csrcpos de eonrentrnçAo. JA «eenunc'arnm elalçAes .• o Parlldo
Ccmunlsia e*iá regltirado. uo.

v ¦" -'-'2s?&&itv'>-'.^*&fi*'. * •". *t^Stx^*\tsSr ' %et<wSf- v - •&r.y^S9fSaffMttwtSL.- - ^^*-**yf*f*fA| ' i'i*'*T»e*y|»rr7rM 3^^ orítT' ^^^t^Ti laha^-'-^^-'^'*^"-^™^*^ \-w --\
Ií "'¦ ^ÊnJUW^'' '^ - >^/jmHQHtaJt7*T ^tarW*^.,- -*ltT]Estj77*7*'. JJjiftV. ¦'" ¦ _jWf4'-'f^^£J/i*MXJta^Tljt^CTffB¥' TaTaptr^ tltTjmy X "* IT^ vseW j. ^ Ttr •''-I

,3 COMITÊ' DEMOCRÁTICO E PROGRESSISTA DA LAPA fez rcall:ar, ontem, A noite, um co-
nteio pró-autonomia, na Praça da Cruz Vermelha. O cltehé aoima reprodut um aspecto desse¦ 'Siccting', no momento cm que fulrwa o deputado Carlos Marighela, — iWoíiciáriu tia 4," púylna)

uliaç&o, «te
O Partido comunista, pon-der* Prestes, sempre declarou

qu* a sua luta por ordem o tran-
nulldada nAo significa ficar debreco* crutados na luta peta do-
mocracla. Alô poucos motos
atra-, o fator mais perigoso para

a tendência gol-
tas corrente*. JA

»8°ra, porem, aa coisa* muda-
mm. Os proprlot elemento* da
ÜDN confessam-so dispostos a
esperar pitlos atos democráticos
do governo, Na atualidade, o
fnlor ma'* perlgo-o psra des-
ordem, o seu "caldo !; cultura"
i a fome e a m'ser!a imp.-ran»
tes, os salários baixíssimos pa-
gos aos trabalhadores a o eras-
cento custo da vida.

Por paradoxal qu» pareça. 01
trabalhadores, lutando por au-
monto de salários e onira* rei-
vlndcaçGci Imediatas, eslAo Iu-
lando por ordem e tranqulllda-
de, Islo porque, desdo nue con-
sigrm condiçaci de vida menos
precárias, nAo seráo arrastados
a atos de desespero. A vordnde, "hor Carneiro da Jlcndonça na
contudo, A que nenhum-, medi-
da governamental nrntlca foi
tomada contra a infln-.lo. a ca-
ro*tla da vida r, a nüraontaçAo
srdlo c barata do povo.

Apóa oclras eonilderaçõcs so-
bro o a-funto. declara:

A desordem somente inte-
ro*su aos elementoi do fnscls-
mo, do capital renc'onarlo que
fomentam a fome naro exnlorar
melhor o rovo e criar me'os pa-
ra a guerra civil <> deslrulrAo
da democracia em nossa pn*r!n.

COMO COSmATKr» A INFI.A-
ÇAO _—

A infraçAo è a causa fun-
damental da carcstla da vida.
Ela apresenta características
quo enganam a muitos. Entre
os anos d0 1944 e 1945 o se-
nhor Souza Costa negava a sua
cx'stcncla, mas sabemos perfel-
tnmente qu,, ela começou em
1937, O remédio nAo pode sur-
gir da noite para o dia. Trata-
so do um processo. A doflaçAo
seria tAo catastrófica como a
própria Inflaçflo. O senhor PI-
r s do Itlo tentou, por exemplo,
a deflaçAo, Jurando que nAo fa-
r!a nevas em ssões. Kracaisou,
porom, nos seus propósitos.

Contra a inflaçAo — acres-
conta o sonndor Luii. Carlos
Prestes — devem ser adotadas
modldau de rigorosa economia
orçamentaria; providencias Ime-
d'atas do eítlmulo A produçAo,
notadamente do artigos de prl-
melra necessidade. Mas, como?
UMIlzando-so as terras mais pro-
xirr.os nos grandes centros, com
a entrega dos latifúndios nAo
aproveitados ou abandonados
aos camponeses que queiram
trrtmlhar, medipnte credito fa-
cll o assistência técnica eflclen-
to, estimulo ao cooperntlvlsmo e
outras rcsoluçOes de sentido
objetivo,

Os onze pontos que apresenta-
mos em agosto do ano passado
permanetem de pé, como contri-
liuiçAo sincera e honesta dos
comunistas para o encontro de
uma ROluçAo verdadeira da crise
nac'onal.

AHCAICO O ''MVHO nitAN-
CO" DA U.D.N.

liolados dos laUraasãa d* d»
mccracla mundial. R nlo 4 * ¦
Inierett* do povo umt guerra
eom * Argentina, 0 problem»>•-•> n * um problema -••-•--:
mem* argentloo * td ao povodetaa r,-:i,i amiga cabo r*ml-ver. O qus Da realidade ocorre *wnU* ° P<>»o".
•H A uma luta imperial'*!?. »o!t A WtOPOStTO..
a nação sulina 4 a uolca ne' -£ fT0lm,l') det*** *e*ioea tt
/merlea em n». « 1.7.I 1.. P*cial*. um ctmtuiuinie qje d*
nu a*nda «*J? «-..«J! T M*-* "¦>*»*«• o ar. Jeaa UamU.
«!nar. Ar m, vet! o íofo^o «dfum^. JsV^-eShffi* -i^ ^^ STÍSi'aidah e da

nha* do fogo psra engordar ev •«¦ »«m tniluir oa salinos liso»1* e-pítal. O tenhor Draden. S" conjultuuitt*. nem as demtli
que aa mostra d* um t*l0 jjr. d-*ptta* de Asaimb.íia. 4> casa
extremado, por qe, ainda nlo f„PfSS*i-* ^!fi?.£,5!iBI"1,rompeu com o* verdadeiro. .-. ,0* "}**•'*• °* *»i*m »0 m»
verno, faVclaiai* ^ ' l cntt**ro* «« * ««a*- *"* n.t-j

o ar. Nereu Ramos também p«n-1 rela- j *ou nlao7 1
CONCEITO DE IIEEOE

Em nome da bancada esmu-

n^l.er.o"qu" ts&TtA•oVe e—«1 nttsÉ»**^!, ¦ ÍLj!do hercl twsát-ro. ds byr-nv^ideve *-r efetT-r-cn!. w' VSae rm*o w«, dteuel* e» Ji«ua vinr.'íi-4-i n-oftmdi amnenle. ln"-**?.!* k***!*»*»com t* Maj-aa, *sbiju m »****,

•er!» um ftto altameni-, fo. de homenagem á memória de
Preüdente. para, nos, que apro-
(utidamos o no**o estudo e queon .em

mor Ia de ,nc-10 e lotalm.nie- eonirarlo aos Antônio Carlos o deputado mu- flí^Jí"fl!i""Il fflPSÍf nTut'niere««« d» nr..n mu Milton Cayrca de Dtiiu
1'¦••-¦•- qual o conceito de heroe e
de líder para oa comunlstai: "o
heroe e o líder sAo aqueles qu*
nascem daa nece-tl.tndes e do
sofrtmcn'0 das grandes mauas
proletária*, e populares, aqueles

3up 
sabem delendrr os direito*

o. povo e lutar por eles". "NAi
sáo heroes nem lideres verdadel-
roa os homens do* cnrtebi. dos
trusta. das grandes empresas ex-
ploradnrn.t". O dtsrurso do re-

"O estA se vendo que se marcha i P»««nUnto eomtml«ia - Iin-
nara a redemocrafxacAo do RVrem no.va' lncl,lva e J"-"0 em
pais "»"""««:™. 

xaçao ao mfIo BqueJt oratorU p,ena ,le' 
,.,.,•., «#>„ «...„.. lugarea comuns que o antecedriiO tA8t> DO» RANCAmos — e sucedeu - teve a melhor reInterpelado sobre a greve dos r*rc*'«»ao na.< galerias que mui-

bancarloj, declarou: | tas veres o Interromperam com do mundo, para que a marcha— Desde o inicio, esta grovo : »Plm«o». E cansou tambím umn inexorável doa povos, em busca ao povo. C-****i ¦—»*<*-, -»-

na experiência das aiuui; para
nos é grato .lier. netia A*jem
bléla Cuiusiltutnte, o notto con-
celio de como somente da pro-
(undeza do povo, somcnic da su*
experiência histórica - e esta
profundeza de sua* ejnertciiria»,
.-¦ :¦..'.... asimllada, vivida e bebi-
da pelos homen* cum quallaade
de lidere* • somente esta ej*;e-
riencla profunda da* mata* po-
puíare* pod.t, evidentemente,
criar heróis, que com u met
mas *e Identificam. Hcrols pata na co**itm,s'*.« f-»«
.ua1, marsisuu, 1A0 us homen* f.-<rr,v'o -n**<o '4 I*
qua levam a vida pugnanuu p*» | -»!<'•"•• d» •*'-••, e<^t- *-*•—
Io desenvolvimento das massas e **n>nd- |'de- do n». ***••*
procurando tornar mal* facll o v...>. r*—\->- o-e-ie-» l*-*l-n
caminho da e'-oluçAo hlttorlca -*••-(*«» rA-i «-...-* —* -

n-*i—f R r„t_i<0 i«*m'ci »-

e.ndífrrfe » ffroiíBda m p^•mi do fi**-ts - -,. t,.4 S.
te. a todo o rro-B*»i»fr. -• -
loa ne* n-rraf trao*o» réus •ml-rn. • «—.-, ,.***f 

J*-- *ci*o r**-dtram s e lda dff-*r re-Rihr
Br. Pre»i#e-!!e: Mn Pt*ytr «*$?-i*r-rí **o dl* «'.•».

ne-*ien***e-»» a-u1 pri •*ti-f-**lp-nl* br-*** 'o *—•"*> 1-'o C«*los PVro •»• tn»
f**-e*"'i mi* »-t* »*--*i «»•«
nott h*rr-o->"c-í fe h-*r—re rame-n p*»* h— ——->«»-m»••!«»-, t * p.^.a.„, ..
tdrlfi r*»»!er P'H«i-< *• *-*
"lie, pe*!*» t «ss. rt-**'*'« —*«-<i»««« d» outra /•?---.v-', <•I"1>'».(» -;-.- «-.». +~ «»-» .*i*nl«*->o« o ri*i*i p**.Bio
»-| --T.Ki.f- « f—-- ««. —.
—•'» r*-"t>*** -v.»..|...v«» «...,
rrAe-i dn »*irn brr''le'-*> ti-d*-«-•-,--,.>.4m.-*- », ».„) j
me-wo pov» 0**1-1 *'*•*¦•
n*-"»-.-*,-.-! r ******* )*>*i**-í»> *-***•*+**-•
cT.'1-.ba di-tío-ti-o- R --.

constituintes que Já começam a
compreender que p»ra merecer
hoje a confiança do rovn nAo
bastam a habilidade política, a
facilidade dos iropos oratórios, o
t-r nascido em famlla lliu'm...
13 OBADOtEf* FOBIE ANTO-

NIO CARLOS

teve o apoio do Parlldo Comn. ifor,e Impressão em muitos dos
p stn. tal a sita Justeso. Man-tlvemot com o ex-minlstto Car-
nelro de Mendonça um entendi-
r.cnto no tentldo de resolver a
quostAo. Embora alegasse o
seu passado do democrata, o se-
nhor Carneiro do Mendonça na-'
da maig fes do que apoar os Trezo OMdores falaram sob'»!
bano.uelros em toda linha. O 5, Persnnalldtide do sr. Antônio

O^ue^^lT'^0 'ambera « S ^^1^ ? "
banquc.ro. Já representa uma tt começar pelo sr. Pedro Ver-

Í?*J«5?' ,a ^ .. Igara apenas raros depta-cíns .üti.
O Presidente da Hepubl ca versavam no recinto. Ouvir mes-

poder.a liquidar esso greve ra-; . i<"»hiitn ouvia. Até mesmo
pl^an.onte, se aconselhasse aos um cHaeAo cm francês feita pelo Ç"0 Popular, através de soírlmcn-

Ce melhor exis.encia. seja mata
sua e e allm de que a democra-
cia verdadeira, a democracia so-
clallsta, venha mais rápidnmcn-
te ao encontro dos homens. Pa-
ra nos. os heróis, os lideres sAo
Jusinmente Rquclcs que natm -e
transformam bebendo a sabido-
ris do povo. a -sabedoria das1: ..... : sáo aqueles que com-
prccndtm a evoluçAo natural dai»
colras e do mundo, através do
suas m. :i.', históricas.

Vemos, em ioda parle, surgir,
com uma selva Jamais verifica-
da, a torça emanada da evolu

—- Quo acha o tenndor do "II-
vro branco" da URN ? — per-
guntou um dos presentos.

— Já um Jornalista do Rio
mo fez esta pergunta, a que eu
nfio pude responder, pos, nAo II
o chamado "livro branco" da
UDN. Sei que é critica a nossa
atuaçfio, mas mesmo sem o ter
lido posso dizer quo ó arcaico.
Tanto mais, (,ue essa agremla-
^fio política JA teve ocas'ao de
apclnr alguns requerlmonton
^omtinlntas na Assembléia. O
Ve nos separava dela, (.rn a
sndóncla golpista fortomente

demonstrada pelos ncits maio-

banco* conceder um aumento
imediato de Crt .100.00 nos sa-
larios, além das demais gnran-
tlar contidas na propostA do
conc'llaçAo oferecida pelo* ban-
carlos.

O PCB apoia os grev! tas. Lu-
f ii.id pelo aumento do salários
os bancários ettAo lutando con-
tra a fome.

APOIO AO GOVERNO 
Apoiaremos qualquer go-

vi-no democrático quo so cons-
litulr em SAo Paulo ou outro
Eetado da FoderaçAo, contanto
que ele nAo proceda reaciona-
namente, mandando prender
companheiros rrascos, como ha
pcuco aconteceu. Desde quo o
senhor Macedo Soares ou qual-
quer outro nAo tenha horror ao
comunismo, aqui estamos pron-
tot a ajudá-lo.

A POLICIA DE SAO PAULO
Encerrando sua entrevista,

Prestes -.bordou a questáo da
policia paulista. Declarou ele:

N6s, comunistas, quo es-
tamos tAo acostumados com a
policia através do vários anos
da convivenc.a mais Intima e
mais co 11 ií ln 11 tu com ela, nAo nos
3urpreendemos com estes fatos
At nossas repartições policiais
estAo cheias d0 assassinos pro-
fisslonalfl e de tarados. Lembro
um caso particular, esse do te-
nento PnntaleAo de Lima, res-
pons-vel pelos acontecimentos
do "Maria Zelia", e que foi pre-
m*ado com a promoçAo ao posto
d» capitAo e com um lugar de
grande responsabilidade na Se-
cretaria de Segurança.

O problema é de simples re-
novaçAo do quadros. Quando eu
recobl nos lábios um «oco de
um guarda da Policia Especial,
soco de quo tenho ainda hoje a
cicatrlr, fui vlsltodo pelo atual
coronel Edmundo do Macedo

sr. Flores da Cunha passou de-
sapcrceblda de todo». ex*"-*o do
padre Arruda Cornara que pen-
sou tratar s" de umi fea <n
latim... Aliás o general Flores
da Cunha, com uma eloquenclü
bem dos pampas, encerrou a lon-
Bi lista de homenagcintes. Al-
guns lomalistos cm equl;e pen
saram em nno'ar todos os luga
res comuns dos dl ersos dlscur-
sos. Mas desistiram no meio.
tantas eram el:s: "csnlrlto ht-
lenlco", "Iron1! atlcs" (do tr.
J0A0 Henrique), "estadista de
alto bordo e de longo curso
(frei Arruda Câmara), "culml-
nancla ria nos«a ore-" -'1-
tica", "Ilustre Andrada" trio sr.
Daniel de Carvalho), c assim pordiante. O sr. imnndo Fontes,
do PR e conhecido roman-lsta,
consultado pelos Jornalistas so
bro o assunto declarou que nAo
ficara um único lugar comum
sem ter sido citado hoje.

Uma frase no entanto, vale a
pena registrar entro ns multas

r'o. -»»--•—^ •-•»"•- e>
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Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Panificação, Confeitaria e de Produtos de

Cacau e Balas da Rio de Janeiro
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 2470

EDITAL ÜE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Sindicato, usando das ntribiiljoes quelhe confere o Artljo 34 dos Estatutos e atendendo a vontade

unanime da olasse, resolve convocar todos os trabalhadores
compreendidos na representação profissional deste Sindicato,
para tomarem parte na Assembléia Oeral Extraordinária queterá lugar na sede do nosso Sindicato, á Avenida PresidenteVargas, 2470, no dia 10 de fevereiro dc 1040, ás 14 e 10 horasrespectivamente em primeira e segunda convecaçáo, com a

ORDEM DO DIA:
1.°) Dar conhecimento A classe, do trabalho feito pelosDelegados ao Congresso Sindical;
2.°) Dissídio Coletivo;

3.°) Indicar Dc'e-ados "as Padarias.
Anfonlo fíibciro Magalhães, Presidente.0-2-46.

tos sem conta, e o proletariado,
a classe que mnls caro tem pago
pala evoluçAo do mundo, vai
conquistando seu nmadurcctmen

. político e transformando-se
na classe do presente. Eis por-
que, quando nqul nos reunimos
A procura dl um caminho maisfAcll, unltArlo e harmonioso pa-ra o povo brasileiro, o herol e fa-
minto pove bnslleiro. A pro:unvde uma sendn mais segura rm
busca de dias melhores c dc um
regime democrático rrogresslstn
capas de representar 05 novos
anseios c ideais — nAo podíamosdeixar de dizer, desta tribuna *\
Assembléia Constituinte dc 1046,
que os heróis e verdnrirlrcs i|.
deres do nosso povo serAo aqueles que se aprofundaram no so-
frimento e nas experiências deo
se mesmo povo. para do seu so-frlmento « 'e .i:a experiência,
construir o melhor caminho quoo conduza á emnndpaçAo. Os
heróis, srs. Constituintes, náo
sAo, náo devem ser hoje, como. o^eii^ i*--nn.-i"i~ n""úu1 „„„r'r-l-n vi»""*) « "n""IlJ'

e«i «•". democr«e'a e da p« m

r\ *n*ir*p*t'**-|'-' ***** ***'

f) n**** pt»»» *•-*** ft',,',«1 **•**

r,_,.i...t«i, H« "»'»

.t.«. MM-..-»

"1
«T4-*»*)>»» •..¦..

f<M IV.—.--l-t- ft !>t'H-> l'*' "[
•„*«V ^* n..,-.4n n|tf **"','^x

p-tt, „„„„„•»»—^1 llfc—Ia*
~<t mnls, nV b-,-'!'»'"**
...r-1- r-r—"I" ei'" '" °""
nt)p» pi r-tif-n.-A- t1" "'
i"ra0 pil(r'ei. en-ii""'' •" " 

;,->«IV(1« n-fi''"""*1 piv* "„..,

"*¦" I

ora capaz de reconhecer esse 1 ve] por tudo aquilo cra seu tio,
gtarda. Respondi-lho què Isso que ocupava nnqueio momento

Soares que me perguntou se eu' náo adiantava, pois o reaponsa-1 o Ministério da Justiça.

E!Á o vespertino

HOJE
Jornal do povo a serviço da democracia

A VOZ DE PRESTES EM S. PAULO

HOJE, EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

dlal"
r,TTT->~q DEPUTADOS^
TRIBUNA

Alndrt com ,0 pmpôsPn,0^ 
'

A 1+
^u**n da Cor'"'

ar õ"êlosio da personalld»^.?
Trnnde mn-l-1. n^ifii""'

M»ul"'"_n* '

halhlitss de Minai **«r,l,i|*
briel Passos udenli»» y 

'„„.
Jarbas MaranhA pcssedUt» r»

¦*¦•"¦-" ' 
..'. M °l*

cleclo Diiar'- oa*"™ » ' 
P[M

Grande do Norte; Barreto PU»

Francisco Távora. "^'.'"udl*'
Ciará; e Flore- ds Ctin..
nlsta. do Rio Orand" <"> H

A IMPRRNSA E O Btf»
NA 00NSTITÜINT3 ^

O preslcicrte
Brnsüelra d- rmwcnrs -- - ,
presidente da Assembli
Httiints, d-, M-"o Via"
guinte telegrama: --

claçfto Brasileira a
A'!l'|

iri"
tomando 

"conhecimento 
p 

'
Deputado o.caç&o do sr

lho relativa A me ilnv
r"âo dõs"profls'lonals

loru
rair;
Assei»'sa e de rádio no selo da

bléla Constituinte ?._cm,^aweiit«l
1'•

principio h. -e universalraa ^
aceito da faclUtaçAo do ¦b» w.
todas as ío"tcs.dlr^J|a 9ce!'«!-naçAo, roga a V
e transmitir a essa

que " y\<r:cnlliM|"
cias"' r£

acordoo prazer com quo * w(,I(w
cerím essa iniciativa, tJo^cí(.
eom o interesse dc tcaos |w
rentes e com o verdadeiro ^
democrAtlco, chamado a * é)
tarefa de reconstruir

par» '
111?!'

ratões futurai. *11""'•"¦derdf'•
tus) Hcrbert Mosei. pre-
melhor para nós e par»
rações Futura". Aten-£
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mmi-mmím-m'S-****

0»isi#» - f*?*ír« MOTTA UMA

*Tmi i|<t!»»ll «títltittl fMtMMH*. PuítTW¦S» ^ • BS43nu: ^ fâf f*-'
asseis aq^v^tór: «-^^

IL lUCi DiMIA DE 37
ait»it* ?••*•'*» •!•»«•» •*>«¦» imattt» ne ©sn-.ijitóau

12a»Wi» «**» AW*»??.•• iw» «è 'mm 
SI *-«*to

JS w«»*bum« ia paio fialawo*»- Spm tosse &-*Sr
»«ao t» «mu*» ttmnr m* m ri-totoia-*»-"* mm.
STílíi 

-^.ístosBCireto to.uiiii^t« «miuu -L^TS
S-Sa t»tafcna K***3»tó.-*itít»aliía-to mmm £um i^*%i*l
au í í.í *> *"»"*'?'"» «HÍMlíeil*» t Ni «ft-lIlM. «Ml aat-Muc*
;•&» íi ps»#im -«u-to»-* »<i*a e »-u»***isu, mtouo-l
K, BSíw «**» P*!« *»{******»" * »-t«e • c* u 5ad*f uo
em t***4** •*•«»«""*¦ t***1». P-K » I* 8 Ü.M 53 ti.•5er> » N*-to MM Utuwmma tatoto. M"W«tfSo
X» e» *f»i»i*e» to UK-st-**, malcsto, em Uni**» t*i*i., S¦r» fatou ptotto * «atos a,'U-*o» <-<-« ,-* **fe**a» «,.: di-ti*

ae ui*»ík»^i*' ato leMitt-umente e-twisto» -*g -e» u tul
_T* «<* W**-** «'•»*•«« «I* «•»««» J4i»*«u*ai t>êf.4k#.*",fál) t e P.T.li, txtoa to« ««tosem p*r« a mtoU*

tmi » *>"»;«*<!r* • »««**t**» to* MHter ceta *t«« M M n,
tnaí* «íili-afl1

riisP. 8. 0, e o PT D- «ealentsm tato utópla i.»;;., ,.-:.
«, í,•«•:-«-» *at l««l e aíjuslei lr»r!u-i*# qut toram m n-4*
5iri*f. ***tt;fc*, qut eom-*;*». jta *»*4«, pai irtu o mtm*
ipsto*!, - tf-n j»l«» eenftenris d? qu- a Csr.a pars-it*.

jw 11 M p-"elBi*to8ient-t nsfãiU ae p*U. o prtMm *í»v*f"á^tiasiiií. 
|»W. t toi p»r »-tav dfmoíiaiicM rüj* r-nãtMta»

lie ^. ir,pt»*too * v«a:-»**e to povo, üqm*t Wfeíle e
ieti-stftie tf*a tatia nrta 1* e cedue*.
0f>*''4- Cossu;»s*. em pani-uisr. que »«ipr« $4 \tm*u tm
ija» * H*t* tm uu l-iefní-n* Mínimos, r«o-«er, ia « *r«4«cáo
m Offlit*-*-) dt P:lr.í.pto- p,, ícasr Ump«wt»n*í-«-iie »
to es-ra tce» IK»J« tiiâ atopate. rs int-tm» peíUmrntar osi
lUi. a -jr-msr *»mpfv<-iu:o eom a* dernsii cu.-.tí'.!'» poU-
1 -ars í.-lraíír rílvindlisco-a d«m-r«4iie»i pof m-í--..-.» que¦ tfl-itste conir» o tnOMBto |;lpe qut itpmtnia p»r»

,tmt* mmttoiti t * dimceracis em noe a una * r-vixora-to
taR-M-to c*t,u-o de 10 de N««iiJl»ro, r-apo tjy- ti-niiif»
gsri s ¦'.-:;-• do CUTtlIa de -rreve e da prépna r 1 :•.:';, r. a le.
[t-ipnil"!'*». 0 l***tíáo C«munüU twnvec* o proUiartato e o
tes *".'"! s ftm de p:otí**»rtm. p-r todsjt a» maneira*- so uu
tut. su*.**". de «em!*!» ,mrn-»*tr* 1 •***-*-•*•»-. f»- .- ,
M-ds-dos Juslo ao Pretden"* da Coas*l!aln!e e am 8ens-

jt Dr-ia-síoi que el-ft-raai, prouLo . .1,1.4,.^ -».í„j
,:¦.-» ot ll.

ça rm 8emsna National r-*,,*-i • <*»-• i»*»¦¦-*•¦•» »••
tvu et Sal a Nerte, numa trand* prova da vonlato nruti-u
Ia ít !-49 o n:*.o pi*u v—...  .... „ ._,.

t tos lr.i'.:!u:çofi para-fascütes qae v*.i.-.;-:*n- <m noua
usa p.-riod- lí-itrio da tua existência. E que de**e me-io,
aisx*r.:t. fsçsmct triunfar roxos p-ntci de vltia pal*ia*

it ;¦-¦» v :. ir» de pilnciplos. única a altura das s pi.*»-o«
tcsu t . • •-¦ •'.'.1 da tuçiol

* '*,*!)*»%*%,^*.1}f^)9l|M

it» dt¥ft»ie6Í*t«

TfUBUIU POPUlAi,
-*>g"i*-eeis rri*aieaa»*awitij.a-a*ten-tr-t^i-f^ MMM ^*»l-|.«4J»i»i»i44l»V«i4»...4i4.»i|ll.«*

ta,íiffl,ftt^
«1 r»e fN»«»^^ ai-itoS
LrljíJ'!*** mmttji mar**} «
*'« « és- *Mm£ »«* # j^,

tom-w» retovii a» M #¦*"***r'W* * tt altait * ******* w#m tttjttmtat t mito* 00.******* to am-t to Htm to 3C•we-a. -»í» m,f»«.toto -..tt».
«*•-* < m e#f«tA« M«4 CE •¦nm. eu», «-.U... « ft^farMMfM
• etjntm ém *%****& 4* §*%,
PM # t-t-*«lto-U t4law#4*4-4-*l
j«e *•"•*- ea ar Mm o dt*#4isf
A* *** «»Jv4t*i«W,

I* tr-ftJ** «*«« » ttytt**,Itmt* tatatpo trait d^we.*»)--
W 4JM #<»* tMmm* tmUtoiim*n imam to awiUttta 44 a»u.
•MIM, ***•# **«*« f-l!(.»»4.tl4
rm eafav* a« ce-***.'**-- m •<«.
I MM ***** a #!*?{*» p*MMto tm t-M-etüe -»-<-,4t «***-*»»-«*? d*i ln» * r-*MMM a»*»e C«*s-r*«..'«- Wet-tmel e*íe* i<ef«e *}rit»t|j» MMMfnto e» *«-*"/rt.
t» tf* MMM*aBl to ptntitait
to Mp*-*; r«.•« « t**t iotr, A'i*' r*e**a*Art. mt ti*.rm**mti mmmtf^Ê, mi* mm01* f*wt to aMtmemm «e»
t**» t tmtittmettt t4,t (ta-i*r maw a iMhkí d#-i«-f*.
Itre to pa-í-r» fa»t.v.4 t maatlt o
fMjfifa Ftdttai tu® « WÉde i#rwe flrafaa*»! m A* n*
f**».**s*tí*j, «d* hi mtm* lermot
m*m *»a-.-*t*"S» MiWMi
Ceb* d c -.i;i'-.!-.'- ia* ama
Mvf»eto i*e*r.#M # li*s-*«, »«*-*«»'
«A»*<*T»do «a f*'»f»f*£ PtAetol.
ampla t A*me>r*i'ma**tii*, o
d'ret'0 d* MM e*fe»ie--ii«, tal
temo féte* o mmpana s-tet.
mt d* tinéi mmmwtA Ao Pt**
fito OesuBiff*! a tal mmo e*-»*
tmptsmto em latettutt At toia
t pt**»lsf-l> fetloea.

..".I'.»^,»..' l.l,.»,! Vi : ,<MW,l..,>.,i.J«,-|. .1,1.1 ,»,, ,., Illl 1 11 ->^„.„J. ,Trr,[wt<w<UUUM•EL TAIS» E 0 SR. IIEIILE
>i..i.''.ii.i^i.Mis-^.^-^^.a^^i..»..,,. Pedro POMAR •*«**>**~«.*... .....n . ,i,i, ,,..,¥*di

(tfAtwetdíttamei/cat
i ito popular do continente ¦ f rtalmer.le lamentável o *****

s -aisdura de Morinltro es»á acontecendo na pátria to
; it^inrto üu * dia mais Artlgas.'! e cv.ru'.*. O íovcmo •

te tttcontra prática- I Terminou o Con*-Tv*o to Par-
1 ciotriido ds opinião de* tido Soclalbiu. Revolucionário ds
Se* to Amt-rtca* e eenta Cubs, cujas d*flbera-6cs foram

i-f-atto, a despeito dos seus rt-gldas por um esvlrl'» emlnen-»:.:-, '.-' :ç a e manobras temente autoetlUoo. emendsndo-
n i*B*lr-u de uma "fachada se erros derivados da Influência
MKfcnaT e da política er-, de BrmvtJer e tomando-se decl
let etnce drculcs que pen ; c-ors de f-rande alcance para o fu*

turo do v.:-!•:. de Marlnello e
Blas Roca. como lambem parao movimento democrático de
Cuba,

A greve e o

Banco tio Braiü

A l-on» fnn,|r-.-.4il~» to B»«*" to t* Hr»ill »«b a rriete
dn MMWtol d» *d**<*->i*-
traeS-n rvtertutam •• Iratu*
th*». A rü-ía frlt» peV ri-:--.-:.-
t«-a tiiir.f»!-;-!;. n« a«i» to re*
frrtda aft-nlnl*traci» t a pr**-
**-Bça ali de ali»» f-mrl»***!»»
*-m*-rtihadot era arrttr *»» ban-
-jBrirw, rriar-i -¦ "¦¦'--¦ •» psra
*-»-4 rMri» f InfloeneUta *~ran*
dr mrnlf para qtM »' £ frr o rn»
raanobes de ÍBil*->Ha-4» »en-
tra r-i t-in-i í.iri-i tiae w
»'ham flr-nernetile aa tado
<!---» Mtta cota-anbetrt-e em

ít-jt te futuro da Demotra-
1 to taier-ssa a derrota dii
1 {«im» sutortrada de Pres-
1 ei a ¦.-. ir.bici.i Constituinte.

r.'t'-.-;.i de embaixadas*-:*«. condenando acerba
Dma das intervenções mais

Biiinudltlns no •. mclnve foi a do
tlelegido do Brasil. Dlôsenes Ar-

íW°dan°iSW ^ SmoU« hTviadeeqnUfraqu«ldo' ^ot.,~mírtCa- Ess,a ' ,:om'' coniwqiiêncla da derrotas * prenuncio. m|Utar ^ {.Mi.fMci»,,,,, e qUe
a sua ;ri-i-ntr agressividade se11 trnirsda comunista, de

!^,0^!.,,Lde iaUi°*df' I explicava precl-amente por is-o. j4J*- dos povos, velará pc o ocudoiisc também da sl.uacáoJtrHUo dos acordos doMttptc t dos demais com j"«•-« int-rn-clonals" como1 ü coontraçáo e solldarie-t (csünentals e da pas mun*

Ocupou-se também da situação ¦
orgânica do Partido de Prestes. 1
de seu crescimento de suas pers- I
pectlrns e a atuncáo dn bsnr-t I
da comunüita na Assembléia.
Constituinte. 1

e
•si* csusando Justificada¦'.-¦ ss diretivas ques pclltlca Internado

Ótima lmprcss&o produziu no
ambiento democrático da Anui-
rira o tilaciirtin do delegado da

4o Uru-úaí, que sempre 
"so Republica do Panamá em sessão¦**rt*ou 

;e!a defeza conse- da °- N- u-> reclamando a es-
trlta observância das resoluçõesf* io» princípios democrátl.««to durante o período da

de Terra que., acum-
«-¦« com os autores doCoh*n. rompeu rclaç&es»» URSS e foi um dos pri-

g-J trovemos da América uMteer o caudilho Franco,«« ainda os republicanos so
gB em Madri.k1 oesmo tempo que se nnun! f* nova edição da doutrl-Urreta. em rclnçáo á poli-
fCe unidade continental, da-o "strepltoso fracasso queR! Druposta Inicial, o mundo*» r-precnJldo com a atitude¦ «presentantes do Urugunl,•PMein clemência pnra ou
ffff criminosos dc guerra quemm1 conheceu. Esse novo"^«Chancelaria 

do pnls vi-
E«JJffligo terá. certamente.
•Si^ que !Uas «--Iclatlvas

Si

tomadas em Sáo Francisco com
relação a Franco, no sentido de
que nllo fosse dado assento no
concerto das Nações Unidas n
nenhum governo Instalado com
o auxilio do Eixo, exigindo que
tais revoluções sejam levadas i.
prática.nftm de estabelecer o ti
po de p.'liirín-. que dcver&o man-
ter os psists com o sanguinário
ditador da Espanha.

Agindo assir. o Governo do
Panamá nfio faz sináo continuar
a política que desde o começo
vem seguindo frente o verdugo
do povo* espanhol, cujos possl-
unidades de llbertaçfio neste mo-
mento aumenta ante a porspec-
Uva de que o Pre'ldente Olral.
que viaja com destino a França,
amplie a base dc seu governo,
com a participnçfio de todos os
setores antl-franqulstas. — M.
Z.

RESPONDE AOS
ATAQUES DE ÜM AGENTE

UO CAPITAL MONOPOLISTA

T«ms-«« tir-rnir rree a ai-
ratnltt*H*i*i do ntuo inil.-r n-
Ub#lr<lmfnta de rrrdlta tlqoe
tlbeti-, i!r.-.i Infloraela nociva
• to onda d-n qtte ali atoam
a 1'fllln (1* rrjrí , m to ta**rl-rii.i A adminhlra-áo nlo
pode *# deitar rn t-lrer pelas
pratorar.6** to el*>-nenl-r-i ln*
iTr--vi,., etn fnrar a greve,em dividir ea t -r -iri-. em
Indo faier para atradar aot
banqarlrot. aro» ^«'ré-* llrve
compreender o aljnlflrado dt*-
se greve, o qae rrpmenla a
nnldade doa bàncári-*» t a leal-
Hidt» entre oa trrevl»!a<i qne es-
lio empenhados em ronnolstar
uma ir-iiini 1 r^lil-i.il. n.i.i qaevirá nm r»"*i*'*> melhorar as
rondlfôes de vida de aua* fa-
mlllaa

O movimento irrevUta dos
banrárlfM náo tem par'lrl/»*4«.
mt» pnllllro Snaa a»nlrarAe«
*áo lnviT. e Mtaatoa nnr Mo
o *>r>To h-»«l|el*ti. E' extrema-
mente odln»a, pnl«. a eoacio
exerci *» *y>* narie rln ad*"l->t».
ir.i,--|,, cli R»nMi do Bn»«ll em
que se lnfll'r-i-*im ennh-»-M*tt
elemento-i I*>i*>f--»ll«t«*i. I*«i»>t-
ramente 'n*ilferenie« -.»-. Inte-
rtaatst dt*a hsnrárifK e nnlra*
mente e*n*»enhadt*-i em »»r
B**rato -ela " "str* Inlnilr-i*
cIivsm trabalhadora.

to

Provocações contra

os trabalhadores

CONTTNU/\f a* n-ovocnçfies

ftlí.? "E*<*CO (Espe-Wa inter Press) _ Numi
dPttTiriJ. pi)Sta A ^cclarn-r-om -ente da AFL, Grecn. de
t-tir^f im™t™ Citava pa-Cgto a orsanizaçáo na
SSrtt.Hln» <•« um grupo
toü*L?-J- A' L- <Confe-
ML r lTraball'->d°re- dn

ÜSisS Vlcsnt0 Lombardo
<* W111»™ í!arou t"le "° átátftté
' tt mlG!,con é a!,cn'1s »«*"
^le mÍo ÍS seu Paoel de
K.Míc*^y 'lo capital mo-
ES 

nnor„t<;"a'nerlcano". Des-
INitte L.n,nclad0 Plano de
Wl»njfar um grupo/rli"Orj^tilsseToledano:
fcjtffiWo plano anuncia-
*Shffl c Brandps negocls-•* o ltun,aar "a America Lati-

ff esperam ardente-
í ° «ne-TOo ^urival da CTAL"

B «*> 11 - '6m W-

cionals de 19* pnises, com um to-
til do 0 milhões de membros,
sfio membros entusiastas da
O. T. A.Lú?

anis p"Anr|A*i l<v.»i- t*A t-a"*^.
lho. As ne---"-"'-"'"» e «?. de-
mivrie". *e*n r"«H"A- l»-toa. 11-
ret*"*-*-*e tv-i oWfH^o f** r.-1'lar
n ,1—„ni..,i,n...i'n hr rU»ío
orverfirii. a «"-««erlM*» o Attoa*
nfro. e t"-*if|—*-. ft"l*n o te».
r*T po1'«M Ti'1'l'O- n--m-t«".<-
r'ox f*e '*hic«- e flrttifíres to
(.ninni,»i.|it e-oii-,!*-—,-*e nue
nXr, ect'n rr">l« em 19!" "it nn-
f»S nti)>r""/> Tyvlln"- e»*>»'-n- 011
-Tlnn'"n-, er""~"-r |mnim«^--ri-
»e acm^M rr»e'#ri',,i f*'-e n«-i re
l,>ome''*«<l>T- «o r»ttlm» hnttfll
de ertnlo-nc*'' é de opressíío a
que eram rujeltos.

Hoje a rltuaçfio mudou e a
nova énoca -fi carp-te-l-n n»la
tipor-a dos direitos do trabalho.

Aindi há nouco. ra Comnn-
nhla R'o noce. foi nrafenda
nma inlustlflcavel nrblt-nricd--
de contra um trnbali-ndor. O
cn-o é o seguinte: Durante o
con-rresso euearf-tlco uitlma-
mente. renli'ado em Vitória, no
Espirito Santo, correu no seio
da massa onerft-ia daquela em-
orc-a o boato de aue cad-. ope-
rárlo teria de dar um dia de

A wptfia ttt* um iúitoml ú* "Mt
JW, 4* Mmlmttiu. Uurusmi, çy#t* Oetlfm tl.l tíítftiíír tlt.) t'trffl-.if;(if4*
f-fit!i!cirtxt a f*i/í!ii;.,.;f'urri.'.- tle dt*.**l.tt<i"^t** fo tutu Corte* Prtstto tíh
bre a iittifsç4<* mgititimt, ou melhor*
tobre probtenm ftt* ateiam pmiçáoda Bmtit em tuas reinç&ei eom o pôt»oargentino, tema* alga a àiter. Stíetmo
porque «*••<• editorial está UgaHa a
questóet de nana eonduta em mate*
ria de poiitiea exterior, tenda, iior*
tanto, enorme inter ene para todo o
futuro detenivlittnenttí c fortaleci*
mento da patltm de pae oue deten-
demo* ante* e dtptto da derrota do
httleritmo, 8 também, porque, em
consonância com a* torpes calúnias
do fornal wvguau» e da propositadaconfusão ttue fas s6bre a posição de
Prestes, definida em recentes entre-
tiitas, como a última concedida aos
diánm de São Pauto, aparece a re>
núncla do tr. Adolfo Berte Júnior, do
cargo de embaixador dos Sstados
Unidos da América em nosso palt.Ditemos que a renúncia do em-
balxadar americano e o editorial do
órgão de Imprensa uruguaia estão em
consonância, pela simples razão dn
faserem parte de um mesmo todo,
que é a politka tmperialtsta ameri-
cana, que denunciamos fortemente,
alertando a consciência continental
e o sentimento nacional de rumos
povos.

Claro que não pretendemos con*
fundir a política do Departamento
de Estado Americano cont a do ca*
pitai colonizador, disse capital cuja
tendência principal i monopolizar
nossas fontes de riqueza, impedir
nossa industrialização, sustentar os
restos feudais- cuya tendência em
suma, i a de controlar pela força os
mercadot onde faz investimentos
para fins de lucrot exorbitantes.

Mas i tnegaoel que a política do
Departamento de Estado sofre as
oscilações do choque entre as forçasdemocráticas e certos setores do ca*
pUal financeiro desejosos de uma
cooperação mais ou menos dura-
doura com as outras potências aman*
ta da liberdade e da pas, forças essas
que podem estimular de algum modo
o progresso dos países mais atrasa*
dos economicamente, e as forças mais
naeionárias, colonizadoras, tmperia*
listas.

Manifestando-se satisfeito pelamltsâo cumprida em nossa Pátria,
«n virtude da investtdura do novo
governo presidencial, o sr. Berle torna
ainda mais evidente o espirito inter*
vencionista que o Departamento de
Eslado realiza agora sob a orienta*
ção de Mr- Braden. E toda essa poli*tlca visa uma só coisa: evitar a uni-
dade e o fortalecimento das forças
populares no nosso continente e bar-
rar o processo de democratização e
a Independência ccpnômica e políticade nossos povos. Contudo há um obs-
táculo que precisa ser transposto
pela política americana. Esse obs-
táculo o constitui a Argentina, onde
predominam outros interesses capl*
talistas que não o americano. Dal
portanto o conflito que surge sob a
aparente necessidade de exttrpação
do nazismo na Argentina. Dai estra*
nharmos o amor de Mr. Braden á de-• mocracia platina, quando nada diz
contra o fascismo de Franco ou con-
tra os campos de concentração ão Pa-
raguai, onde o ditador Morinigo cede

grandet tonas petroliferm d Stan*
dard Qil

Aqui temos unicamente de repe*
ttr nossa linha paiitiea, Imeoda
numa realidade por demais objetiva,
fruto de uma análm séria dos mie*
reste', maii profundos de ¦¦•<¦•.• 

povoe da realidade mundial e americana.
Após a fitaria na guerra de liberta*
ção dos pavot, através do entendi*
mento das nações antifascistas, es-
tamos convencidos de que a pas é
possível u a unidade das três gran*des potências lideres na guerra fôr
mantida. Mas a unidade mundial dos
povos se estrutura no respeito à to
berania de todas as nações, grandes
ou pequenas, ua autodeterminação,
na não Interferência «ss negócios irt-
ternos de qualquer pais, ficando por-tanto cada povo com a liberdade de
resolver seus astuntot de políticainterior,

O discurto de Prestes- proferida
por ocasião da instalação da Assem-
bléia Constituinte, expressa de ma-
neira precisa a posição do Partido
Comunista, no que ts refere á poli-tlca exterior brasileira, quando, ao
Invocar as tradições do ttamaratl, re-
clama a jiarticimçâo da Argentina no
próximo conclave amsricano a reall-
sar-se no Rio de Janeiro.

A eleição ou não de Perón é um
assunto privado dos argentinos. Essa
questão náo pode scrvtr de pretexto
para os rhanefos guerreiros do capl-
tal monopollita americano, que sabe
multo bem que a situação política no
mundo náo lhe permite fazer uma
tntervenção aberta, isto é, armada,
na república trmã. Porisso tenta ar-
rastar-nos para essa aventura, onde
nada temos a ganhar, nem a defen*
der, porque não concordamos quehaja fascismo na Argentina. E tanto
assim é que IA há liberdades demo*
eróticas e todos os partidos são legais,

E' isto justamente que não querentender "El Pais". Não quer enten-
der porque está a serviço do capital
mais reacionário americano que, na
Uruguai, influencia hoje, de modo
extraordinário, fornais que abando-
nam os interesses de seu próprio
povo. ¦

Que os brasileiro-, tomem conhe-
cimento da política do Departamento
de Estado norte amsricano, através
na nota de "El Pais" e de outras do
mesmo estilo.

Que o sr. Berle leve para os Es-
todos Unidos a compreensão de quesomos um povo muito cuidadoso de
nossas tradições de independência e
que não suportamos o jogo aberto queultimamente vem fazendo o capital
financeiro norte americano mais rea-
cionário. Soubemos ceder bases aé-
reas quando se tratou de vencer a
guerra. Sentimo-nos orgulhosos da,,
cooperação com o grande povo irmão
e manifestamos mais de uma vez
nossa solidariedade á politka de boa
vizinhança de Roosevelt. Continua*
mos dispostos a cooperar para o for-
talecimento da unidade continentale mundial, porque dessa cooperação
depende a paz no mundo- porque sem
essa cooperação estamos dando ga-
nho de causa aos provocadores de
guerras, aos remanescentes fascistas-
Que o Departamento de Estado se
convença de que os brasileiros já
estão em condições de se guiarem so-
zinhos, tanto em sua política interna
como no campo internacional.

Plf.ftâ t

A BASE AU DO NAZISMO
Per EUSEBW ÜMORRA
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-byIço para ajudar as depesas
daquele congresso religioso. Adlrcçfto da empresa, em vez dedcimentlr o Incrível rumor e as-sim pôr termo ao assunto, re-solveu tomar o fato como pro-testo para dar uma demonstra-
çáo de sua "autoridade". Or-
gani-ou-se. entfio. uma solenecomrefio de lrquérito, compôs-
ta de conhecidos Inimigos da
classe ope-árla, pertencentes a
admlnhtraçao da referida com-
ponhln, Om dos operários cha-
mados a depor foi Jorge Oe-
raltfo da Silva. Em vfio alegou
nada saber 6obre as origens de
tal boa*o. Coatfldo. diante dos
métodos dc lnqultlçSo daquele-,
senhores que queriam humi-
lha-lo, o trabalhador exaltou-se
e p-otestou. Foi o bastante pa-ra ser suspenso do serviço, de-
nunclado & Justiça do Traba-
lho, Julgado, e, como era de
esperar, com a "causa" perdida.

Tol fato atesta a conduta rea-
cionária dc patrões e admlnls-
trações de oompnmhlas impa-
trloilcamente se lançam contra
os trabalhadores provocando a
desordem e a Infanquilidade
quo só podem servir ao fascis-
mo, Interessados unicamente
com seus lucros e indiferentes á
sorte de seus empregados.

r.rui-aUilatl,-'- a qu»•Hin m»t»o o |..,-.jtHri e*„4iiih»
v» altewu a chamar twr r»ir
RMM e recorrer ao tufe-mt-ittai to *nto l*-lis»*ratMna". t»«mal rata tomp-r esse* laço* d»-nwuajwsto'' tol dado
astva-áfl »*«ftá a vimii a;»i*lira- A 33 de Ju:-.!-.,. de ItHt ,,-nrrrumt-iw» ct<i Palan»v *»-* »e
enconuavam diante do edifício-.¦..<• a u-.r:ji!j »« eniocaia. ou-*ían> a-i i*a**gai dos mn-.: ¦:. i íi?k--;-cj e to junta política da
MUM Miam aw«rwut-» m.a >...:íc.a.-ia- prortncUlt oídrnundoo lecruiamtmio to ttodaou» patauma «üniá-i dt -vUuiiiatiu*, t»tí:jngut«.» dr-tilatam ».». fttts»les e mi«iufav*m teu» rtnc-s dr*» M.í-.í.hi, a M..v.-iu". '.tr o*de -A Olb-aliar, a Gll-;*;i-.r''.

V saUto que ltm-r nao clie-*<¦<* a Uceccu. E ca mtn<t-roa totlituto Kím\ dlsirnatot rta Vai*kov, desm-mbrado» em Kt»-tu*ben e Atpliino». fu**ltivos das OM-ca«*!4.» de t«iln«fado. uvviarn
qu* aeiaat to pemat em Otwal.
lar. Ma- o caudtu» náo se uml-
lava a fom-rcer carne to ca:iiiio
l-a.-» Hiüt;. Os, rtxts da iicuim-
lldidc franqultia permliiani mm-U> ....:.. Franco aimlcel* dc tu-tutos espiô-s psra a Ame-ica ta-
Una OS l.-.-.lUU-..-.-. Iík-;. -A;.; •;;.
cüiita dc Berlim e dc Haiuburco.
Bn langer Franco se m-taloucomo conqubtador e organliou aFalange africana.

HA que recorrer a cifras parater-se uma Id^la do que .-.! ,:.i.'i-cou o u,.,i<i scml-vclado de Ivan-» ao abastecimento da máquinadc -.i. :,-.i alemão. Já em 1941a E»p-in!ta enviou á Alemanhaum milhão e cem mil toneladasde mineral de ferro f-uzn. aço,zinco, estanho e wolfranlo. Noano seguinte, em 1942. Hitler náoze contentou com que trabalhas-~cm para ele minas e fábrica.-
metalúrgicas da Espanha. Fcs-seempresário delas, do tncsrot. nigda
que era empresárto de Franco.50% das sociedades.anônimas es*
panholas estavam naquela épocasob o controle direto dos nazistas.De e.liOO companhias registradasna Espanha BOO passaram Astnáos do capital alemáo. Em 1944,npesar de que Já por esta épocaFranco procurava esconder-se me-lhor em seus véus. — encontra-vrun-sc á disposição da Alemãnha de 35 a 40*". de todas a.*, cm-
presas importantes espanhola--.ntr»- cias os Fornos Martins d-Biscaia c dc Sagunto, as fábricasmetalúrgicas dc Fclgucra Micn-sc Oljon; as fábricas da Industria
nulmlcn, .¦ sociedade cm coman-dita "Oasconha". produtora detlInttnKens; a fábrica de armasdc Trubla e frun. as dc motoresde aviação de Barcelona. Rcus cücrenos.

Mas. se Franco se preocupava

COMPIINHIII CERVEJARIA BRÜHMII
Sabendo qua algum negoelanles tem aumentado ultimamente o preçoda venda dos nossos produtos sob a falsa alegação dc ter esta Companhia

também aumentado os seus preços, vimos esclarecer aos nossos amigos e
consum dores que desde Io de abril de 1945 não fizemos alteração alguma
nos nossos preços, que são os seguintes, nos nossos Depósitos:

Brahma Extra dúzia 1/1 garrafas CrS 35,00
Btahma Portcr dúzia 1/1 garrafas CrS.32,00
Brahma Chopp e dema's marcas dúzia 1/1 garrafas CrS 26,00
Água Tônica dúzia CrS 12,00
Cuaraná — Água Crista! dúzia CrS 11,00
Soda Limonada dúzia CrS 9,00
Cerveja cm barril ,. litro CrS 3,20

Estamos também informados de que muitos exploradores, a'heios ao
nosso ramo, estão intervindo nn r<-cnoeiivo mercado para se locupletarem
com lucros proibitivos.

A DIRETORIA
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DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO SOVIÉTICO

Umjmm
ato * jr-wf-sAátto marrar a

um» f*mflBftlt wiaiisik» para tv*
imúat <4«ir«*> ai-peeim do *f*M
MBMadp dr Fratsí-o a AJ-ajâ-
nlia nwttta. ir a apoio p-4Klt*-í•J-Jf ..-••.» a>i. to falo de que ltiii*T
.t;f.s-.;!'-u na r-:i-*»*'-hii um dua-
to* a >>i» i*t'if*!fi • *t-**e*tor»-«,
,-t-íí.i.r nv-.iiiaflv, *>o n»«iif.-.' ale-
mio. Eüie apoio p«-U<ku e pre-«i*smrnte aqut-tt que maça
ptorttr* n*fir re-n notoa tava,

Ütat atttto náo dt-u*-a*e"-e*am oe
capiutt al-tntes que custenuvam
a ir.iiií-.iMa e**»anhe4a nsta qne
•MM0MM o eietctlf» tüllttt-u.
I-elo t<tf.ttrt». Bumt-itiaiam e-atn
as fonunai que cn nartiu» to*
iam t-edento por a salvo. **MM
que tt aut-turtsu a torram A*
Airmsnha. Náo foram d-iender
nrrtlm ua ramp-n-rniea do ml*
::..'., de r:,»ai,;>..,:» que Ita-uru
pm-nrteu a llitler. Mas strn fo*
ram para Madri tnilhare* de ta->
alemic* quanto to queda to
Hr:'.::. EUCS a!-máes ti;t.*c •:».-.-)
aa tcstl., esitanseira to Espantu.
oirttitm socteds-ii» ar.d-tirn.vi. ar-'..:-.:>::, o dinheiro dos -spanbtai,
pois paia Isso o caodttto balatMi
um -4*-crelo ptu:Miu. e náo se
«abe se na» prfixima» eteicoe*
muticipals que Franco preparale-A-i ditelto a veto. it-na ves queestes naxistas -spanncls sáo cm
ru4 maloiia chefes de IsmUla.
Esic* nazbias. junta-nen*e cota
os rspanhoU nsiutas to inverno
de Fnuico. cotuUtutm pata os

iro.VC-.t-7 NA i.« PAQ.)

OLHO MÁGICO
ICONCLVSAO DA I * PAQ.)

metcj to guerra, de uma owtr**u att ai ainda excliulcemcnf*
cifre a jttemanAa, por um .' i
do, e a França e a Inglaterra
dc damberlatn e Oaladler, poroutro — dd ajtim motfro u.;¦ ¦ ,i¦;..':--i Aomcnageiu doi argen-
tinot e uruguaio* aos seus eeu*.,--io.-ei e no* /omats tt escre-
um colunas e colunas descre-
vmci-as not teus detalha.

•
/>¦¦/: oue !•:;.'.-!'-- e tife-ndet tt

foramencontrar nas proxi*rnidedes da aristocrática prm-tde banhos do Uruguai? f. » :
cemus aplicar. O "Afaz", < t•¦¦¦':.: do comodoro llartot^t,
foi o primeiro ou um dos pi-mciiof hatríos de patndhamen-to no Atlântico que enconticu
e afundou nar-fòs cargueiros
alemães, e Isto togo na prim*'*ra qulmena de setembro. Uo
/lm do mis o comodoro teve anoticia de que um vapor inglct
tuiha sido afundado perto c.
costa brasileira, e por um "ral-
der" de superfície.

•
J[ 

"2 de outubro nova tnfor-
macio: um cargueiro ata-cado d altura da ilha de SantoHelena. Depois /toune um si-lenclo, e a IS de novembro ot¦•¦tro aviso, mais concreto; noságuas de Lourenço Starqiui.

Af-.ica Portugueta, o "Donr
Siar" tinha tido atacado \sorum couraçado de bolso tntiu.
go. que se encaminhava paro oAtlântico sul.

Ilarwood estava encarregado
dos mares entre o Rio de Ja-nelro e as Malvinas. No se-t
entender o "ralder'' oisaca u
Rio da Prata, Mo i, oi cam ¦
gamentos de carne e cercai*
para a Inglaterra. E tomou It-
das as providencias para água:
dá-lo.

•
COM efeito, em dezembro apá-

receram Indícios de que »*»
poderoso navio alemáo navega-
va pelas águas diante do Pra-ta. E como só dispunha, nomomento, do "Afax" e do "Exe-
ter", chamou o "Aquiles" parajunto deles. O encontro dostrês se deu no dia 12 de dezam-bro. No dia 13, bem cedo, o"Ajax" viu fumaça á distancia.
Seis minutos depois eram da-dos os primeiros tiros. Estavam
os ingleses em Inferioridade nu-múrlca, pois o couraçado ale-mão, se bem que de casco leve
para efeito de velocidade e ar.momento, possuía maior alcan-ce e volume de fogo.*

tática do comodoro

MOSCOU, (Especial pela Inter Press) — O
capitalismo é Incapaz de assegurar trabalho para
os operários. A crise o o desemprego forçado, a
depauperaçfto dos trabalhadores e a constante
incerteza do dia de amanha sfio sntélites lne-
vltavels do sistema de economia capitalista.

Na URSS foi liquidada a possibilidade de
crise e suprimido para sempre o desemprego. No
pais dos Soviets, onde nfio existe cxploraçfio do
homem pelo homem, os cidadãos trabalham para
si mesmo, para seu Estado socialista e para a
sociedade dos trabalhadores; o trabalho é um
direito inalienável e um dever de honra para cada
membro da sociedade. E' natural que no regime
soviético, como assinalou Stalin, o homem que
trabalha nao pode sentir-se só e abandonado.
Pelo contrário, o trabalhador sente-se na URSS
um cidadão livre de seu pais, bem como um ho-
mem de Estado.

Utilizando o direito ao trabalho — direito
que lhe assegura a constituição stallnisto — o
povo soviético dá exemplos de atividade e abne-
gacão em suas atividades que se traduzem na
emulação socialista e no stackanovlsmo que com-
preendem todos os ramos de produção coletiva.
Durante a guerra o povo soviético obteve uma
(jrnnde vitória militar e econômica sobre o ln -
mico. Apesar das grandes privações e adversl-
dades próprias da guerra, os homens e mulhe-
res deram prcvns de abnegação. As mulheres e
os jovens do pais que substltuirom os mobilizados
gozaram de toda nossa solicitude ci de nossa aten-
dio Depois de adquirir o aprendizado necessá-

1?'e deP receber ajuda múltipla em sua ««pad-
taç&o profissional, ocupavam rapidamentei mus
postos ae honra nn produçfio. Terminada a guerra
todos os desmobilizados encontram trabalho, sem

Por /. V1SL0V
Vice-presidente do Prosidium do Sovlet Supremo do Federação Russa
(Copyright INTER PRESS —

qualquer inconveniente, de acordo com sua es-
peolnllzaçfto.

A 23 de Junho do ano passado, o Sovlet Su-
premo da URSS aprovou uma lei segundo a qual
todos os diretores dc empresas e oficinas devem
facilitar trabalho aos desmobilizados no máximo
dentro do mês seguinte A sua chegada ao lugar
de sua residência. For outro lado, o governo bo-
vlético dedica grande interesse A colocaçfio dos
inválidos de guerra, adotando todas os medidas
para ensinar-lhes ofícios e especialidades de ncôr-
do com sua capacidade e seu estado físico, AtU-
nlinciitc trabalham na economia nacional de
nossos pais quase todos os inválidos do guerra
que figuram na terceira categoria de lnvalldez.
Mnls da metade dos inválidos de segunda cate-
goria, isto é, os que padecem de defeito- fisleos
sérios também têm trabalho. Já agora 85% dos
inválidos voltou no trabalho ativo.

O exercido do direito no trabalho na URSS
está Inteiramente relacionado com o direito dos
trabalhadores ao descanso. Além do repouso heb-
domadário, na URSS existem férias anuais re-
muneradas para operários e empregados vocn-
cionals. Além, do direito ao trabalho e no repouso,
os cldad&os gozam do direito de ter assegurada
uma assistência econômica na velhice, cm caso
de doença ou de perda de sua capacidade de
trabalho. Os seguros sociais ás expensas do Es-
tado estão amplamente desenvolvidos no pnls: os
trabnlhadorcs têm assegurada assistência mé-

Exclusivo para TRiBUNA POPULAR)
dica gratuita e lhes sfio reservsdos lugares em nu-
merotios balneários é sanatórios c em todas as
empresas observa-se a proteção ao trabalho. Em
1946 aumentou consideravelmente, com relação
a 1044, o número de operários e empregados que
passaram suas férias em balneários e sanatórios
e outras instituições similares. Em 1944 somente
200,000 pessoas gozaram destes benefícios, masem 1945 seu número ascendeu a -750.000. O Es-
tado Inverte este ano para fins análogos 4.000
milhões de rublos mais que durante o períodoanterior á guerra.Bem assistido materialmente, o povo sovlé-
tico tem amplas possibilidades de desenvolvi-
mento cultural. Na URSS, o direito á- lnstruç&o
estende-se a todos os cidadãos. Na URSS existe
a instrução primária geral e obrlgntórln. E' gra-túlto o ensino em todas as escolas prlmárlns e8ecundái'ins Incompletns. Nos últimos três anosde ensino nas escolas médias completas, os prln-cipais gastos correm também por conta do Es-tado. Nas Instituições de ensino superior (uni-
versldades e escolas) os melhores estudantes re-«bem bolsns. Em todns ns escolas profissionais,estradas de ferro e fábricas, assim como nas esco-los militares, a instruefio é igualmente gratuitapara os filhos de combatentes do exército ver-melho, de guerrilheiros e pessens que tombaramvitlmns do fascismo alemão. E1 igualmente grn-túlto o ensino técnico c agronômico em diversas¦ escolas e cursos ligados a fábricas, sovkoses e

kolkoses, bem como a parques • agrícolas. Já em '
1938-39, o número de alunos dos referidos cur-
sos e escolas ascendeu a uns 48 milhões. No ano
escolar de 1939-40, o número de estudantes das
Instituições dc ensino superior foi considerável-
mente maior que o dos vinte e dois países da
Europa. Atualmente freqüentam nossos cursos de
ensino superior 27 mil estudantes mais do queantes da guerra. Apesar das dificuldades da
guerra, o governo soviético longe de reduzir, au-
mentou de ano para ano as verbas do orçamento
nacional destinadas á instrução pública, á saúde
e ao seguro social dos trabalhadores. Se em 1943
a URSS destinou o fins culturais e sociais 37mil e duzentos milhô3s de rublos, em 1944 essasoma foi numentncla parn 50 mil e 400 milhões,e, cm 1945 pnrn 60 mil e 100 milhões de rublos.A ascensão geral da cultura de nosso povo acelerarapidamente o processo de crescimento de inte-lectunis socialistas e fortalece a unidade políticae moral de nossn soclednde. Tudo isto traz comoconseqüência uma ainda mntor elevação do es-
plrito de democracia soviética.

"Na URSS — db, a Constituição — em to-dos os domínios da vida econômica do Estado,cultural, social e político, se concedem á mulherdireitos iguais nos Uo homem''. A mulher sovlé-tlcn tomn parte ativa na edificação da sociedadesocialista. Durante os planos qüinqüenais ata-llnlanos o número de operárias e empregadas su-biu a quase dez milhóes. Em 1940 havia em nossopnls mais de duns mil que trabalhavam cm ra-mos científicos. Na União Soviética um eleva-dlssimo número de mulheres participn das ins-tltulçõcs de ensino superior e ocupa altos postosna lndústia, no transporte, nn' ecuiomla ngricola
(C6rtci«i na 4," páa.)

DA1Uarwood de mandar que o"EMtcr'' arniprasse primeirosozinho a briga para doder ma-nobrar em seguida Com os ou-tros. E ele foi bem sucedida
realmente. O "Exeter", expan-

Jto-se mais a principio, perdeuem poucos minutos sua capaçl-dude de combate, mas o alemáotambém ficou seriamente avit-Então o "Aquiles" e o "Ajax"
çn,raram de rijo, de ambos os¦lados, e a uma distancia qüechegou a ser de oito jardas. FNAo tetie o "Oraf Srtee" outror-m"dlo senão refugiar-se'em
Montevidéu, orno se sabe, for-çado a sair 72 horas depois paranão ser internado, foi afunda-do pela sua tripulação á vistade Montevidéu, numa explosãoespetacular, ao cair da tarde de17 de dezembro dc 1939. numbelo e tranqüilo domingo deverão.

fARRAPO
AGORA que o senhor

Adolf Berle Júnior pe-dlu demissão do cargo de
embaixador do governe deWashington junto ao go-verno do Rio de Janeiro,— manda a hospitalidade
brasileira que se diga umas
palavras sinceras e ama-
veis á sua excelência. Por
exemplo:

— Boa viagem t .
A. M.
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Realizado,
Vermeiha
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ontem, na
um comício

Uma iniciativa do Comitê Democrático'
Progressista da Lapa e Esplanada do Se-
nado * Entre os oradores, o deputado
comunista Carlos Marighela *

praça da Cruz
pró-autonomia

i.iii.in «*«¦<»¦« «¦¦»¦»«.¦» «i

I
»i.»»aiiii»i«i»>i»»iaii«i««i««i«a,*niiinii in ,.

¦ item ?* r-nwtH

Í;MN|

l»iaí»i&»u.M pita cvmiiá l>*.
riV'»'.'**tu. I';^'«vh'. 4» Ur»a
• »>;,-»;.».*.« do «Hf-nadO, ft«i|.
*mmt, oniem, a n*li*. n» pr»ç»
i» Çtm tVrmelh». um eoenlrla
p ^Autonomia do Dl mio f»-
dafad.

Ptwurtaram o* tm: — fran-
rtí«ro i*.' •*-,»:. rtrrelf». K»....
lorarM * «ae*»:»* Qatqaim,
f*ta relendo Comi!*; Ratüldo
«*í*::'i i -e« l-a:¦.'«!. f. -
mur-i «.*.' Atrifu:» Pa«t te Uar-
na. ,--••* 00.».; D«utl *Amw.
tm iwma doa binrA Io* iml,<
ta*. » u «<T •'•¦*4 • c >.T.uni»«.a Car-
104 Mtiltr.rit

o oovhino de rumo
toiitfmo —————

Todctt o* t*tndortt tirem» rt*
fr:r.-.. 1» a . r i;'.„ i-r ,.',„ de go-remo do Pirieiu» Prtl o entcnio,
ta «'•-¦•-'. o poro riu r--i:;--'-»'
multa* ca» a .a- a,-;.:ra..6rr Um
do* oiadere allrmou:"r o,u# P«d*o Emea'o fo» um

ft EIVE SOS M1H! Di 1SS1EIIÍ
,*ai declarada, onlam, » «rm

. crtNlhkdorra no Comércio
tatif.a^firf. «31»* tt* dlt* d*

* rrí»-a «rtW plr|!«!*nr1'» BU*
tio d* •aUrt'* d* tVdmlnU-
«a do c*u do Porto. O ta»

wtendrni* d*«i4t*l» t-rparuç*-»
t+r*v.r*ei* Benjtmln OattVl

i «itr«ci*>. no eaao, foi roo
. m lnier***f* da ri»*»*. *
a'sdo ?e\o* ptrtdutM eom"
•nlro rr»j!«»nta*»l pelo moü

tm »lo de iterado ontem, «rjoa
p..;eãrâ trattr «o com*rrto e a
Ir '*i*UU ttrru* c»->Rt««-|u»n£-l**.

Ta e^ioca er. nue atrat*»*»
W» t, * mal* *fue nrce*«*rto ou*
#»• •toluclnne para **-mpre o prt»-
biema da lome. o.u* * em tt a
•m-tadelra r o*t da» rerea ul
<Ur>*-»mfnle (tecrriadu.

Oa lral*lhadoret. »*jue enfr»m
te-**m oa «uioa de netra rtaeáo
em tvsm* i*tr*. m **ctt!'?-i'«
f «íirA pela «ruerr» palrlolU»
1, Inllacao * o rotMtínuénie en*
n<*v"rtrn<"nto d* tida nâo podem
ctmilnuar fJt«r»r»do por aotocO**
r -»r-.M«"M tp'* nâo *ail*f»reni
ea < *¦« neretàtdadea ; r<••'.-.••.¦•".

E* rtecmiárto rju* o Oovemo
te . .,'.r 10 lado das trabalha-
tHi-s. aiend' ido a* suas rri»m
.'•-r.*T.-. o aentldo de acabar

a fome. a mlteiia e a des-

A atitude reacionária do ir.
Salários baixos e pésimas
* SOÇíi de aomen»o * Firmes até a vi-ória

Benjamin Gahtti *
condições de vida

•

traça ente ir»„»-*rarn noa tare* da
r'"*»* trabiihadm». Ilrimen» que dtje^^líSJnífl1—. em lytlirn de fulndaaiea.
t -» «»i»i"ifip!rt da *u» própria »1*
d*, «tib «llmrntndo* noa retiau
f •-« ruTKf, nltl-ntco* do Cal*
<!-» Pwto, o* operários da Rrala-
•.«•via, nfto poderiam «perar
n> •'.» por «oiiir/s."» de hr» muito
pnrmetldts. ma* que na prática
nâ'« foram rrallaada*.

C«»mo unlco e extremo recurso.
vlr>m «te »lea lancadot A me u
peio ir. Francisco Denlamln Oa-
íiiti que vem entrairando a to-
iiiçào do caso
CANIIAM tf, TENTAVOS POK

vni 1 mi: 1
A reportagem da TRIBUNA••*"•! .v. .'".- na tnjtnhft da

ontem no Armarem 11. onde et-1
Uva reunido grande numero
de 'Mbnlhídore*. 1

trabalho dejwt» de *ail*friu
rei. ::¦¦•!• .1'. i ¦«

Afilio lni- 1'iniii ti:ii'-
A CítmlwAa t>*tu«»t*r*i|<r* do*

Pte-ttUártM rt.tTafu IrtvilUla-
MBttl teu «pato «¦'«• trrtt»'»-
por stf maU que Jtaio o aumen
to •.:-;-.: !«•- todfla ot qu*
iratMihtm rv» farh.t:» do >Cal*.
1» da ftesttteocla •' oa que
prrcebem oa plr-rra «aiari <». que
cm condena a um* vida mucta•rei. citei* de privaçA» e necrasl
dade*.

FALA O i'Ki -nu •. 11 nu
SINDICATO

Na -''- do itiri-i!-a'o proctrra
mo* ourir o* diretom daquela
entidade tutor* o mPTlmrnto.

Afirmou o tr. Qol Antero
Dlaa, presldei.te:— Nto me «urpreenden o mo-
vtmento deflarrado. porque de
fato. o ••¦* Benjtmln OtloU è o
rntpontávrl por
acontecendo. Sempre apelei para
qtat oa trabalhadores aguardas
tem a tolurto paclllca. Todavia
:..v» foi potuivel !.*"/ de»Ido o

reinante na
classe que «1 -oe hi multo vem
, operando u aumento.
REUNIÃO COSI O MINtitTRO

OO 11: mi.m nu
O Ministro do Trabalho, ar.

Negrão de Uma, emo de coa
tume, atendeu de portas fecha
das oa trabalhadores, n&o iiermi-
tlnuo * presença de Jornalistas
no recinto.

O ar Negrão de Lima Ignora-
va completamente o assunto, po

boja uma mint&o, «t* 10 horas.
¦tar** «nt^ar o raao.

ATK' A VI10RIA rtN%t
l»tt<i«*w* adlintar, qu* nela

r»l«*»ir» quo ««ntiii,»*m«** rwn o*
f.-'-«l|l*.'ti-trt O* KfrtWtt nâo

rtiAo dl«*notlt*M a roNrrti» aa
ir»b«irm. anit de »«*t «'envido
o attrnrnlo t*rue desde tel* tneam
vem espetando.

prefeCo «raMinMfl ptla mm !#•
rt* d» pte*'*r eefiiw d* t*a*mm *•» pi*i», rr-tpttp.ií» tl«» pra.fefa deleitado p*Wi> •.•,«•«.'¦•.»

j da l»ilh}r.üe* • !,»«.*.* .lw« d,afrad»' ao «tti j..i«t .•
PAIA O DtmrTAmi co»
MUNIírTA MAi«(onrjw\ „

minefai-amenie *pl»udl^ r*!tmafân, o dtpuudo da f%tma
Cmmitia d.» Hr»»ii, c«rla* Ma>tifhela, »:•!«»» «¦:•««) * »t»ãajrltlf|,
d*»** paa ore tar rtfnía* *a p*.tt». tm ifahtlrtiM te rw |**rtMo
na AwmWff» CímiUuane,

A«mr#tM»!u q«*. ma. de-rtl*<*er * tiüude de ledo» ot dtmtl*
r»*f!|tíivj i»i<» temo *o pmo ra-berta o der** e o dlrelie» de fl»-e»»!i»r «n» teu. irprreuianit* na
Camsri,

it-ftri ..»# A mttdita em eu*
ea a»í*w»i«* *iirn!ur>.!r«*«t doi"as»li*l. ..» StVa^raJaJOM d* tod*\'9 le. :•• •«.>¦.¦. lançar o pa*vo, «*«•'.»h »m'<v,r dtu crf«e*|«rae ora alrev*t*air»o*, d* h»i»l-•acAo. d* t»rv»>irtr«. d* gtnf-rea. ta itedo mtlando o pr»*o defome par» obier mal* lucro.

lemcUficeu rom a <•«¦. dot«.>;¦.-•»¦!.• > n qu»i .» unindo»to* banquetrta pr*f*ri»m p**»-l|-ar p movimento luelanal docrertüô. n ejudlcando o prttjtrct-*o do pau e. !• ¦ :. ; -r tendo pre-' •'¦¦ » tnraicuUvrlt, do 1 ¦¦» ml*norar a lom» » dlml*ut" o nmo1* tubtrctlot* ou» •* alaaua namau* irsbaltutdere-
Termtnon tu» oracAo d* enter-ramrnlo do c-*n!<-:*>, adiando'¦¦ar» que o povo re organtta tm' <r: . de artu comluH. de ien*

Indica**», a anrmando qtte, 01•5 rrpre en *nlt* comunl tu n»
tmara. etam a ta «mia do

I **«ovo erm"!** a minoria rr»cJ<*»-
riria ds esploradort* que tuj»-
a o raor e o t**Rtte do povorom a eompla-rentla govc.nt-

1 .n*nial.

"^^¦BalaaaUeaaãt:*1* l 
¦£mÊtr&TtW ^* ".' tBE 

^K ^-sT4. fF

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

O tr. "fatritnraf*. »prMáo /«fará 4 TMtWSA rorviAK

REGIME DE OPRESSIOE
MANDONISMO FEUDALrO povo qurr o reconhecimento da Vila mas o

dono da» terras nâo quer a independência da
povo «— Derruba casas, cobra impostos e per-
segue es moradorei — Fiti i TRIBUNA
POPULAR um expe<Jicionario da Prai*. do Forte

na Bahia
Btlmlro RodtigBtM do Ntt- .-«:-««-> f0| ch*m*do ftr»claesio oatceu na local dada j *oitgt«r a r »«» glorio*a fKnda •'-'•»'» do 1'nrif, ao talado.a f.m d», jamo ao* *oída4t>tda tUbta. S«a bltavfV. tta avOjdaa Sattt** faldat, atmastu ai* teu* ps'» o*te«r*m * morra- {noida» tsicttiat d« lllller •rata na f-rala do «¦'«.•:«> Maa

Vtai* ta Forte nao t •*¦» ler*
ra. <• a leira do ar. Valdrmar
i*adllha d« Sotta, qua mera na
eaplial. n;lm!ro Rodrgnt** do

IHISÍGRIA Gl MAIS EBU E V
DE TCDUS AS CAMPANHAS OU

lilEITl
IkfINSK. 7 — iDe Rembert Ja-

mee, da A. P.) — O tr. K. P.
Poncmarcnko, que foi chefe dos

u 
"òüt 

esti Su "-««fti-o* d-» Ku*»'«f BTsaca.
durante a guerra, declarou qua
nta* fo.çaa exterminaram 600^00
alemAc* e toldados satélites, du-
ante Ire* ano* de Ixialha*.
\p -» a ul • t ii;.i». Ponom-irenko,

que agora exerce as funete». de
prttldeaie do .Conselho do* Co-
mlstArlot do Povo da Rua-* Ia
11:.... ii compilou a historia com-•ili-u da mala «.ranha * mala
violenta de tode aa campanha*
:a guerra.

Bta o que declarou Ponoma-
renko aos correspondentes ta-'!.«:. :i-i 1 -¦. durantt uma entre-
vista, coletiva: "Mthaios de
iruerr lheiror, organizados em 800

Compilada por K. P. Ponemarenkc,
chefe dos guerrilheiros da Rússia
Branca - Suas forças exterminaram
mais de 500 mil alemães e soldados

 satélites —

destacamenta*, t ndo Ponoma
rem assim meamo, marcou pára renko como chefe, atacaram In-

..!.. palestra que a nossa re-
.:••.• .ii manteve com o* gre-
vtstaa. fomos Informados do Ir-
ruorto salArlo pago pela Adml- i
nittracAo do Porto. Por te-ada s*co
oue carregam, aquele* trabalha- ,
d^res ganham SS centavos. Ne-
nhiim «lele*, enttetanto, chega *
ganhar mais que 30 cruzeiro*
d'-<rtos, rarAo p«3tqut reivindicam
S() por cento de aumento. |

O tr. Fr.-iiii-i'.<•<! Benjamin Ga-
lo-i . '..'.in-ri todo o tempo enga-
nando os carregadores, aplicando
amore subieríugio*. Anto-on-
tem. a diretoria do Sindicato
prorurou entender-sn «erom éle
«Abre o assunto. Alegoa o tr.
Oalntl que JA estava de "malas
a«*mmndaa" e que os trabalhado-
res aguardassem o novo supe-
rir* "ndente.

Comunicada a classe esta atl-
turte revoltante os trabalhadores•resolveram paralisar os traba
lho* na manhA de ontem, estan-
do dispostos a só regressarem ao

Sindicato dos Carregadores e Ensacadoreu
de Café do Rio de Janeiro

nCA sii,\ i.mi m. .M i:m(,k. i io4 _ SODRADO
CIRCULAR

D» ordem do companheiro presidente, convido todo*
o* attcclado] cm guio de seu* d reltos socltls para le
reunirem «m aatembléla gerai ordinária, no dia 10 de
fevereiro do 1946 (domingo) .•:.: duas convocaçoot,
¦endo a primeira As 9.30 borat e a tegunda A* 10.30
hora» com qualquer numero, para tratar de assunto*
dt grande tnteresee da claue, «endo a ordem do dia
a legulnte:
1" — Leitura da ata da assembléia anterior. Dls-

cuaiAo e aprovaçBo da mesma;
2* — Leitura * conhecimento do relatório anual da

Tesouraria e o parecer do Conselho Fiscal;
3* — Ventilar muls uma ve* o caso do numento dR*

mensalidades, Juntnmenle com o caso dos nomos
veteranos aposentados;

¦»«• — Discutir o enquadramento do Sindicato no Con-
gres&o Slnd cal,

Esta assembléia é regulamentada do acordo com o
decreto n. 8.740. publicado no "Dlarlo Oficial" do 21
de Janeiro de 1946.

Rio do Janeiro, 4 de fevoro'ro de 1946.
FRANCISCO JOSft Da SILVA — Secretario

cesrntrmente oa alemAea Ml-
Ihare* de outros cidadãos tov!«-
Ueoe ajudaram em vArlas outrat
cK*a.«ii6f.\ embora nSo p rteices-
sem aos bat*>lh6rs de guer llhel-
ros. Durante todr a guerr*. o*
Kurrrllhelros manllveiam SO ne-
rodromoi na reta"ur-d» das II-
nhtu tlemS*. Atfm dlrso. po*-

Branca ncarrm controlando 80
por cento de nosto território. O*alrm&ra comp aenderam que a»ltu»çi\o era gra"*e. Documentos
c.iptura.-ot mnstram que eles In-
formaram a B rlim que o pode-rio doa luenllhclioa era cadave* maior, jendo cre»cente a hoi-
tllldsde dr.» populaçde*".

Kuma Área comnre ndendosulam a rua proprb red- de ta-j
««Io. ttfham sua proprlr industria um quarto d» Ru«*la Branca ãã
de armam-ntos e excelente co- eatat stleas alerrla mostram quemandantes trclnndos prlo Bxér- houve 567 "acld-mtea" ferrovia-
rito vjrmelh*». E contavam com rios em Junho dc 1DI3 e 130 rm
espiões em toda parle — como, a-rosto. As e-trada* foram m'-
motorista*, ajuri e cozinhei-1 nrdts 380 vezes «em Julho e 769
ros dos generais alemAea. j veies em agosto. As Unhas tele-

"Conheclamot as dUpoiçfl» fonlcaa foram cartadas e os pre-
daa tropa» Inimigas e os movi- • íeli58 tlteres de^varla^cldadet fo-

Muito! ai. tteimu a Praia de
Poria a rol laiar em tleltedtre,
lomoa Aloait» Cstuio. ajadoa ot
ri .o oprimido* t «• '*»v> *'-»?«•">
aua lltVrdada a volioa A Pa-
Iria eom o tea vliorloao Regi-
mtnio fttmptio.

Rtta t a ¦'!*<¦• «a d* om bra-
eilelro qae «nu!..- romprir o
• •• j dever, ala* Brlmlro Rodrl-
fi rt do Natelmeaio veto A bm-
•a redsçA*. para cooiar-so* oa-

llltiora da mlte-
|a«ii(a, historia da

Porta.
O ttOXO HB TUDO

1 mentos de seus transpo tes. Sa
blamos exattmei.te o que Slaltn
quera qu* flzcssemo*, pois nos-
so» r-:.:'.¦ ¦ ¦*!" vlajsvrm conttan-
temente entre as Unhas alemAs
e Moscou. Ha /ia também um
sistema multo bem organizado
em i f!'.'.*t-7.v!n e em Smolens-
ko. E tudo s*mpre funcionou
com a mnl' abso'uta precbiAo".— declarou o pres'dente do Con-
sellio dos Comi»****!'*'" do Pivô.

A fase mais ative da campa-
nha dos guerrilheiros foi no ve-•fto de 1913. ruindo todo o s's-
tema de transpo te ferroviário
nazlsU na Frent- d*i Rússia
Branca foi nar>llsadn. Os trnns

Direitos e deveres do cidadão soviético
(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)

e em diversos organismos púbUcos e social*. Du-
rante a guerra patriótica contra o fascismo a
mulher adquiriu ainda maior importância na
vida do pais soviético. As mulheres constituem
a metade da população da URSS. Além de par-
tlcipar em tedos os domínios da vida política a
aoclal do pais, a mulher está destinada a educar
a futura geraçAo. O governo soviético empresta-
lhe, neste sentido, todo o auxilio. O Estado so-
trtétlco aumenta também constantemente o nú-
mero de Instituições de puericultura e melhora
•eus serviços. Os dados que fornecemos a 6egulr
demonstram Isto de maneira eloqüente; durante
um so ano — ano transcorrido a partir de 8 de
Julho de 1944 — o número de mftes que recebeu
subvenções do Estado aumentou sete vezes e mela.
Durante o mesmo período o número de vagas
em Jardins de Infância aumentou de 28.000. Fo-
ram abertos cerca de 1.600 novos consultórios de
puericultura e maternologla. Em 1945 a parte do
orçamento do seguro social destina centenas de
Lillbócs do rublos para subvençóes A gestante,
ft> mllhfies para auxilio na compra de roupas a
mmerial geral para os recem-nascldos, e 30 ml-
lliAe» de rublos para as lactentes. Semente na
FederacAo Russa, 2.874 mulheres foram conde-
coradas como titulo de "mAea heróicas", e mal*
de 550.000 com as condecorações de "glória ma-
tcrnnl" e "medalha da maternidade".

«- Uma grande conquista obtida por nosso povotob a direção do Partido de Lenln c Stalln e queestá consagrada na Oonstltulçfto Stallnlsta, ê o
estabelecimento da Igualdade efetiva de direitos
«ae todos os cidadãos independentemente de nmruçu ou nacionalidade em todos cs domínios da
vldn econômlcn do Estado, seja cultural, políticoou social, A amizade dos povos que Integram
n (JRSS é uma das mnls fundamentais forças
mntrizcs da sociedade sovi»:ica, uma das fontes
do vigor e potência do Estado soviético. A lei
gii ante a todos os cldndftos do URSS liberdade
de consciência, liberdade de palavra e dc lm-
prensa, liberdade de reunião e de comícios, des-
files e manifestações nas ruas, assim como a ln-
vlolnbilldr.de pessoa! do domicilio e o segredo da
correspondência. Estes direitos refletem os Inte-resses dos trabalhadores e têm um grande valor
pBrn a consolidação do regime socialista. Do
mesmo modo o sistema eleitoral, coerente e pone
trado de espirito democrático até suo última
letra, reflete as amplas llberdndcs políticas dc.
ptivu. As eleições de deputados n todos os 8o
Viet-r de representantes dos trabalhadores, tanto
locais como superiores, efêtuain-sc A base do su-
írAglo realmente universal e roalmcnte igual, dl
reto e secreto. O sufrágio na URSS ô um pude
roso fator de participação ativa dns massas tra

balhadoras no governo do Estado. Em consonan
cia com oa interesses dos trabalhadores e cen
o fito dc desenvolver a Iniciativa e a atividade
políticas entre as massas populares da URSS, a
lei garante aos cldad&os o direito de agrupar-
te em organizações sociais: sindicatos, associa-
ções, cooperativas, organizações da Juventude
organizações desportivas e dc defesa, sociedade?
culturais, técnicas e cientificas. Multas dezena?
de milhões de homens soviéticos agrupam-se nar
ditas sociedades. Através dos sovtets e de todas
estas organizações, ns massas trabalhadoras par-
tlclpam Intensamente na administração do Es-
tado e em toda a vida política e social do pais

Os cidadãos mais ativos e conscientes da
classe operária e des demais setores dos traba-
lhadores soviéticos agrupam-se no Partido Co-
munlsta da URSS, destacamento da vanguarda
dos trabalhadores, em sua luta pelo fortaleci-
mento e desenvolvimento do regime soclnllsla.
O Partido Comunista é o núcleo dirigente de to-
das as organizações de trabalhadores tanto so-
ciais como estatais.

Os direitos e liberdades dos cidadãos sovlé-
tico» encontram-se Intimamente relacionado?
com seus deveres. Esta rclaçfio entre direitos e
obrigações dos cidadãos reflete a comunidade de
Interesses, i unidade de objetivos e as tarefas
do Estado e do povo soviéticos. Em nosso pai.»— pela primeira vez na história — os interesse?
Individuais acordaram-se com os Interesses da
coletividade, assegurando o múltiplo desenvolvi-
mento da personalidade. Por Isso o povo sovlé-
tico cumpre com a melhor dlsposlç&o as devore»,
que lhe pAo Incumbidos, considerando que sfto
inseparáveis de seus direitos. A premissa funda-
mental para que o povo soviético exercite seu--
direitos consiste na conservação da liberdade *
Independência da Pátria, na defesa do Estado
socialista soviético. A defesa da Pátria é um
dever sagrado dc todo cidadão da URSS. O povo
soviético criou o poderoso Exército Vermelho e
preocupa-se constantemente por reforçá-lo. O
povo Bovlétlco considera um dever de honra o
servçc militar no Exército Vermelho. Durante
o difícil período da guerra, todo o povo soviético
levantou-se contra os nazistas por melo de sua
luta e snlvnguardnu a Independência de sua Pá-
tre. socialista. Cnda cldadáo de nosso pnls está
ourigndo a observar a Constituição da URSS. acuiii|irir as leis ,a acatar a disciplina do trabnlho.
a cumprir honrosamente seus deveres sociais, ea conuervar n sociedade socialista, o elevado nl-vel et disciplina dos trabalhadores se manifesta
aiíorn «refcente emulação scclallsli. que se de-sen.oive com vistas As próximas eleições ao So-vict Supremo da URSS.

ram assassinado*. Um gene ai
aUmAo partiu pari a caça e nun-
ca mtls rerrefou. Out-o gene-
ral alrmAo foi morto por uma
i, nu" i de mfio atirada durante
a noite. O camponês que agora
dlrlrre um do» maiores avlár'0*
da Rússia B anca dirigiu um
atrque contra uma estaçAo fer-
rovlárla e capturor 18 trena d»
abi«stec'mentos MuPot gi««"**'-
thelros capturaram *¦-]¦•*.- e ali-
monto* em quinfdtde tal quelhe* serviram até o flrn da guer-
ra.

"As malt endentr-a de nossas
ope arõe* erom o« r.taques con-
tra os trens", continuou Pono-

po-te» germânicos ficaram tfto j mnrenko. "A nossa tAtlcn era
drnlflcados oue ele tiveram de simules. O trens sempre anda-
mundnr buscar milhares de va- vom vagarainmrnt-, com recc'o«•Ocs nn F*ança. Mnl< de 20 000 «ta» minas. Cada trem tinha dois
rxplo-Oes foram pnwradaa só-1 carros na frente dr locomotiva,
mete durnnt- um mês nas es- [ pol\ no caio de explodir uma
tradas de ferro Inimigas. I mina. somente ertes seriam des-

Os alemAt». furiosos, recua-1 tru'dos. Mns nós np endemos a
mm dai Arers avnncndas dps II
nhns de comunlcneõei e, a nno
ser expedições pun'tlvas. nunca
mais se aventuraram em campo
aberto."Foi uma maravilhosa opera-
cl\o". disse Ponomarcnko. "Ml

co'ocar a.« minas de modo a nue
as locomotivas fossm também
drstruldas. Mos. gtrnl*"ente. a*a-
crvnmos o comboio a tiro** de fu-
zil. O mnqulnlsta acelerava a
marcha. A cem metros de dls-

! tancla, norsas baterias antl-né-
lhares de vidas forrm salvas na ¦ rena ou outras peças de artilha
Rússia Branca, pois os nlemáes
re viram obrlrtados a desistir de
manter a ocupação da zona ru-
ral. Em conscouêncla, os guerrl-
lhclros e o governo da Rússia

ria er.trcvam em acfto. A loco-
motiva rra destruída e o resto
do comboio era rapidamente des-
mnntelndo. Era uma vida dura
— pnra os alemftes".

DENTAL HTLRS
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0 LIXO, OS TRANSPORTES
E 0 ABASTECIMENTO

"A" 0 Prefeito anuncia providencias nesse sentido
Abordado, ontem, pel03 Jor-

niilistas credenciados em sou
Bablnuto, o profolto Hlldobrnn-
do dc OóIb declarou que está
envidando esforços para molhJ-
r.T as condições du limpeza da
nossa metrópole. Nesse sentido,
o govoriiádor dn cidade ostá to-
mando diversas providencias,
liiclu.-lvo revelou que já se dlrl-
glu a diversas repartições te-
derala solicitando a cooperação
da„ mesmas para que o Distrito'federal seja provido de uma

frota de caminhões destlnndos
ii remoção do lixo o A limpeza
da cidade.

Disse, ainda, o Prefeito qne
ôs.-l tratando de obter meios de
transportes necessários á popu-
lnção, bem como caminhões des-
tlnndo» ao abastecimento.

Com esse objetivo — a me-
lliorla do abastecimento da cl-
dade — o Prefeito pretende no-
mear unia comissão do técnicos,
o» quais estudarão minuciosa-
mento o assunto.

Q[mRQ6.mâmmam

-— Pr»la do Poria, mmet-og
He t om porto do Ralado da»*h *, com roali .!„ mil babl-
laMet, du*t atcolaa, nma ageo-ela do correio, um cartório a o
ram Carela Oavlla. Ap«t«r da
fr tudo 1*10, nfio tem odepen-
deacla: teo* habitante*. » mal-
ora dele* pencadcrea .- s..vr»-
dore*. vire *ob o domínio do
•r. Valdemar Padllha da Soo-
sa, que herdou de «eu ral to-
da* a* to>-raa da praia do For-
te. o tr, Padllha exerço, o teu
WKle,- por Intermédio do aeu
«eerelarlo Jota Passos do Lima,•iur» manda a de*m*nda em'¦ii.i a populoçAo como ** to*
do* fertem empregado» teut,

0 expedicionário Oolmlrocontinua: •
— Ajude) « conquldar a ln-dependência de lan.o, povo, e«Bora quero umbem ajudar

r-ertarc-tn d4 prcpoionda de
Praia do Forte querem a II-t-erdade d* poderem morar em*uag caiai, de plantar em tua*roça*, de *a(r «m pescar!...
7L q!íe "¦'*¦ P"8 * «ombra dodono de tudo. Valdemar Padl-lha d!» qU0 0 arraial 6 próprio-nado dele e derruba casai de-1*1* de desaproprIA-las, catas
Qu-* o» trabalhadores erguem
a cinta d0 enormes .acr:flclos.como quem nfto tem casa temiue Ir procurá-la, os pescado-res t lavradores da Praia doForte nAo tem outro caminho«-nao mudar-so dali. E a Praiado Forte nunca poude pat*arA categoria d» vila. Pol« o con-t-ole da população ó feita pelodono da terra; quando o nu-
mero do habitantes é suflclcn-
to pnra a Independência da lo-crlldndc. basta derrubar algu-
mns casas o esse numero dosco
Imediatamente. Praia do Forte
continua a ser nm simples ar-
raal, proprledado do um ho-
mem quo herdou terras paraexplorar homens.

, — Voltai da Europa, e aindano nio, prossegue o expodidona-rio Uelmlro, r ccebl carta demeu pai de criação, residenteem Prna do Forte. Escreveu-me contando que continuam ossofrimentos o pediu-me "vocô
que serviu na Força Expedi-clinnrlo, vocô querendo, podofnxer alguma coisa por nós nlnesta terra e pedir uma provi-dencla sobre o quo sB tem dado
nesto Arraial, qu6 0 dono da-
qul quer quo aqui seja uma
Farenda, portanto veja as pro-vldenclan que toma o manda-
me dizer." Um colega de fardalndlcoii-mo a TRIBUNA PO-
PULAR, jornal do povo, ,. aquIestou para atender ao pedidode meu pai o do toda a popula-
çfto do minha terra natal.

Bolmlro Rodrigues relata-
noa, a sogulr, o esforço doa ha-
bltantos paru alcançar a llber-
dade, O Julx do Direito, i-uan-
do procu.-ado, reconheceu queo povo tem razão mas é precl'0
constituir advogado. NSo há dl-
nhelro o 14 casos estilo nn Iml-
nencla do serem destruídas pa-ra diminuir a população de
Praia do Forte.

— HA um caso concroto, con-
tlnua o ox-pruclnhn. Jofto
Francisco Falcão nasceu na
Praia do Forte. Tem hoje 42
anos do Idade e. com multo trn-
balho o sofrimento, conseguiu
erguer sun casa, plantar uma
lavoura de coco e mandioca,
comprar dolg animais, o com
tudo Isto dar páo A. mulher e
novo flllios. ARora, recebeu In-
tinineno para "desocupar a área
p dela so mudar dentro do pra-
no de seis meses." João Fran-
cisco é UM doa muitos homenB
quo nflo trabalha nara o dono
d», torra, motivo pel» qt.nl o
sr Vnldemar Padllha Intimou-o
a mudar-se.
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criaria de nruttaeat» do C^mv.t DüiriUJ o, Cd.Koi JTrlameni* na ru» Comandante Maurid. 33. dat Hja btaa^^t.oo eniAo ao* tattedoa. no C-omit* MeiropoUiano. a^tSnu du ftgrat para prwtacAo de eonia» de folhlnhu
CÉLULA NATIVIDADB LVRA - Idem.

- tóf»!tUT8r 
ÜISTR1TAL °° *UEÍER ~ -^«*«da remira «ttt»

CuMiTr DISTWTAI. DA CIDAD* NOVA»- To<lo* oa Stct-lArlo» liimucai* a d* lAtixwçA»*. para uma reuniAo. terça-itutca14 «eto i-..-r. n.<¦, aa lv hora» rt» ru» cena* de L*gcCOSA»It* Ditfnu.AL DA -dü.SA UA I^«vl4Í|MA - &£!.cila ue toda* a» ctiuia* a enut(a com a maxun» uMtmia u«ude toda» a* clrçuJare» de Mau. . «iiíiujrai n. 4 t emóucfmréexpediente da ItJecretaria de Maata funcioiiarA da* liZÚm \?anoi*» uiariaincnte.

.™.£?Miu',f.".,M,rnl?,PPUTA!í0 ~ 1Ei,Uo eontticadu iodai w*.cretarlu» Poimco» « Eleitoral* doa <3omlie* Dtttru.i, t CeiUiat nâ»iUmenuis para uma rcunlAo dumingo As 9 horas, A ru* Cuiait at
COMITK- DISTRITAL DO MEIER - EatAo convidado* par. wAtivo todo» t4i membro» do* *et(iunie* célula* pmeiict;ni«> a < »Distrital, a ftm dc debaterem o» problema» de Oigwutaçau r t\-nança» das rtípeciivaa Wlula* a do próprio Conmc: CtuteuiuiíOtiaararapea - Mario Couto - Odilon Machado Todo» o» Bis.' í 
~ 

l.fe*M%lu ~ M1|'u** Ouarnldo Coca - paia u-ita-.-•Ira, dia 12, As 10JO horaa, A rua Daniel Carneiro. M-Ens. etDentro.
A Secretaria de OrtanltaçAo e Flnançu do Comitê do Mwr.exige que os SccretArlo* de Finança* du Células pertcncmie» tcttc Distrital, prestem suas contas com toda a urgência dr» m».*-

riais que levaram para venda, como «ejarn: livro*., lintas da taar
panlu eleitoral de Plnanca». selo*, cartõe* de fcllcltaçõw de P.-o:r«.
cartõc* de teatro, folhinhas, retrato* e escuda» e *s conuiox'{iV»
dos militantes e simpailrantcs de novembro, dezembro e Janeiro, cmainda nAo foram apresentadas, diariamente A rua Daniel Carneiro. K.

Comarúcado Esptcid
CÉLULA AeüRAKAO LTNCOLH — TRANBMISaAO IX) JOOO

BRASIL X ARGENTINA — No largo que fica no fim da travessa
Rio Comprido com a tua Iladdock Lobo. *erAo colocados auto-íiltn*
te* a fim de transmitir a irradlaçAo para o* torcedores cerioct* et
grande pugna das equipes dos dois pai*** !rmA«-«s, Brasil e Arg«-
.'¦nu Todot, principalmente os torcedores do bairro do i. "•' . \
podcrAo acompanhar através do rAdlo os lances do embote que it-
vcrA começar As 18 hora* do domingo próximo.

a) Pedro Carvalho Braga, Secretario,

Noticias da Prefeitura
NOMEAÇ-AES B EXONERA-
Ç0K8

O Prefeito Hlldebrando d*
Gó's atslnou ontem decretos no-
meando para exercerem os car-
gos em comlss&o, do assistente
da Secretaria Geral do Interior
e Segurança, Júlio César Catala-
no e para ajudanto da mesma
Socretarla, Carlos Amadeu d«
Carvalho Júnior; o exonerando,
a pedido, do cargo d© chefe do
serviço de expedlonto da Secre-
tarla Geral do Interior * Begu-
rança, Jullo César Catalauo.

Assinou também portarias dl*-
pensando, a pedido, Mario Lou-
renro Fernandes, de membro da
Comlssfto de Estudos Técnico*
Fazendarlos; designando Valdé-
me Ramos, Wllton Senra e Ma-
noel Tumlnelll para, em comls-
sfio, procedorem ao examo do
balanço do ativo e passivo da
Calxn Reguladora de Emprestl-
mos.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO --¦

Atos do Secretario Geral;
Foram transferidos Ine* José

Veríssimo, para a Secretaria Go-
ra' de Viaçfio o Obras; Iara Gõlg
Ferra» s Ari Kerner Soutlnho,
para a Secretaria Geral de Fl-
nança*,

Despachos; — Silvia Trlnda-
do da Silva e Francisco Gonçal-
ves — deferido; Amélia Vieira
do.; Santos, Antônio da Rocha e
outros, Edgar Susecklnd de
Mendonça e Inez Fernandes Du-
nhan —¦ Indeferido.

DEPARTAMENTO DE PBS-
SOAI. ——

Serviço do Informações
Exigências: — Joté de Oli-

velra Filho, Azlmuta do Mar.-,
Viana e outros — compareçam.

SECRETARIA GERAL PB
FINANÇAS '

Ato* do Secretario Geral
Foram doslgnados: o diretor

do Departamento do aionlo
Valdemar Gonçalves liamos, ps*
ra responder pelo expedlenit io
Dopartamento de Contaljltidade:
Nelly Fernandes da SH«. im*
Sampaio Franclonl e Ceüo Jor'
d0 Oliveira, para o DeptrU-
monto do Renda de Llcençti t
Allton de Carvalho Día«, parto
Dopartamento de Renda I™6'-
liarlt.

Detpacho»; — Itrael Ferrtl*
ra da Rocha — indeferido;
Companhia Importadora Grafica
Artur Slevres — mantenho o
despacho recorrido; Almerlnat
Saraiva — dou provimento to
recurso, Cobre-so o impo-to dt
doaçio para descendente io*'*
Cri 2.610,00; Alamlro Anilraa'
— autorizo.

FEIRAS LIVRES -*-"
Funcionarão hoje fts sei»1"'*-

fclraa livres: praça da Danae.
ra, rua das Laranjeiras, m '

clnlo Cardoso, praça M['"''
praça dos Arcos, avenida A"
nor Navarro, rua Leopoldo w

guet o ruu Pereira U" llra
CAIXA BEGULAIIOHA '"¦
EMPRÉSTIMOS ————

Será feito hoje, dia 5, das 
\

âs 11 horas, o paganismo «»¦
soguintos propostas do emPr*
tlmo. comuns:

Terminando, disse-nos o ex-
pi.diclüinirIo Uelmlro:

— Isto ainda nSo i tudo.

lt»'%t»l»A«>t,W«ii>**»»i»>«i»^^^ «lt*rta^r<a^r%«*ta*

Mas d o bastante. A guerra foi
ganha por nós para acabar com
a opreaBfto. No entanto, num
pequenino pedaço do minha
turra tornei a ver aquilo que
ou o meus companheiros fomos
combater em Monto Cnstolo.
Multoj morreram o flcnriiru em
Pistola. Em nome dolos é quo
peço as autoridades do meti pais
(|uo lntercedum 0m favor dos
habitantes da Praia do Forte
coiicedendo-lhes o direito de
viver em sun própria terra,
tr."halliar pnra quem qnlzer,
morar em suas próprias casas".

ATRASAU0R
Proposta „'- i<i
90.361 -;•;;:.,
90.4011 
90.410 
90«411 , t'3
90.425 *'.', ,i
00.4.11 ;,,'.,
DO.483 
90.437 J1."-.,'
90.438 ."""A"»*'
9r.43!l ;;'„,;,;
«•«•«I íojis
90.442 '

BXTRANUMERAniOS
,,.1,r!i-i|ll

Proposta
"í "3V-1
ur. ;,„ 3SS
166 ;'.; ;:ll
157 "I .?<
15 „„ 1(2
is9 ;:,';;í
1«0 
161 ,5*0,9
162 

.^v.^;-,.'U< ;_.^.. . | ,e £'£»iiéfei ..-i..:i..



iflUfr ^Jz^^iee^mmetimaem rwmm popuur
Bj^»»AsBt.st|Í»l»%jS|>»1^

fm aftvumk Iltl fll ¦ \ ISM Jlll 111 Vüli
'KMPOSSADA A
í DIRETORIA Dü CO-
MITtDECORDOVIL

¦MMMU * o i» a • aa.•I «Ml* «Ml-.,-, „ f*»,
ra«-at t»iMMdiA,

NOVA'
Pi#i*# 5

L* iifafli.atío nn**-!*

|*f'anff 
F*-ítf nmms%

\l0§»P**h' 
mantu

\rm,*e» * t»M €**

fffilrstltkattaciotial

fUmtnlt ¦**» sentido
liètrMt\cio * da li-
hÍ9Ít"LC fttttei

CONTINUAM EM GREVE
OS TRABALHADORES
CO MATACOURO MARUÍ

Cirui} do matadouro de Nova
Iguaro, para abastecer Niteróipara

***** *t**.i*et« it eXt '.rt,f. jjí»•t*«w»4í«» ****** it*tvtet\,^At* »>««.)«*«»*. m fitt.i.ít* * BisS«*•» t*t» S4*u4f*%#«» *}j Htri& t»i

iii te Operários em Fiação :•
Iccdap oe Santo HleixoU

diretoriaEleita n o ? a
*„, » ;**«*»*•» A* «vali |.»,:,.-»ti» saarsrrUtsas rtsli

•winUtU <Wr*4tt me-* AtietrtMei* t>*t»w o*
l^to mWfm A*e «^trws
Z fw.fi» e TH*i***to M «*•"»•
Zt#em a* mmmm «J* Mt*
m t m «4 «rr pif**«üd» •*.,4, 

a «Ma ««r»««*ia.
rj, ir»!»ir*i«» forsrn pr**J4l«*»»

«, s«»tArt» AttttsiO «» !*.«*rl
•ms • "íBtl «m «jA^tervcu A
jtfaa As SM. d»**! tateio » tll-
«> HkfB »t>í**B «Al *6ettm oul»
M ç* na á*** «h.*psa «üft'
efi» ««••'•'trtm a «tiri»«*tVo ao
„¦**/* ííisatsB» alr41c»4 fhj.

Kltt*
re* * a^uasta, »mfk*-*uss

l*s4t*tdB «ríinu:
m çteitfm%9, Jatr Rasa Ar» I

rvda: «««-rt-fArta» Ja** Mm,***ta»»W*l*o Vtfftito U« tiefMl''COWHH.HO 
fIBCAt 

Oi»»t am-,, ; Aiumir» ii.'«:
ro «$* IMmbjmB'. ff.ijt«.H qwwt*

'"»'¦**" l"l'.t» Bfl*l*.*fT« m
r*r* j>«»*J4fn«* AgrfVfif J-et

Ao* tUetiem. ¦SVMlgta, JoAo fll
S^J*D*'*.:.. ,*ww*m' ******

CONAgUtO rilU AL —
O^tólo Ug«, «j*rm*oo m» »

n rvvir»! Mirn-t» dm ma*Ml*T*aeitmados ta *iene* tm-iw
ptoterusm diteutam. nal'.***
*» ot r*©fo» «*ttr*g*at**, *«$*»,

-» :..» t»<l*:«Xi<k«» • eoiikt .«,.

I MfiVTMi* «íTO SINDICAL PEM WiW
Oa» a *»r*4*!*rt*4a nio rteeBe

«rm «^utii» «jtrttiot: «tua
et tt dlrrtla» «j-ia «*otvauls*
i.,; ts» csraMRhts «rua rAm At
{.*» tjrss »»f*»u>o» e «rot forsm
K-i e» í-TetMtrts/ío mundUt
•*»,."« •*** »«r* rrendet» a dl»»««» íf cm: <t«t rmsndo ha
í*t Mar ria preitmltMÃ »tn grt-•» ****** pa«» * b*t de ii*«»
¦M-tTtritmi*, de toda a elsate
r*í".*„ ttfsmfo unida ptlt «1.- ¦'! '-> tsm dlrtlio Qtte-the per»
ttrr i p»"* t»r«n*u do r»**r»iio
i w» -'«-ri itlrvtlo: qnt a C***)» |fVstin d\t Ul* «fo Trabalho.'
;i->!"» *m «rie nttttrurs a oro» I
Mi t nnnil*» aot trabeiht- j«-. drrt *«r n*mprlda. «**t
H) to ««relf^irttdo Btraréa de
r- s-ílSí-»»)*, ttclamar o cum-.
»***»*• <*e* rl|»»w«t|>|vrti l«f»l».MO T*-' «.«"riTO A Din. i?itr.irto oa tn

tt» ítm i*ir»|*n * indenlMcA»*
><h o wnirets-lo que pratica ,i ** f***'t«»ii|lna ni ln««*rlor do 1*""*—*• 'o. «nerdvAo da I"t *•'» Tr»h»iho».
I "*•• A AVOTAÇIO HA
rintritA rROFi-»*»'»!**.*!

M!-* s j!i«i|«*A do **»»<h»'Ha
¦ '| t-w« ,,..Ai., a. .. „• ,^.J

w P»i-»ini Profl»«l'n^l *» em-'» m» é admitido no es»a»
i ¦ .—...^

r ivii"«ta a f>rMM<u,>*. tflhws • drmlasAo sum'1»!»t* **»"reri(io que Incide, spr-'• era falta dlsctrllnar puni»eiindo m»lto com Alguns
•m 4t ».L.*)«*n«Ao.fiirnn n- t«t». oe in-gAUmntDADB

A 'Kfrtra do Tr»bs!ho Atei-'m s t**s de Insalubrldad»"*» ser cslciiltd* sobre o¦w» mínimo retrlonsl.

r.l 'vno ° '"•'Tl.r-OA-Mno si* . i.sHHiMor
hi hA diference d* saJArlo a«VPSB quando o empregado a*Bsistaou era receber o que fo)-.si-nrne aJusUdo. embôrn

^D» batido entendimento par*PtMts m»lor. medUnte, po-¦*a, tíUfrmln.H,, ro„^«,«., jf^
^,i«1"I1ÍÍ!,,m- '»-***»-lâ»<> da•»«ll» do Trsbslho).

IXMB ACORDOS rtflMAf>OS
entiue r-ATftflrg i r*f»rntfutxrs

*r***r*tm ftrmadg* ¦*.« AUnlttetlo
do Trsbsiho. mlr* o» i»:,;rv.. .«—-«___,'ante* «jo Bindiraio rioa c*i*rt-r»-

mdes.1.. do REUNIÕES SINDICAIS

MM *bb rrt* aaaVnm,
BBMnai"t*) •*** *>'«*««*»»•*-.»*•.¦>
bA« i»« m«u>j irarr*». ast«tsA, ttt»
Mt***»!
OMBITA r»«r« «íwto ew

ACteext».
itjartMni «a mtsm] **(*•

mmsês M ipnét ;tt» »»»*» '.
M »«»;r»*»«#-«««4s» * f»»«.*f<• '

terijjf»** af»(*$*iurt» U**!*!**.
*»U t»r*e,e*i,4n »¦•',,.'», %

B***JM||| •.%»«#, a» »*»*. '
earair» nt*\ *«»*»»**>.««» a» at>\
t*tt<o ttttt mm «!•««*» •?•i

ivm* mttt* «A», t >m» Btfratsv*
da*. r>-í«fJ*n * BBJBJNH 14 irttR* 

'i
•**«**«?»» ru»»*»*»? * iai* a, ma-tatwa.

r«¦.sr ni* aiflVA inivtÇT
í»n »^?m«»*^«*»»tr|!» .*» .^.,.,.„

»»V» • * MlfM iv> m»'**t*<ir»»
a t»>. u:.»tA ,.» .,'!•-••• ?» , ..,.-
ram* <•*.«»•«. r»,ir«»*n«0 «***«(»*4«tr|"A*f »**# tffit>«M«fii|i (tr», ID'**»» B r»*-!-^»»» »*..,.».^^^.»
«** r»r»„ UA*., m'tw*, mttttx''tn «««#«w||f«.»«».!a» «««it at a*»!*rf.titf* ao •>«»,** Ã eii»,|A >»»»«<w»i
f«"*,«?>» tmftetUet r..» ft r»».-*«»•**»»»»«»»'!• « •..« .,.-, ^, j*^ffu»t*i ••*-, ^» >í-«,, «a ****»•«^e»rr>«**i«fi da cf4«rt»
*»% jt*t*ftCA rm TtttfiAtrto

Km pate.'.* tf|ff<mtra tem o'At, r-•<.»•„ <*»•»»••, rvi! 4s •-.
m*»« n'*»!*»»»-,»», rta r-vT,..wt„
d* »m.v—.*-** tnfarm*>t|.ri»«)
B, S *•)*• O »•»* r*r.i IA»*»*»)* l*tdl*a
BS pmr|tja|rs|lsj «,.., „.., pi,
ftlt- carne A »w»r<t*»»« 0«*r,lo At t^rtlrl^'ll^*«»»V«» d*a em***-mma m M»i«^ire o <*,.„ rrarr.'***».» a Lmiíç» rt«» Tr»t»»lr>,

d*BWfJ,Ut,M 
"" ***** 6tTftto

OtnAteato Naearjtl ds* Carpln»ttir**» Ntrttt — Hoj-. At II no»rrt, A nr* da llaímor.u AS - «o»twado.

h\-..'.::*•-, do Comercio AtacsdU
ta de Ocr.r-i.* A;;-.».-'.: ; < >.:1
bu» «jrsu captut irmvx dt açor»«SO BjfjgSj a ;'.-:-.A . de Hlilta,dtvtrttto o* minmt»» »*r »ut>tritu-
*£*»**• «U* aaacmBietA. ,0 M

\Víu r.,'<'',• *»,9 hw»*. • •««¦
_, 18Ao j «. - Al. rtlteroL

Sindlcalo do* C*rrtfadorta eEnacsdortt dt Café do l»lo d*
Jsneiro - Ams-ihA A* tj) horss.A rua Sltv.no MonK.-ttgro ÍOL

O» ii:\.i \i IMI...1-.1- DA
CITY HOl.ltltKIOH COM OU
RANCAitlOlt 

PRECISA-SE DE SER-
VENTES PAOA-SE

—: BEM :—
Rua Equador n. 180

— 5.° andar.

OR. MOIStS FISCH
TI»* uriOtrltt .)-;.. rlt S-nnrv.

I ru. Cirurti*. Ü...J.-,.; » ,»-.,:,:;. -ji.
| ",.» Onda* Curta* - «.,. mw.u »».
j T» - Tal.. ;;.i:«; .:...,• «,.««»

Cooperativa dog
TrabalhudorcA em
Transportei e Anexos

ritoxi.Mortr.t nmo
DIA 11 -

KO

E»t«ve nt rcdscAo ds TRIDU-NA POPULAR num ro.s c... -.-
sAo de iratxlhadorrs da "City.
fmprovemenu", <jut tiertm co-unicar tus solldsriedsdc A gre-v? dos bancArioo.

Por essa coailssAo, foi entregue
aos grevistas a quantia de C:|

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

4 **ti4*â* 9 a 9***d9
«trava *•-» ia»* tf»# a .¦*<•«
tesmatm «*»* * t«i«t Bjpit>
.«SÍ*r 4* tm* •/•âa.t.íH*»

»# «M»*w«»;«» 4a *»»* af»»'
!,'¦¦*. # Mai*» «a fftvlt»-»»>e.'<(4 speieta matar,
|f*B*>f| M <» jrt*-.-«»», r*t
i«t«i» 4* M*t «11't-tJiM, A
iK«M 4*» £4«>,-4«»j4 *!?»»¦
«w. *«.-•# «aii*»#ai^ « f».
«a«» v# i»í4 de M-». «.-*
r« a *»*1* *«*«'«? |mj4 asa*>
»*«((• eJ« «ttretr» «a»»*-:-»
v-« tar* *».«».•# a» »«¦ d#-
«fct»i,#»*«» #»* gtt»e •»»»•
«-t;»../-.*».?* A* t", ;>¦%¦nt** àmtmrtsm t»« »*«
»«fa aejanto a* mUsm, tm
I4ia ammtftm 4* *»•*'«.--
• •..Jta.,4, •*.'!«», ArsitAt*'it4*4* t aattfro at»t ««•»•
t>t*)')-Hr«M *SB #*?*»• A B>
•«-» «f# tetto t'*Hl\«iç*
ameno * M a t%* tiat**

A tr^ttoia ia«rs'»f4o Aat>ar«**w Ai**te*i aa tti*.luto rtétial etta ta*a o
maltunaâa o dtftv deriatft Ae pautei!*' 4e ta»
4mt a* /<•"*>** m per*.'*{4n dtfit MiawtOTtA
Coaffetie. ev.« wij w.
freta* jw«n- r<«>« a •«»•
rtfi** tatialaeéo d» am
Ce*9*t*to Hattoea}. Ao
«•-.«,' »»'» a aot te r-'.e.«M CmiiáreatAt, (ie»al*<-¦• r'*í»j:-iaJ«/« to /i-4.**

r'»í«Jleíf«,t' A-Mi»r*i«,
¦tMlirw * f«»»ca»: etfafro
lB| «míkm Smliraiot, teAt-
mnts * mmrs ae* Na»
«•drto». :-...<,,. aa fafa
¦fie eo*o*a'ita Aa bV*da*
dt • *iiO*»*-». 13 II*rt!.- j' t
peto eteemktHntalo, na
trAlit*. Ao dt.- ui de 91*99.

AMAM»»~ *» » ** Tt **t
Af*ta.tt*U fl*f»l ff»i#*w»

»W*«. i»*W*4*» M *«*i*
1*»»» * étiitam m c**tiv*
mi»tm f«*i»* sh* «t O»

j t»»f»aa(«ita tm K-^-to as-
l»«# (ata t» r«»«'rtrtc«»KM)i* a*
SJJf wA^Wff CT*^*g^B1*j5sJW WBr •*• B>C"K **>^X'«"•*•
•*¦»* F*"»r '******•** SB ¦#¦-**. ¦ Tt*' m*r *)*•*>T*B|*J-i»TAfáR-.

*S^B»SJ" v* ^*^^Br»jBj»J*J|t 
*p**V «7K »«•» -.*»> ta **AtJ. f 

*S*^t *

We*. «-.m»\*ia>«.i* tcajas ti
«ri»!!** f«r*« A» II tya«a*.. nn
tm **a* a rm (fwt, je*».

."•¦.-..,, I-I. M ,,,-,,,«ta 
•*»»* »»**t»«tii-r*r 0 ftio «rn»^»»

etn *-»ti* A rwiAM) «•«**?*« «rm

«ra*. *•>*•>»t»*r»(fa a m»*'«u«*.-'».
d», d'rt«(i «tra afdlo a «eda a í*s»

S «SM'*tA» d»««l*,* «et.**» !»»«• Cf***.
i mreett B» reimlria ^A.Ã«ttat*fr»lt

«j«4* f*r* mi*t*t am»e»»t de»
| mtftirft A» 1» tv '»« tm tttttt* *" 

iSnaete d* «>í*d«i»rt.

Ajude a Compa-
nha de Alfabeti-

zação do Povo
Jé t* fB.-«far«e-i am**ia

iif v*íii4 po'a i.f ».•.•'¦.
o» m*híi***í» da f»'.'UAa r*>
Avtt4» feio pre/. Afotret
Xatm 4t Ataato * tiatva-
da pele* an Hat Ca-U>t
Stlmr * Hadfot Machado.
St>a tatolHa ê ama pa-1'iüi.» im. !«:.'. j da CÃ»»»UMl- d* Al/SÍVtU4«-40
d»» Cíi-ii.v» popalam, a
tet* AulttlaUa flv«faifa»
a»tart, tn asaievv» df tia»
ta tal. ao notto •*>¦«••

O /taao-iSKitafo da cem»
/'-,'» Aa caMilAe tttA
«<¦-'¦ /fifO a.-dt^t tff íii.
re» de f-»".!',* •-!'¦*'•'; ç-.e i«
t*fo*irrs«>i. aei teAtt Aot
Otsmm Oemoe-aiicot, na
M.»a de fir.f» .Vsrtoast •
aa r*»fo'i» da THIBVftA
POPULAR.

ColaSft para e «fia-
Cio .*o aaci/sbfffimo, ft-
taidi hot* mesmo a taa
eemttünttçio.

I/MadosCírwMPwiuütfet
EE» hooui

A vitoria é fruto da orpani/açto * Escola» ,* transportes *

em m o m

i' ' Msím\^m\m^sm\m

Onueos trabalhadores devem saber
nSaMtSS .ír.'.?.*'*^' 

"»**«••» "e ««l»'* taierrto mu
¦KtSi*S ÍJ*..L>.U**H '****,>• .«io l«t:mdt wltrar lnteríe-
hlMitc ATOH Atr.Man» - 1 sim linmjos-. E»U decl»i*cAo foi

feiu «m itapaua a recente nota!.'-.4íllt>» cosdrnamlt, o proxrarnAde ruclonrluscao rii»VM»:ov*co
amricsndo com eonsttacio de.-.•*!!¦-. r a IlmltacAo do comer»
do. e **edtndo com*>er,-acAo em
libras e«'*tti!!s* paia os inierA-
te* !:.;:'»-<. Enquanto U'.o. o gt>time checo - que a nota mi!*-** sdmtte como nAo possuindodtnhrtro nece-jiArto — ofereeu

I*ONU!Uai iE.»*«ísJ ;.-.. IJ».
TER PR£SS> • Altos digna:â»
r.tj «lt F«d f*íA» it.; '.»i «Ju.
8ir,4tí*ta» partiram p»»a ii-rrilm
Boi áltim*** dt** dt ;»;¦-.*.-> paratamtr conhícunersio do d««.n»o!-
«irr.rr,:.. «indicai d* Altmrnh* A
*i:iude da C-.rr.UvSo Aliada dt
Cor.t;ô!e par» com o movimento
tr»baih»d<ir terA estudada com
«*P»ci»l cadinho. A drleg»çAo
estA cytutttuw* po» Siarr- rli't» I *• l**r** nejoelsr com os govír.ioe
msn. da CIO; 8.r Waller Clirlne, 1 e*t-*sn*je:roi «Abre s questAo ds
ds IngCr-tcrra. presidente da Fe-", rrcompensa. aAst^urando ao»
deraçlo M-indlal do» Sutdlcatoi: I sclonütas estrangeiros que teiAo
Ebby ¥.'.*¦¦ :*-• líder do> mineira» ** n*.'*m.«» vsntsgens dos cMs-
IntlMes; MUthaU Tarssov. ds O ; dica checos.
i'. 8. 8.; Leon Joulism». da —-.—i—-———.,¦...
r.snçs; E. Kuprrs, ds Holanda
e Antonln ZAptMOckjr. da Ch:cos-
loviquia.

Ames de terulrem para a Ale*
n.,:.:-. 1. Ta asov, Cltrlne e Joti»
hsux estAo conferencUndo em
Pari» com Wslter Shevenrls, t*>

i cretAtlo da extinta Federação In.
tnooo cotisado mtre ot trsbslha- ¦ ««•"nacional dot S'ndlcstos A re»
dores daquela emprísa. I '!n »!,a »*o--|dersr « «ltu»çA«' dos dlvrrfos »ecr tsrlrdos slndiAfMENTO DE HAtARIGH

PARA 08 TRABALHADO-
RES EM tUVAH. PELEB E
BOLSAS -—

A olretortt da CooperaUva dos
Trabslhsdorcs em Transpoites e
Anexos Ltda. „*onvoca todo* os rs-
soetados para umt sssembltls ex-
traordlnAria a realitnr-se no dia
11 do corrente, As 10 horss, em
p lmtlra convocsçSo, na tv nlds
Cidadt de Umt, 300, Ssnto Cri'»
to t em 2.* convocsçifio no dia 19
A mesma hora. e em 3' e ultima
convocacAo no dia 24 As P horss
da manha

Nesta reunllo serio discutidos
assuntos de grsnde Imnortancla
e urgência, ligados so funciona-
nvnto da Cooperrtiva e eonsr-
quente» benefícios aos trsbslha»

dores ssaocisdce.

No Conselho Regional do Tra-
b.ihj. real wu-se s p tmelrs su»
dléiicla dr concillscoo do dLsld.o
coirtlvo sucludo pele Smdlcsto
dos Trabilhsdores nrts Induti.ias
de Calçsdo», t de Luvst. Bolsas t
P.les de Res-futrdo contrs as fir-
mas empiegsdorsa.

I Depois de smpismente debati-
do o assunto, concordaram as
psrtes em estatclecer o seguinte 1 -
acordo: a'.é Cig 410.00 — 40%; de recentemente
Crf 4i!..-.) a S0ü,00 - 35% de C S
S0100 s 1........ou — SS%; dt c.j
1.001.00 em disnte — 20°/°. Quan-
to sos trsbrlhsdores qus trsbs-
Ihsm por Urefa, teria um su-
mento de SO**. sobre o preço da
unidade. Os empregados menores,
t rCo direito a 50a/* desta tabela.

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa serts

que lhe paguo i> Justo va»
lor. Pagamos por um ter-
no ate CrS «OOjOO. - Te»
leiuite: 23-5541.

Imanbã
às 17,45 horas

90 MINUTOS
DE EMOCflü!

, lo--— - inai» nur d vrio
ftllar.se à FMS. Louls Sstllant.»ec •¦•!•;¦<¦ ds FMS estA presente
A reunlilo de Psrls. bem como re»
prestntsntrs dot op .-.-'.¦.- ml-
nelros. textls e de >»oh*truçAo cl-
vil de todo o mundo. Em con»
Junto 17 fedeartes Internado»'
nals parUcipam da reunio.

A CH*Tn8f^>V*f»t'IA RE-
PELE A8 INTERFERÊNCIAS
ESTRANHAS 

LONDRES (Etpcial pela IN-
TER PRE8S» — Antoiln Zspo-
docJcy, Prerldent» do CDnirrr»so
s • ¦¦ Cbecoslovsco. decirrou

qne o povo checo

FELICITAÇÕES
Á BANCADA

COMUNISTA
A célula "Antenor Rosa", no

bairro de Engenhoca, em Nlte-
rol. enviou um telegrama de fe
licitações A bjncada comunista
pela atuaçáo democrAtlca nas
reuniões da Constituinte.

Em Enge.ihoca. o P. C. B
venceu nas elr-lçoes de 3 de de-
zembro para o Senado. Camars
e Presidência da Republica.

4 ftewffl da Cesí»o Demottétk» traatatma de PUAaie, em pttao faattaaameaio
1'lodAd» A asa u:rra. «os»9.to, Borej»» * tat «ee ti-,mim* Oflir., do Hio da 'sMi-I^Bir*»» «* .a.,, o* *.„tiUmt,to.ooAa c«s probltmas ds popa..«.fio te saravam rad* **tmsis A,- . ; ., ;. .r*,,.^^

«?, A dificaidAds as obtenção A»«tB«,rot As prlBitirs a*c**«td*.
A*, a* tna* mal ealçsdtt oad*«** mcBinoi, poorrs «„ dittrumUíBtro dst peça* d« Umt, * i»;•
ta d» sskoUs, d» aatia, Aa i«do.

Piedade e, m»»», „m t. ff«
?u" " •*¦*"•**» outro* btlrro»
da capitai da Republica o-ni. aBlfleBe • o coaforto do* tet-t
•noradorea ficsram r«-legtdo» *oetqutcimcnio do* podt>rtt tubti-
cot.

A principio, am ob ostro «o»
r.i#or, lodlsaado com o abtndo*
oo dt qu» ersm «riilrnst, pro»tetiava pela Imprensa, falava
mal do c-.it.io. tomava ailia»
de tadivldual* a, (iotlmeote,
arrependia-se do qnt havia rei*

. »l*fietado afegsda aotelArea* 4a t»a rs» . a» Bt««-ri* ia ,».j Mlrro. >•», ,»¦, 4+
pelt A racorarxBti. Aliutm
J* nprtendtti gBt a lat* »cn 4»r«**t d» m • dlrelio* »A **cM*í*.*
»«r Itvsds a tvfeito «ra «argui.
sacio.

Dlterto» morsdarat ee reenl»ra», tatao, . r^.i.r.m n çtB»«ro lt*-morrt!ie« dt Pitdsdt, aa*ftiBclooata, in'íí»iBM».,. Bam*«»lao d» cabtltlrtlro na* qae,»so Atpale, m»ul*«»-t« ,m ...
d» própria, A raa Mase-el vuo»rino AOS. sobrado, eo posuomtit eeatral da «laçAo dt Pie»dada.

DiKKN«íon noa txnmm.8EM DO UMIlHii >

te*«iro A» brtvt* Ata* « <v»%.
tr» Dtn»er*«t<o |'r*»«ft?*ti*ia da
•*-»a» i. farA rtaittar, is*e*»a»,
8m rriri* t, .'«ttM, {.«'« •4^M„,

A S»AIX* 1.1 tíd SJlltA*á.
DIMIl» . -
A (alta d* «m «orca-4 *¦.»•,«» A

assa da* bhIim r«.«-.tt;-*....
da* o>Jt*StHrt A» i'M*«â«-. »»-»:..
itado «et teatro eemtre^i •»»*»
itsi* A»**sr.»l*ído, eia »»«»»*e|
t)W lo.tl «**.<!» jau*» !•>* (ttora»
dote* fü*r BMg «"üüstíí.» 4tt»
ri**. t*Bda. mnii», »».f», e*brl*
gado* a ttjrAten tapríramio *w
outro aairro,

o iitniit.tíii.i 1 ¦• ¦ tiux**.
fftitTi: —————.-_-
O Ctatro ettA «'mpeahado,

BftOra, Bums relvffldlfaçAo, ú»
craBd» ttt«erfs4ura. e qae tem
malta s!gBtfíc»çto para »t ha»

. bliaBttw d* VleAaA*. K" sobre
Ao» poueo* o Cestro foi «ta»! * t*u* A* readaçAo,

ÚUitle fotcQ

«MuvnM«i Cotad eranermltlrA
nhA Aa 17^5 heras, através
l'RA.0 Un.lio Mayrlnk Veiga,
scasaclonal Jogo *,n"l do Campeo»

nato Bnl»Americano

Brasil x Argentina
éotrantmltlde peloa aoto»falant*B

d'A BXrOSIÇAO AVENIDA

;*§ ^^fflt»»*l!&im jst- ' Wn /i^ISfífiil

^:-^ ft ' Êm ^ ^*r^- ¦ Vis^nfl^Si
^ W^ U;M W?ÊeW ^^^si// :jí^t -m^Jl

Ifmmejtmmhmmimmmm i———i 1

HlMB _ Ag ,ft hgnt ^ Paiertr», ndlo-
0l,lc« 'V Incentive enfre ee J«>ft«doTe»"""sllulros Bm Buenos Alfes e toa* farni.
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NOTICIÁRIO CERAL
PROTESTAM OS Mon.tDO-1
RES l»A GÁVEA -.:

Eswve. ontem, em not't reda-1
cao, um grupo de moradores da
OAves. a fim de pedi., por nosso
Intermédio, providências, juntoAs suio.-tdade». rôbre ss lrrci*uU-
.-::.•.-:-.-. que vem sendo cometidas.
hA «Artns dias. pets prutris **Ra»
i-.h* EMnbeth', alu A rua Ou»
lhoes de Csrvs.no n* S3.

AlRsm que o pio fabrlcadi, pe»Ia referida ;»;.-,.:.« nao tem o pe-so da tabela de praxe, e, iodes asvezes que .eclsmam, o» proprir-t-rios do estabeleclm.nto respon-
dem groarelian*..- - afirmando
que lomente a policia poderia re-.volver o caso.

Por acharem essa aUtude frsn-
cam nte Injustificável, e tendo em
vbtr. a exploração de que vim
sendo alvo, de.xsm aqui o seu
protesto, confiando em que serAo
tomadas as devidas p ovijêuclos
pelas autorldsd-s competentes.

Reclamam, umbím. contra a
atitude de um caie e lelterla, na
me. ma rua, n° 101-A qu», pelo».mples fato de nao desejarem, os
seus proprl.tAtlo-:, se:vlr aot tra-
balhadores cuja entrada dc ser-
viço é verificada As 8 hora», pas-sa.am a rbrlr sua» portas so-
mente A- (UO horss.

COMYST/ DE MULnERES
FRÚ-DEMOCRACIA 

O Cuinl.é de Mulheres Prú-Ue-
mocraciA convoca a todos os mera-
bro» das várias com.ssoes de seu"Teatro Ambulante" e sos de-
mais representantes de outras.,;;.;.:.-.,.. que queiram com éle
colaborai*, prra uma reunião, se-
gunda-fel.a p.óxtma, dia 11, ás•9,30 horas, a run co Carmo. 48— 3.° andar, tala 25.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DO MORRO DE TORRES
HOMEM .

Real.za-se, amanha, domingo,!
ás 15,30 ho:ns, uma grande As-
sembléia do Comitê D mocrátlco
do Morro de Torres Homem, na
sua sede, a rua Tor.cs Homem.
1329. O Comitê encarece, a p.e-sença de todos os memb.os, pois,nessa Ass inbléln, seiáo rtaiiza-
das as eleições para complcmen-
to de sua dtrctprla e organizado
um clube de futebol. EstAo con-
vldados todos os moradores de Vi-
Ia Izabtl e tdjacênclas.

CO •» TE' DEMOCRÁTICO
PEDRO ERNESTO

rendo a» dlfiealdsdee tDle'sls«xsiíonsds* ptla d*-.-,.. , a p*.Ia falta da conflanç* do* mora-
dore* do bairro. A* realIiaçAet
p*atlea*. as vliorlcaa* esmpa»
nhss «ocetsdsa *m btneficto ds
fjpaUçio, f*-le, destro de pou-co tempo, slvo de consisate*
eon»utla« * pedido* dos mors»
dores da localldsdt. qae JA oolbsvsm como ura defensor d*
»*u» iBttrasiss, do* Interesse*
ds saa família s do sto bslrro.

O »*a qnsdro Roelsl JA conts.••oi», eom msts d* dnsentos so-
elos qoltet, tendo sido crada»
rom franco exilo, comlatOt* fo»
mlnlnts a Juvenis, «sparando-te*<ara breves dias a inaoRoracio
de seu depsrtamento esportivo,
com nm grande aumento d* «*•
rociados,

i-i 1 1. \ 1 • 1: JAtEM LK1TB —
A falta de leite ers, em Pia-

dtde, a mais Imediata da* rei
vlodlcaçOes. Uma comissão de!
dona*, de casa Já havia se dlrl- <
rido so Prefeito, «, «m memo-
rlsl, a varias outras autorlda-
des, sem, contudo obterem qual-
qiiercxlto. Apoiaram .ntfio, pa-
ra o seu Centro Democrático. E
este, pondo-se Imediatamente
cm cootacto com a ComlseAo¦'•,-.•:•¦ 1 do Leite e com o for-
necedor das "pipas" para o
transporte do precioso liquido,
reivindicaram e cooaeguiram o
envio diário do duas "vacas lei-
teirss" para Piedade, reduzindo
de oitenta por cento a necessl-
dad* do referido produto na-
quele bairro.

CAMPANHA DB ALFABETI»
ZAÇÃO 
Com a falta de escolas publl-

caa primarias, para criança» po-
bre», o Centro fes Instalar, co-•borando na campanha pela ai-

r-cí.o do povo, uma esco-
Ia para meninos analfabeto»,

... i '•!.¦:¦. com grande com-
paroc mento.

tB*splirav«lm»nt#, * K*npr. >*
As ObIIib* v s-tr. Brasil m-Mifi»
con o lilBerarfo 4» **«» cairof,
prejadlcaado caormem-^nte »»
habltaatt* do bairro, o. m**mo
te d A com o» iren* d» <-' *••>!.
que. sBttt, fstiam viagem dlre»
Ia a EogeBho de D«*n*ro, •..¦n».
do et- Piedade. AtBSlmenta ••*>
fsiem ponto Be**t e«i*"*5n o«
IrtBt "paradores". sum«ni*ndo
o tampo dt v'seem d« qcjnie
pera iriBta mlnntot.

E. ssilm. a« onrsnlaçAe* po»
pular.-» de lodo» o» btlrro* do
Rio de Jaotlro lutam *ra bene»
flelo do povo, Independenlemen*
te de concepçBe» filosofes» on
rcUglosss, de raça ou do profls-
sio.

REUNIÕES PARA HOJE
CnmP* DemocrAtleo Proeres»

slsta Prd-Melhorsmento« d» Me*-
quita — Avenida Manoel Duarte,
250. As 20 !•."-¦¦

r-r» IA OiwoctAtleo Pro-
RTrssbits de Msrechrl H«*n)e» —
Rus Taousrl. essa 1. Is 2030 hs.

Comitê Democrático de Co»
pncabsna — Ru» Bollver. e"qu!»
«a «•» A*tntd*i rii-icnbana. s6-
bre»Io's. ás 203« hnrss.

Centro de Cultura e Relvln»
dlcra-t Populnre» de Beniü —
Ru» Ctreeo Ae Vasconcelos, 549,
As 20 horss.

C-imlté D»mocrátl»o Prwrref-
slsts de Inhsuma — Rus Padre
Januário, 73, ás 20 horas.

Reuniões para amanhã
Centro Dcmoc.átlro Pro-

gresslít* da Piedade — Rus Ms-
noel Vttorlno n9 905 — ás U ho-
ras, para elelçüo dc coml-sáo ad-
ministratlva do Departamento
Juvenil, e, ás 15,30 horas, para
prcstaçAo de contas.

Comitê D mocrátlco Pro-•¦::<..¦! :.\ de Morro Tor.et Ho-
mem — Rua Torres Homem n°
1329. ás 20 horas.

—¦Comitê Democrático Qlórla-
Catete — Rua da» Laranjelrr.s n*
529, ás 20 horas.

As 20 horas cm primeira convo-
caçfio e ás 21 horas em fegundo,
terá lugar, hoje, uma Assembléia
Ge:sl Extraoidlnária para a elel-
çfio da nova diretoria do Comitê
Democrático Progressista Pedro
Ernesto, para o período de 1946.

O Comitê p:de o compareci-
mento de todos os seus associa-
dos.

ASSOCIAÇÃO PROGRES-
SISTA RICARDO DE AEBU-
QUERQUE

PRECISA-SE OE
-M0T0RNEIR0S E CONDUTORES

SALÁRIO INICIAL DE CRS 3,80
-CHAVEIROS E MAN0BREIR0S

SALÁRIO INICIAL DE CR$ 3,60
-TR0CAD0RES DE ÔNIBUS

SALÁRIO INICIAL DE CR$ 3,70
TRATAR A

AV. MARECHAL FLORIANO N." 176
das 8,30 às 16,30 - dias úteis

Todos os morado.es de Ricardo
de Albuquerque est&o convidados
a comparecer, amanha, domingo,
ás 15 horas, na rua Boassú, 94,
quando será insta..ida a Associa-
çao Progressista Ricardo de Al-
buquerque.

Es.a nova organlzaçáo popular
propõe-se a executar um amplo
pro»'. uma dc reivindicações do
bnlrro, entre as quais destacem-
se o saneamento, crlaçáo de esco-
Ias, melhoria do abastecimento
dágua e a soluçSo do problemados transportes.

BATALHA DE CONFETIS
EM ANDRADE ARAÚJO

O Comitê Democrático Progres-
slsta de Andrade Araújo esti con-vldando todos os Comitês Vlzi-
nhos, Escolas de Sambes e o po-vo em geral, para a giande ba-
talha de confetls que se realiza-
rá dns 19 ás 24 horas de hoje,naquele bairro, em homenagem á
vitória das Nações Unidas e aosnossos bravos expedicionários.

Para melhor brilhantismo dafesta comparecerá ao local uma
banda de música, havendo tam-
bém um grande desfile das Esco-
Its de Sambas, que se ap.esen-
tarem, com prOmlo.- para as prl-mclras colocadas. O julgamentoserá lrrndiado pelo posto trans-
missor iocal.

COMITÊ* DB MULHERES
PIWV.ni-MOCKACIA ——

O Comitê do Mulheres Prr5-
remecraclü convoca para uma
rjrniao na próxima segunda»
feira, ft8 li),30, A rua do Carmo
49, todos oi membros das va-
rir-, comissões de seu "Teatro
A abiMante" e nos demais ropre-
senlantes de outras orfranlzn-
<!Í.eg quo com eli queiram cola-
hornr.

— riomlM Unitário Froerei-
u'"ta de Vaz Lobo — ás 1G ho-
ras.

Problema dos subúrbios
QVEM continuará a obra de Pedro Ernesto? Quem mari-
Is» dnrd construir mais escolas e mais hospitais, hospitais
e escolas que nâo sirvam, depois, para sede de corporações
polICals? Tf

Oucm «erd, a não ser um prefeito escotWo pelo povb,saldo do selo do povo, vivendo o seu sofrimento e possuindoas mesmas reivindicações ?
E ati que o povo carioca contril*t* a autonomia •*«

sua cidade, elefa o seu próprio governador, aponte os seu*
verdadeiros problemas, quem cuidará da saúde e da ciu-
caçáo das nossa» crianças, das crianças que moram nos su-
Mrhlos distantes, onde ndo há um hospital, um médico, um
professor, uma escola ?

Um exemplo jrisante 6 o cafo de Madurelra, onde ndo
há uma só escola piibllca, e na antiga escola João Pinheiro,
transformada em Ginásio Rio Branco, foram suspensas fo-
daj as matrículas gratuitas, por determinação da Prefeitura.

Nada menos de cinco mil crianças pobres ali vivem,
fogando futebol nas ruas, d falta de mais utll ocupação. 'V
o povo faz memoriais, promove comissões, vai ás autoHda-
des, e Madurelra continua sem escolas. Nem mesmo se
prossegue nos trabalhos de construção de uma Iniciada -rio
mis de dezembro último. Fitertw uma solenldâsf, grtsta-ram dinheiro no lançamento da pedra fundamental, e pron-to I As crianças pobres continuam sem escolas, jogando pe-Iodas, esbofeteondo-se nos ruas rff llíarlvr^frfi.

Quem continuará a obra de Pedro Ernesto T

BAIMDIIDES COMETIDAS
r II MIE

Os Comitês Democráticos homenageiam
o dr. Lawrmdo Minhoto Júnior * *

3. PAULO, 8 (Do Corrcspon-
dente) — Está despertando uma
verdadeira onda de revolta, njs-
ta capital, o conhecimento das
barbnrldndcs perpetradas contra
os quo eram presos na cognoml-
nada "bastilha paulista". Nem
mesmo robres meninos, todos vi-
tlmns inocentes da má organiza-
çáo social, escaparnm á snnhn
elos slcárlos da policia paulista-na.

PROTESTAM 08 COMI-
TÊS DEMOCRÁTICOS 

Entre as vos.es que se ergue-
ram contra essa Injustiça, per-
petrada em pleno desenvolvi-
mento da democracia em nosso
pais, destacam-se os Comitês
Democráticos, os primeiros dos
qunls foram os de Vila Ipojucn,
Lapa. Vila Jaqiipra, Vila Leopol-
dina, Preguezia do '~v *¦*'••> Anas-
táclo e Perus.

, Domingo último esses organls-
! mos populares prestaram uma

Justa homenagem ao dr. Laurin-
do Minhoto Junlor, a quem se
deve o conhecimento de tristes
e lamentáveis fatos ocorridos
ate essa data dentro da "bas-
tllha paulista". ,

'^^$f$?fâa{Z£kk]*\Ti%íímÍtSm9 **»



* ¦ 4 t Zt

Pitttu S' ¦"»'"*"«*-»»¦¦*•--i-inrni*n*iti-i.n<i.i_a»ajuu
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mm tvm &»)«
itiiitt» faraait

¦¦¦¦*jtètàkwÊmm. ¦¦¦ $j!M!>7;
r - «l»tÍK* ftl-Am
A-..vf rtatt tt»i.«« H*tt ,mm *•*»»% .

H44* K^iijw*, »»i«*t <*# W
HlMij M«n?<ry».

CtHtíiaM CtaMttt.-Hn*1 -f.-fW^atitTV»»»» »»T 1I*W 4-TJ*ff ¦

1-.AJSC3MENTQ
rWra, iw» (to («Ml !(««•*

.i».* Çtmirttl,
mtn,' flui* tw r«*sf Ur» Air-

|«i Vilwr4»*
NO,VAtX)S

c-.ii»-j*itt»n rw-fKti*:
tt,*. OM» *Wí»f.*'«» faria.

fim o sr - üttitai*" Btâacte (Ha A*
ru--»* »MI*í« «» latia «om «

ti &pi«fHu Oürn** ti»» tUlütM.
r-.j, tumtmie liiíiítt» co»

» u. tá*» t'*í4i<ír»,

•i^iKiM N>|f, A» IT Uma», n*
»»;**,<* ií# Illo Haorttro tt* Pau»
* ¦ ¦ ** ^rttt*^^™ HWt W#^**r • r*» * Ws*» ^7 \*-r tUtt4**Pim l*mmwa t*m o
«.' lírt-t.ii., d* SfllM Ült-irtia.-O-

Na cidade... Nn campo.*..
. ta» i;u.,i iw Mlt -**tvía tu:i<« a «.On• IAIÜAMO GAMAS A. eu»i &M ajatAU<m n,1U0A5. COlfTÜSÕtó FHiOJlAi»ANt AI»AS QUOMADUIIAIÍ Cwfm, fi-,hAftlA, MOMDOiUltAa DE UiátTC'5. AJA*.

WMADUHA& TOÍ-ADA3. f*

BHLSnmo GflRBBZZfl
g* 

fiODUIO OO tADORATOaiQ »IA»,

THÍ8ÜKA POPUt *R

pela rápida e impla-
CAVEL PUNIÇÃO DOS
CRIMINOSOS DE GUERRA

RKCLAMAOO PELA IMPRENSA P010NESA

»»ll»«W»<^w»''l»i«i4a'»«i»*»»-»^-»*'r "*¦ 'i»»-**!»»!!»»!»»»»»»»**»'.«il»»» »»i»»»i»>*»»w»*»i*»>»»«^»a».».*Wu«.>¥i»*i»»»*<*»u*t'»»«.
s um

0 CASTIGO PARA AS FERAS HITIXRbTAS
VARSOVIA

I* l»W*H*f**»Í
i«»t*4l| H'

•Wli» •» «*•»* 4» »/sí%i4»«* 4ím
mMiMWM 4» awtiini. »**,!».»
a mi**» *i*«i 4* tg*c*iAa f.
m*fa o •(Ha* ksli*1?

•A »»«i(t« i*t!4* « tt.il»»
«4t.| £$§ tKü.ita»*, 44 ¦*•-•*,
Mt» «ratíiet. 4 »$a HJWMU
BB* «*4i4« 4» Hutc». ,*.
tftorMtl» *at t«j,i* a ||i»ç»»Bt4»»
4», *»»» *#t M4Ma 4» **«*•
litaç» Ir»4tty«aatt1»*i A* |à»fU
bltíelt.Ut «;«*», rtttfcKN» ai;-
tlnetlr**. «»»*•.»>«»»* <«»4» i»-
«iM ,*.***U »«•»., liftim 4a M4>»
le* mn*iê* m t**%** t*«i»4i*i.
t|(|S |i»t,iit.» t^ei «!«», f4í,-|. «

...—«v
Debates sobre a
I.diKacHo Nacional

PftaÉtovi-ia ptjf um gripo uv s«v-
ntaifrij** rutu-tatAa. pt|tit»»to»r» *Ufijletiarai, utk rrttitai!» «m
í«-tl títtt ooortmaxtttiüi antin»
«>'*». um ttCMta twbHra t-ütn o
¦tenta r4*â!ar tiratildra.

O prtmrlro trocwtra ittm nt»
tenta r»*«flarí o «natao pobltra
prmsitt. tnritíemso em tolo»
<«» tc«» atacctttt. Iitítimlilr.»<-Ao
d* tâltMlé-ta t(-tíMi» c*;»f*«!vA*•Ja frfsfacio iiâíiatísl. como o»
m,1*«fr."r» FjraariKa Vcaantía
P ;», WsVrr-s» ria Cunha. Paula-S.TH41IÍO, F-ntaíití*» 8^«l»mun.» j Pfe!í'íl tetrne, Jarlr M*l».
í. ia Preto. M. A. TrUalf» ri*
1 itatr* outra», |A conrtCaá**.
1: 'tüivt rt*trtr3,*..5asi*.<r: da» afre-
í ' cia-» pou;t3í» natlon«ls.^ííáif r»s« rrjniôf» aatentar
in, .Idraj t«*4cn;t3 a pro-»rclon»r•jwmbWla CoRMlluIntc. ora

istit. iuU*tr.k» para a ciai»»
. ;o dn canliula coruiltuclatial
. • itlro A eáií^clo. .

GRANDE OPORTUNIDADE PARA
OS NOSSOS POETAS POPULARES

"Jararaca", o popular cômico brasileiro, L-I.i-

icbre o concurso pnra a Iclra tia tiiarcha
"A .air de Norl Roía ainda palpita

"A arte de Noel Roía ainda palpita

Ml
d P. C .B.

Jt*i C*l*í»i», o 'Jararaca *
d* íi-;.» ;«tit»*ia. *,-*.:» u Otm»
cunxi tia Marvtw tte p*rti4ft, At*:-¦¦¦» ita-suiiwintni» cejwlar, t*tn*
ta eomti uním nú, hMturu «to
perro, o mu cv.fitiai-i . ;» » »«lula» iic.i^.-.üru tm naiíA
wn». Um» marcha, um him». « At P C R«mpr* faier <:<• urUtiati» « c»aç.
£n*T£lmWoUm* 

toUl" M "«M«o da Marcha do BOSM Partido?"

ritrT»^m}4*'?.» r^Wuía0^"!-*50 * d0 ffi?ra*!fícílmffHo tía.fre rtiftiamwítt «Ut tnltuiici

ttmretZ7e-e\tt\?e£* TÍZl. a» «***»« W««". «* »***»' IHlt»*; 4» Paütá» C«Rí»nl«a.
Mr apnvttiada. AI1A*. *A irar^j^"Swf^'^lJ^,!J,^l » A?fc* rr*»* » rj-wo tfm r*.

«1 A CtenUtAo Or^anUato^ ^Í^1!f*sliU,n "^ °U,,!
Da tnbalto cfacnciaJmcn-.o p».»"••'•• • ,rttt-
ptiUr d* livre lr*ptrat;âo. Paral Dtpsli df u»a jtrgíirRs píiua,
mim — acrracfrtia — tuna itu» eotUniia:
mmka! pc ftita turja tspanu-1 ..^ „,. „. . . _._-tictmrnt». filo é «mt» a balai»!
qu» prtíUam-.-* plsnlar * cuidar
multa para ratecr » erreer..

-S Que cas tire» dere ter o
c»xi!crtito da letra — inienefa»

- Um conteurlo pattlrHtco ea>
pa» de rcr ertitridlfo peto povoDeve iru;¦.:-.-.:-•- na caura do
amor A humantiadt, da unlao
doa pevot. do «itmulo ao Iraoa*mTEAT

— CiWrfitcmmtf que ilm. Aí
tniukao 'wptitar #. na mat^rta
ttoi casa*. tt»"»l» de tran»

*», «i r|«al ale* ftai»rt*f*M
H« NlUaNI vt^tt-étie tU •*}>
tefN, A *»V t.i(S.tf*j8 iai,4s»l*
d*M»«* Watatlf»»», dl***»!»»,<wm ittm, asosft a» »#*««, *
i«ttaal« c » 4*««tíHi»f». «*:
***«*» aa* «*»!« «aatUra» *
*«wt*?ia»*-ai4 «a, a«i|»fiv»>a paraa.. i^iaraa» at m,»»»» Oitrr»
MaMlal.

R t»*»i ai» »t»4a MMtttM'.lím *n*tr#u# pmm, temi*
¦laadt) *» i-i»f*«4* 4«**r* tv*«»
tfij»t *íèíí** 4. Kttad*». ta»
a»"«.*»a-»i*t* laNttt»«»»»íf, a.*«M intua. %«»* a»»4l4« mí»
4***1, ti** d*»* i«» »iitj*ai(» »i»t** » ***» «**», jfc*#*i«"*l osa»»
plMkMia 4u 4»íI*j»*u «i# tetiia»
t»«aiu ea da ir#tda da farr»
tara ***** arttwMifaaií»**, l*i>
¦IfOi d* tt«<**«'4»4». o» irt»
a*«,»u poealarti 44 l-almia
j»Ií»»»i- titti* a fatwifUiata»
l* taee*«tiiarea»e* d# mau»»
jn-jüi'. o, chefe* riiiltriMai,
aa e»'f*i«a*t«f, ttt iratdert*
au» **»*#« mi ajtoKla*. «a
dwfM «i •* «»»r«» 4» coaaaat»
tt»;i-». d* W»*r*if«i» d» M*»»
4aa*k. Tremblinlt „ Oiwal»rl« Ain a» l"e!»BÍâ ai» pra»citam»* 4» mu i» d^ami-Bia'
*»-» t»t» J«!t4'Ki i*«t» eoa»
4«aar tssm í*a»tti»* t»í-»i»;»«t>»«ia» ai* d« *ru.*'.i»» ealatlra,
d» .^iKtn » Mmaiiador t»>4*r
tio coaelc^lo, m teta tnitruv»
dt» eadaveraa 4» mu*** itrnw».
¦nrataliiadoi p*i«* t.lilf>r1ifet.""A 21 d* ii=i«í«í»ía do aao•Mttado — t*«íi-4* o diário —
rol ramprld» » t*siw»tja da
mona dlied* p*h Jhsüo «jo»
lofeta r«tjir* Paal llorimari.
9 eh-le ia fCfí*l r?er«»lAJ!u d*
lt»a.4*'aa'h. A min ImpUcavel
d» Jastlça pocalar eímtsou

-O CAMPOKtS AI.EOrtE*#.
A KOTRfilA CO OI.OHIA —* i»'te. rm dua* tcísAta, A» 30 a'. :\tm& «trtarA no Teatro Olo-•i». a tjncrcia cômica: *0 Cam-* <its Akjrrí". ds autoria de Leo". Traia-sc de uma peça de

^¦ida-Mmlddadf. que saranie
ru aargalhada de dua» lutraa ti« ;c aiirwcnta um srnnde trtth»-

.' o do ator Cciar Froiizl, Wal-
i -r Pinto teve particular cuidado
i i monicwm de -O CtmtKitit*»
s IcBre'' c o elenco do Teatro OI0-
ii tem papel» dlsnn» de men»
ai. O* cslüisirtl de Lto Fali íolr ilo.ji.ira fater o público rirt ¦• i.-rdatl'» e vai comrtrul-lo pe-i - cena» cômicas que apresenta.

.^CARNAVAL DA VITORIA".
A REVIÍ3TA DO RECREIO¦ de BToiarjí c?mlcldrtdi o qua-< > "Homem, nüo" que aparece

ea "Carnaval da Vitória**, do
r "ftirtii de Lute Peixoto, S.vlnt-» air Scnna e Wnlter Pinto, cm»-.i.» no Teatro Recreio. Naquela« na trsliallism os comp-nr-ntenr1 naipe cômico do elenco doi iiro dn nui Pedro r. Pedro
J'H». Walter D'Avlla, Silva FJ-f "" e Mnnocl Vieira, quatro au-»'i I i**os uses da cumlcldnde. VAi Cnniaval da Vitória", a re-mia 100% carnavalc*ca. Hoje, Así hi "na o público terA a sua ma-i'tiM» «tam preços populares e A
r oi'? ttuas M-usóes, ás 20 e As 32
Inras* coíii prcrçua comuns."CHICA BOA", O SUCESSO

DD RIVAL
O nsrado manifestado pelo pú-1 •> -o. .on*em, nas primeiras re-

r rtcntáçôcs de "Chica Boa", por' i-Caaarrô, Indica que essa co-ri'dia de Paulo Mngalhftes tciA«'.illo* espectadores n encher as
1 alldndcs do Rival e, certamen-' . nplautllndo a».trabalhos deli*a-Oazarré, ítala,. Ferreira Lei-(s, Fepa, Ruy Viana. Vicente Olldemais elementos' que ¦ atuam
ntt rleca. Hoje, Chlca Boa estará1'iu cena em Vespernl, ás 10 hs.t o laolie, &z 20 e 22 hs. Pedro

Voda a vigilância
cjr.ira a rearticulação
das forças fascistas

..MOSCüir, 8 <AÍfP) — "Nfto
íiovonjOH feehar os olhos sobre
o fatev tio derrota militar dos
pnlBcs f.asclatns, porritie a mes-
i»a nao significa, o desapare-
u rtoiTTo total do fascismo,
ctljoa forças procuram roatrru-
p.*jp-so 0111 certos países" th clnrroii' o sr. rierla, vlce-pre-
stóenffí do Conselho do Comls-"¦ariosivlo I'ovo da üniâo 80-
viétlcn, a seus eleitores, na clr-
ounsaijkflo tio Trlllssl.

"A^vIIórla por nós alcança-
da nos raiiiiio.s tlP batalhn deve
sur ronsollilada. Seria perigoso
desvlmj tlcsde agora a atenção
da necessidade do aumento do
pnteifllp,. militar e econômico
da Urj-flo Soviética. Molilllzan-
th totlhs ns nossas forças para
II olirn do paz o segurança ge-
rril. devemos, tio entanto, per-
aamiieqor sempre vlgllantoa"
— concluiu o orador.

¦-.'¦¦•¦ >¦ ív.:.;:;.Celt»lllw>. im» rr/.n
ca.iç»V» brauilrirtu"POOO NO PANDinHO"* A

PROMMA REVISTA DO
JOAO CARTANO 

O conjunto de bailarina» queadornará os quadro» de "Fogo no
Pandeiro'' JA estA sendo organl-
rado, obedecendo a uma rtforasa
wttç-Vo. Nio so pela lxii.-1. maa
tatnhcm pela elegância, obterilo as
candidatas a aecitnrfto Ou emore-
»Arlo FetTelra da Silva, que apre-
ícniarti na peça du eslréía de
Dur-y Oonçalve» um bem con-
Junto de "frirti". "Peco no Pan-
dclro". que Ioro após o Carnaval
estreará no JoAo Caetano, conta
tftmt>m no seu «rrande elenco com
a ntuaçío de No-mla Soares,
alrlr. rccem-contratnda.

eperiunlilítíe para ca Dotar»
P«:4a poprjlârrs. axé lu}* pau-co taSírrtíâtifs". A arte de N«*|
Roft» ainda i-..:p:'a no cKaç&o
do povo, P»r q5:e rio aprovei»»-
Ia na rraUi-sçlr» da Marcha do
nos»4> Pálido? o» irandn hlnof
a aa erardes marcha*, ilm ral-
rr* pofilsrrx Somente o »!»•
pira, torra-re aceatórrl. Klnsuem
rrrU InClcatSo do que o poeta.
naJcldo no selo An povo. que to-

FELICITAÇÕES
A PRESTES

Do Comitê Municipal do P.C. B. em Attápoll», rte-beu otrnador Lu:a Cario» P;ei'.eí o ae-
trulnte lelegnimi:"Sincera» fellcltaçSea prla tua 1eleicío para o ehvado cargo desenador na Cantttulnle recem-
Inttaladc, rrp.-ceniando a» cor-
rente» demo-raílera do pai». Es-
ta» cougr.ttuIar,6eí tio exteitl-vas ao» drpuudos eleito* pelorsríldo Camur.l::r do Brcsil.
coiTMpondcr.tlo aos lesftmos an-
aelcs do po"o bra«lleiro que, teráassim seu» r preentínt-r na Ca-

. mrrn Federal. ~fni Ren* O.-tltI fecrrtATlo de dlvulí».açao".

amro e»ltí«» o» «-.,»»<!*-* anl». ™ i"'^* ¦^?JL»T32K
u* (A » tomam riiiertrte» *; *\ 

T" l*/*%'^ [*,.m?l

Pela autonomia do
Distrito Federal

bnortaH tltpeix q«» penefam ta-
eofsçto 4-tt*ntt O pmtt * Srlt> fa<s,c* » •'
llgtntc » «nte. no te-t 'utea-
mento. %*nr ir», nau fe epletaa
que m orsani»» um» eracdt
fe»ta rw»wi!»r. ende «ejam canía»
da» tu «•:•";•• tt:rr:-»:i«4i» para
que a C«nit<ío pttta lenllr.
objeiltameste. o tntereaaa daa-
prriado na ttf.o do porá

E" prerii» nio twjfeeer — eoc-
elui "Jararara" - qua a Mar-
eha vai te- eaetada pelo povo,

f pelo» trsht^adorr*. p*k» trol»-* tariado. A tia, pelt. cabe o dl»
. rtlio de ».-•!'*•'.* ou nio,

Oa mtitadortr» d* Heaícnco dl-
»í;i.-.'it ttt bancada» d» U. D,
tt., p. a o. p. t. n. a p.
ü. B., o *tstí.B'»e wl*f{n»4i>a:-M..ii«v5 Reaksso rxdtai In-
letro a pato eampanla auunt-tnla
Dutrito Pídenü. Prim» morarlo-*f*. ta-.-, jiíi > Clrmense de Arauto *.

Ceíispiracr ~*J ii:" "AL?'o an i-flemocra íca oo Cliiie

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DK MOLÉSTIAS INTERNAS
«omção — i*'<  — Rln» — Flcntln — !Mtitnitt»o. rie.
ROA VISCONDE DO RIO liüisin 31, SODItAUO

Fone 22 • 474ÍI
CONSULTAS POPULARES DAS 11 AS 18 HORAS

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem r» matorea de 17 anos etiudar nn aua própria cata. com
absoluto txvu. o cuno stnuuii. cm um oa d >'.» ano*, na bate ao

Atuio 01 do decrcto-trt n. 4,2*4. abundo ot melodot
da modem* pcda$ogta

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO OE CIÊNCIAS E LETRAS
CAIXA POSTAL 3.3€4  RIO  TELEFONE 43-TM»

Os sedicioioi procuram eiconder-sc por trás (Sa
cortina de fumaça de uma insidiosa campanha
anti-comuniita — Para levar a pátria de
OHiggens ao cáoi e à guerra civil Denúncia
ir do Partido Comuniita chileno à nação it

FORTEMENTE REALISTA
A POLÍTICA DO NOVO
GOVERNO FRANCÊS

Enérgicas medidas contra a inflação -
Contra a fermacão do "bloco ocidental"

:0'ftWIPSg> <fât/eí-&
CLUBE
TICOS

DOS DEMOCRA-

Na noite de hoK o.» suloi-s do
clube dos Democrático» abrlr-sc-
fio para ma's um grandloro baliu.
Para rata festa reina r/ronde anl-macio entre frequentndorea do"Cast-Io".

CLUBE DE MINAS GERAIS
Pro-Tftma social para o mês dofevereiro:
Dia 10 — Festa carnnvalerca. AAvcnldn Rb Branco, 133, com ini-

cio Ds 18 hortas.
DIa-11 — Setnwdnifpira — Jan-

tor mcn«rl no "a-ill Room do
ensino da Urca, com Inicio ás 31horas, com 2 grandes e formldá-
vcl» "shows".

PARIS — (Especial pela Inter •
j Prcsji — O nuvo governo fran-1
Icí-3 chctlado pelo soialtsui Pe-
[ lix Oontn apresentou agora, A As-1
1 scmblòia Coii&tiiulnte, um pro
I grama qur Implica numa radical |

mudança da pollUca interna c
Brrsll. com que a rapaziada da-1 «^nl^TneraF^ha^'^
quelc slmpátí'o niVniio brindará ff" ?.en^ BI-SrVma d?no^ r!í !11 f,a^-q0cP1Sâltm * pr?-festa terá Inicio á» 22 horas, no, ^J0,'som d» excrlente orouesfa O tra-
Je será o de pas'clo ou o fantasia.

OLÍMPICO CLUBE 
No próximo dia 13 a dlrtorla

do Olímpico Clube brln:'aá a crô-
nica carnrvalr""» dn ^dir"!» o»n
um coquetel, »%•» será oferecido
rm sua sede á rua Álvaro Alvlni,
ás 18 horas.

IMPERIAL B. C.
Do programa carnavalesco do

Impuria! B C constam brilhan-
tes batalhas de conf'tls. as quaisDia 17 — Domingo — Chá dan- sáo reilbadrs nos dom'n"os da»

cante no "OUl" da Urcn, com lnl-1 20 ás 24 horas Animam estas fes-
cio os 17 horas. I tlvns reun!õc3 a orquestra Plf-

Dia 23 — Sábado — Grande ! Paf.
f-*sta carnavnlesca cm homena-1 ADELIA K. C 
gem eos cronista» carnavfi'escos, ,_ ,,' 

'. „
á Avenida Rio Branco, 133. com' Atr-»n'^ sertX realizada uma
Inicio As 22 horas.

EMBAIXADA DO SOCEGO
Dando contlnuacfio ao seu mo-

numental prorjrama de festas
prc-carnavalescas. a Embaixada
do Sorôço frrá realizar mais dois
grandiosos bailes tropicais, na
Churrascaria Gnucha. No do-
mlngo. dia 10, depo's de vltaml-
noso "mastlco". haverá ume d?-
monslrncfio de Carnaval AnllTo.

CORDÃO DA BOLA PRETA
Continuando a sírle de triunfo.»

com 0110 o Invicto Co-dno da Bo-
Ia Preta vem se prenarnndo pa-
ra o Carnaval da vitoria, hoje,
dia 0. haverá um grande halle o
amanha, domingo, um nlmôço 'e-
iruldo do uma tard" dan.mnte Nfio
faltará a esta.-, festes o brilho da.»
anteriores.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
BANCO DO BRASIL.

Será realizada hoje. mnls uma
estupenda Bntalhn de Cmfetls,
nos amplos salões da sede da As-
sOdnçáo Atlética do Banco do

Eanco da Lavoura de Minas Gerais S. A.
RUA DA CANDELÁRIA, 4

CONCURSO
Acham-se abertas, até o dia 11 do corrente, as Ins-

crições paru concurso de nuxillares praticantes.
Para informações, de 9 ás 17 horas, no Departa-

mento de Pessoal.
Só serão aceitos candidatos varões, maiores de 18

anos, Quites com o Serviço Multar.. •

Amanha será realizada
nrandlosa nolíe artlrtlca em ho-
menagem ao 1." secretário do
clube. sr. Marlno Diirrtc do Ama-
ral, cujo aniversário natallcio
ocorro nesse dia. No espetáculo
toma'fio parte os amadores Mil-
ton Queiroz. Paulo Rlvas, Nllton
Gulmarfies Garn!z<\ Martins, Dal-
va Jesus c Dulce Pereira.

ALA DOS LORDES
Nos amplos salões do Brnto RI-

beiro P. O, á rua Glt.i n.° 2. a Ala
dos Lordes fará realizar, hoje. á
noite, rrundioso baile a fantarla.
A reunião dansante será nbrlllmn-
tada por uma excelente Jazz-band.

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
RUA DA HARMONIA 05

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Sindicato Nacional dos Carplntolros Navais convida
sons associados em gozo do seus direito» para a assem-
bléln geral extraordinária u realizar-se saltado, dia ü,
pura tralnr ile assuntos do Interesso geral, cm primeira
oonvooaçfio ris 18 horas e A» IH horas, segunda o ultima.
Jtlo do Janeiro, 7 du fevereiro da 1940.

ANTÔNIO PAULO BARBOSA — Presidenta

E séria a situação
econômica da Grécia
LONDRES, (ALN pela Inter

Press) — As desesperadoras con-
dlções dos trabalhadores grenos
foram reveladas aqui numa con-
fercncla realizada 'jor dois lide-
res do movimento sindical d.i
Grécia, Demctrlo Marlolls e Ge-
orge Lascarls, nmbo? lideres do
movimento tle resistência e
ocupação nazista o membros do
Sindicato dos Ferroviários.

A Inflação e a dificuldade dos
transportes, disseram eler,, de-¦•organizaram completamente a
economia grega. Iltutrando a si-
tuaçfio dos trabalhadores, decln-
raram que em outubro do 44,
quando o pais foi libertado, a
média do salário mensal dos tra-
balhadores, era' de 111 dólares.
Em dezembro, quando deixaram
a Grécia, o salário era de dois
dólares, salário suficiente ape-
nas para cinco dias de allnaon-
tação. Para se adquirir um ler-
no era necessário una ano de saia-
rios.

As duas condições básicas pura
a reconstrução da Grécia, disse-
ram eles, são um governo repre-
sentativo que possa ter a confl-
anca do povo c auxílio material
a financeiro do ext-irior O novo
governo teria que p'.?r termo ao
terrorismo fascista e estimular ns
trabalhadores e empregar o má-•:!mo esforço na reconatruçfto. A
organização dos transportes r.Vvi;
ser Imediatamente restaurada, t-
por não ser possível a fabricação
do próprio equipamento, é ne-
cessárlo auxilio dos aliados.

sldente Gonln, oito socialistas, 8

comunistas, «eis representantes
do MRP iMovlmcnto Repnbllti-
no Po; ;ii.ir ¦ e um técnico - nfio-
parttdarlo 6 fortemente reolltio.

Oouln criticou duramente mu
prcdtvessor c o antigo ministro
rias Finanças Rcné Pleven "por
nio terem lido a coragem de In-
formar á Nação do cMndo real
das coisas". Esquematlzou a tn-
refa da nova admlnistraçá" co

fANTIACO DO CIULS —
(Peto Aercoi — C«cn relacAo A
n*.v.i: r.4 da Praça Bulne» t á
srare ii:uaçAo cm que rtvt o
paif. a Coniit-Ao Poüticu. do
Comlttf Ccniral do Partido Co»
munltlá Chileno deu a conhecer
um Importante documento pá-
blko. O manifesto começa dl-
mdo:"O cruco de ccntplradoret so

»*>^ela ca, npanha. Anritlna « todo*
os palic-f. cada anll-comuctita '4
um Intmleo dav üvni.v.-.t pú*
bllc&v e de todos os setores pro*
grcaürUV .

O manlíesto do Partklo Co-
munlita Chileno dls em setrut-
dtv que a onda de pravocaçoei
.inü-popul.irf.t. tentativas de 11*
quldar os sindicatos, tudo frus-
fado pela dcctâo popular, cul*
minou com o crime.

-Fra-.a•.¦..!¦ ira.- todas as suait
pretccs&u — continua o manl-
feito — os nazis tomaram o ca-
mlnho do tenor. Porem, sua

., violência tem uma base déses-propunham 01 a •.v.iino-, e seus' ,„j. - „„„j« ._.»«,.,„ .-........ a »t.~. . ...IH..1..Iperada e precar.a. Intentam ar-iru-tliracores t claro e evidente: ír,.,.. _.._.•_ Am __,_., „v,.
Sfi o SP SnlaS l SK S«S foV^^iaoa;ssr: t^ jr«»ii«j-r^r* •^^.'í:
ripo fascista de acordo com o

jGOü a*gcntlno.

rcaçio. reallrou um fero» mat
saere. n;«a.sInantío homens e
mulheres e ferindo a uma cen-
tena de trabalhadores. Eilc 6
um crime premeditado. Os mer*
cenários da Imprensa olIgArqui*
ca o exigiram em prolongada
campanha. Os covardes que ti-
veram a dirrçfto da força públl-
ca atuíram de aco~do com um
plano que se nfio chegou ainda,
a iniiL- extremas conseqüências
foi devido A serenidade e A flr-
mera com, que o povo de San*•!:."i erfrrntou a selvagem1
ngreufio. O objetivo a que se

rnnfliCCÃn nr a iiinA A !"<>» departamentos militares
LUJnlajAU Ut AJUUA A comondou fosse suspensa a
"TRIBUNA POPULAR

50,00 j-.o.oo!

570

LISTAS DE CONTRIBUI-
^ÇOES RECEBIDAS 
659 — A cargo do

sr. Walduvlno
Loureiro . . .

G61 — A cargo do
mesmo ....

602 — A cargo do
mesmo ....

334 — A cargo da
ComurAo: Ra-
qucl Fcingold
100,00; Dona-
roKurgI-50.00;
Saldo do ven-
da de escudas
55,00

569 — A cargo da
Comissão: Al-
fredo F. Me-
loiros 40.00;
Manoel Tel-
xclra 50.00 ..
A cargo do
dr. Adalberto
A. Nazarcth:
1 contrlbulnto

669 — A cargo do
er. Fiávlo D.
S o u ra : 20
conlrlbuln tes

802 — A cargo do
sr. Geraldo S.
Vareja o: 5
contrlbuln les

833 — A cargo do
s r. Aumrto
M. Novals: 1
contribuinte .

917 — A cargo do
¦ sr. Par Uno
Brandão: 26
contrlbulnt e s
A cargo do
sr. Jorre Nunes
Carvalho:

950 — A cargo do
sr. Gladstone
Doa n e : 14
contrlbulnt e s

901 — A cargo do
sr. Paullno
Masel 11: 53
contrlbulnt e s

964 — A cargo do
sr. Francisco
B. do Carmo:
42 co"*-lbuln-
tes

1081 — A cargo do
sr. Edgard L.
Ferreira: (P.
C. de Niterói)
8 contrlbuln-
tes

Grupo de Manutenção
da Sede correspon-
dente no môs de set.

Grupo de Manutenção
da Sede correspon-
dente ao més de out.

mo requerendo a cllmlnacfio de
todo o suuirfluo. cstiecialmcnto

Rc-
pro-

duçáo de armamentos durante
um ano, e o conversão das fábrl-
cas para a produção rie b°ns de
consumo altamente necessitados.
Adiante concltou ao congelamos-
to dos preços e salários, acom-

„ , panhado do severas medidos con-SB.oo lra ç mercado negro. Impostos
crescentes sobre o capital, e lu

944

205,00

90,00

100,00

101,00

30,00

20,00

70,00

50,00

260,00

121,00

273,00

85,00

3.750,00

3.750,00

Soma 9.063,00

Quantia já publl-
cada 897.740,00

Toíaí .... 906.803.00
A Comissão de Ajudi. passou a

funnlonnr na Avenida Nilo Pe-
çnnha, 20 11." andar, sala 1109.

HORÁRIO:
Diariamente; 8,30 ás 11,30 c

13,30 ás 17,30.

cros de guerra, c conflscaçfto j
mais efetiva de fortunas dos |
traidores.

Embora Plerro Mcndcs-Francc
fosse Impedido de aceitar o pns-
to de ministro das Flnonças. de-
vido á rcctisu de seu Partido, o
Partido Radical, cm participar
do mlnlstcila. Oouln está pro-
curando Introduzir seu programa
fortemi-nie deflar'onlsta Rtravés
do socialista André Philip. Os
comunlsins endossam o progra-
ma de cstnrcamento da faina In-
flaclonarla, mas frisam que n
verdadeira defesa da moeda na-
clonal reside no aumento da pro-
dução.

Nos domínios da política ex-
terlor. o novo espt'1'0 da Fran-
ça pode chocar-se com o objetl-
vo britânico tle formação de um
bloco ocidental sol a liderança
da Inglaterra. A decisão de ru-
tura imediata com a Espanha tle
Franco deverá forçar, segundo
se espera, tanto Londres, como
Washington, a tomar unia posl-
ção mais dellnlúi, terminando
cem tais procedimentos, como
sejam a venda a Pratico rie
uviões americanos, que causou
grande Indignação em Paris.

"Nilo foi ró premeditada a
reallzAç&o do massacre da tarde
de ontem: ela fax parte do pro*
grama dos conspiradores narfts
que pr ¦ ¦ ¦: cuidadosamente
as condições para esse crime,
criando inquietude no «ove-no,
favorecendo, por todos as for-
mas. as manob*as do imperla-
llsmo e da oligarquia e propl-
dardo e nbutando de medidos
represr.lvrui dcsllnadas nos fas-
clstas. que nunca lhes foram
aplicadas e que são empregadas
Ilegalmente contra o povo, como
» ^Ivoluçfn do •indiretos e a do-
elaracúo de zonas de emergen-
cia cm uma parte de norso ter-
rltorlo. São cúmplices do grupo
scdlcloso os governantes quo
nnda fizeram para roluclonar os
problemas nacionais e quo, em
foca prestaram-se a entrar em
ação contra os trabalhadores.
As massas com suas lutas em
todo o pais, es'fio expressando
nua Justa lndlrfraçfio contra a
alta exorbitante do custo de
vida. Não é com balas que se de-
terá a decisão popular de lm-
por, com seus representantes,
um gabinete do realizações quo
extermine n fome o a miséria e
aumente a produção, mnlhoran-
do substancialmente as condi-
çõe« de vida da população."Como sempre, a conspiração
antl-democrátlca p"ocurou es-
conder oa sedlclosos por trás da
cortina de fumaça de uma ral-
vora campanha antl-comunlsta,
Po"em, n nação compreende que.
como na Alemanha, na Fran-

bem, neste terreno, com o pa
trlotlsmo e a tradição popular e
democrática do Exercito e da
Marinha do Chile, e também

com a unidade e a luta de toda
a nação, á frente da qual está
a classe operaria.

I "Estiveram A frente das pro-
[vocações, na praça Bulnes, slnls-
- tros personagens da reação ln-
I ternaclonal como o ministro do
I Interior cm exercício no momen-

to do massacre, Joaquim Fer-
nandez. de comprovada e dlla-
tadu vlnculação, como chanceler,
com o nazl-pcronlsmo argentino
e o imperialismo yankee; o ml*
nlstro da Defesa Nacional, gene-
ral Armando Carrasco, denun-
ciado em reiterados ocasiões por
ser porte do grupo de corsplra-
dores denominado GOS. que a
Gcstapo organizou no Chile Jun-
tamente com n formação GOU
da Argentina: e o diretor geral
dos Carablnelros, general Maldo-
nado de reconhecida filiação
reacionária e que visitou a Ar-
gentlno recebendo lnstruçõeõs de
um congresso policial gestaplsta.

"O comício da praça Bulnea
rcallzou-se com autorização das
autoridades, e o governo, de açor.
do com a Constituição e a lei
Unha obrigação de proteger os
manlfe:tantc3. Porem, durante!
mais de uma hora, carablnelros
provocaram a multidão a pata
de cavalos e golpes de sabre
Finalmente, tomou posição uma
filo de Infantaria dos carabl-
nelros que, tranqüila e frlamen-
te, flze-am fogo com pistolas e
fusls-metralhodoras em
cerrada contra o povo

Os mortos e fen-lcs tpiiteta
tateados, em sua grantts railt»
ria nas costas, o que dttr/W.tt
que foram atacados de tos»
alelvo-n e criminosa."

"O Partido r*->mun!s!s - -.*-
tlnua o manüciio — m!íí r-s»
tlça. Protesta encr«lfsx»r.'i
confa o estado de *lüo t *i»
mente ao governo os que acros
o povo como re*poniavfl \»'a
ma'sacre. A*»lnsh que ns ra!»
nla-roa radicais devem com?:-»-
ender suas resp<msabl'.!dades *>:*
nio cumprir 01 rosiprwni*-'*
a-sumldos e por isso re lha tt-
clama uma definição sobr* «
ocorrido. O Partl-io ComusU^
reclama a eonVItuIçSo de aa
gabinete civil em que ha!» nfi*
nlsfos comunistas. Paz um s*e»
lo a todas as forças drmocnW-
cas pa*a que urom «forço*. <!<
clarando que "toda a campanvi»
ou tentativa que procure dlrtft
neste momento os dcíersorí
democracia é uma trsiclo »
Chile." Pede o manifesto "w
governo civil amplo, democri!!-
co e progressista que realli»
enérgica e ativamente o pro»'**
ma reclamado pelo povo. de i:
mocratlraçío do E'tado. loíl
contra os especuladores, a e«'«-
çfio Imediata dos lançamentos «
da alta de preços, reforma aei»
ria e convocação de uma A»'-*'
bléla Constituinte."

Como na Argentina se pedi 1
sslda dot mllCare» do pabl-íV»
para que se dediquem A» «-f
funções proflssIonnLv O manl*
festo termina apelando para »
unidade do povo. ped!nr> " re
peito das conqulit8s.P',P'Jl5rM
o castigo das culpado*.

VENDEM LEITF
ESTRAGADO

Estavè ontem em i>"-,»»„"'.'li«
ção o operário Joaquim Pereira
de Araúio niore^-r é :m "¦' '"i
em Jacarepaguá, a fim tlí. W
nosso Intermédio aprc»-r.t».r qtt.-
xa ás autoridade cmpffjfr-*»
pelo fato da "vaca leltelia <lf

-ve àquelas imedlsroes t-r iw
dlür n-item leite Inteiram1":"- tt-
tragado. Salienta o sr. P««r»
rie Araújo que foram prr.hrCM
dos com o fato c*e nuawio»Cí ma-
rariores não só dn run "»J111"

carga re-ide. -como tambrin da run Pm-
reunido, to Teles.

Anúncios Classificad tSJSk
ittf

MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MÍIHLO

CHiir-l» e Glnurnliie-la
smiilti enrto Alf-re. 70 — S." ;iiid.ir

DR. SIDNEY REZENDE
EXASIKH ¦>« H/lNfiUK

Rn» 8. liii* nn - i." andai
Pune. «2 asso

DR. AUGUSTO ROSADAS
IAH IIRINAIUAS - ANlIíj « «BT1I

i-armmt-ntc da .-11 • dn* 18-1" nn
Rna da *»srmhl6la. 9S - V- ¦ n 19

r-nn-, I v.si

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MÜIItl'0

Clinica c-ral
Kdlt. Odfim - 12 and. - 121b

DR. ANIBAI, DE GOUVEA
nUUrlttrlll.ilSK - rtUHUl.OUM

PIII.MIINAK
l»ç». riurlan» 55 '- l.» — tala ll

Telel. ii-nrn.

HÉLIO WALCACER
•.DVnos.no

Rua 1.° de Março 6. A." and.
Sala 4 — Teleí. 43-3505

DR. BARBOSA MELLO
CIHIIItUM

Rua da Quitanda, sa — «.» tndat
Das 15 ar n hnrns

Teleliine: zs-»84u

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Oniih-ki _ llruliiitlii — tlim-euliiitl
UlIllKllItlirlIll ASSEMIII.hlA, 1U

3"° anriir — Tt-I. 42 8817
ItUlilonciot AV. COl'AUABANA,

162 — 1." omlnr

Sanatório Sta. Teiesinha
1'ara tuberrtllr.fi — em Prlhur-

e« Prui urar, ne Rio, Dr, Mlltun
l.nbatu I»raça florlanii, S5 Tel
« 8727 Em Frlbur*»: Dr Aman-
cio Aíevertü, rua Aibi-rto Drattne,

111). Ti-i. 221.

DR. OSVALDO DIAS
IIOENtiirt PlIl.MtlNAKfcS IIIIIKR-

CUMinK PNKUMt)TDR*X
AmrmbKU 13 1." tnd Pnnr R-«34l

Cm Madnrclrtt-. R. l'»r»lho a»
Biint». lua F.me: » n«

DR CLOTILDE CÉSAR
t)t ULISTA

Rna dn Ou»Idm m» V and B 201
roa.!»: Í3-SÍS1 t 2S-I4S7

Dr. Francisco de Sá Pire*
DOfKNTK DA lINIVKKnlIiADB
Di--iira.i ntrvuui e mrntai»

R. Araujn Pnrtii Aleirre. 10. »al» SIS.
Diariamente. - Fnnrrr, t2-S»S«

ADVOCADOS

Dt^METRIO HAM/-M
a U • O O A D o

Ru» nio Jo-.Or, IS-I.» andar
 Pit t li i ti» 

- TK1.P.M1NE 22-OS85 -

Lula Werneck da Castro
ADVIKJADO

Kii.i d» i'ar„in 48 - t.» - Sala li
Diariamente di I? Eu 13 r IH 4a li

Sura» Ktretii nu «lado».
Vime: n-IHM

AV.

SINVAL PÍLMEIRA
ADVDO4H0

Rio Branco, M ¦ I»-* '
Sala IM* - Trl IMI»

".HI

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIlVOUAtrDS
l.o de Março. 17. 5" ar'd'"

Tclcf. -«3-0495

Lelolba Rodrlgus* <*° Bri,c
ADVOOAIIO

ordem duri AoviiíjiIiii Br»»!"**
ln»criv'i" »'V í.uiiU'rravei» d» (Httldiil !' - '•
Ttlttimt: ti-W-

ENGENHEIROS

LidoCaslelo Branco & Cio.
Knsenliari» • ArqiUWtrjr. •

Cowtmçâo ih,
A». Rio Bratiin 128 - "

- isl, *2-«'M'
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/'/e/io ampliado do comilú
estadual do Hío de Janeim
Kos prcYmos dias 10 e 11 reunir-se-ão em
Niteréi, 120 militantes de todo o Estado

*.e« -sidatOMO dl*» !9 a 11 4» I mttilo feul-d-» t-otrt mm, tmm
ga»-***.'*, ftaluar **'A em Kl!»* j -pieniftvtllla • i*-mti*-*rt.*4» «•»*
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da t-a-iMe. Cíioítmlsi* tio HiatU. cuida. »*»w* * tmd*m tta dl» *»*
r*-jiitáu que. peto t#u r^itnid»., j ut-*tr*-w» mi* o ntpm Anui*
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; -MMB-sust »« t*ito*i »# I (t>
tt-H.it,•.tu, ame «» a t*.twm C •

liem» tm me m t-ite-wm m¦ n**-t*# ti-*fw>iat*»i«'-* a a |omjvü t«*t, a* at* >«* ta Mteitd.it*

**>* »ne*>uitai-.*A o* ftJtttiinlt'**
r.«iuii-ffí.i*« >, q«4*u ta prepa*
taro t*r« dtlMUT ampla a de*
tTftxt<*ile*m*i>i*. ot msl* teillW'-*-mtJtm** da p»t4efaitada a d»
pft» do fi«'<w.3 d» H» i»*m e»
mo a |>«stAo do P O tt fitfl'a
**W*W oa*íariaawwaa»

do a o*ie A a tte^tMiat li ti*»
fvit**Vo d<» *fc.fitt* rViliteo • l*f*«»i-»:i.. dm Maasa da i^üu-Aj
t"<tili« da Itrno Am].;t*ii i 40
1* -fl.l'* ?.».! -fv»! * |-.t» »!..'.»í»u
A Mluacao pattuca c*ua-4*l. .»
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Htffllãdta. e.. 4,-** p.tia r-"- a .
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4*j** |a«*M* d» fwpuMiilstei - lpiriiM'i-*twi* d* rmi>»***» a ai# pll*t»t*«-**. g*|,
im f***-m i*tw*««- *<*»*ii no Hf** m-*«*a a t*M tt^H* d* *p»f* * a**** il. i**

0 c«c cumnre ao sr. IK^rlti de l "ma
ac

fazer * Fala á "Tribuna Popular o
deputado comunista Joio Amazonas

Ml *«n tMiit», a se» i««ii«t»* »* v* te ah**-»*»»**. lalr*»' n» *ajpi»-
Im * ^«ifTlLLS erxtaiv* m *m*tm &m »4** **m d» wRiajwli. ***** ma-
£Si>tfJr**»^'^iJlSrfzS^ *»»«ís« d» f»»oto. »-***# mal daw w-a. »-d»it«s Kr-rvmmrnia

Ne*** r-NhtAo da intal. certa. '» R-w.üc-V» t tarefa». t3«iw
Bwni* o P*MI4« ComuntiU aai* **•,« «saaiinwa aaordad.»» «Ao d»
ra fi-fttiKi-t-. aart* fma nt.* \ •"¦"**•-**" imponaneia. Btemintio
pf*tfunda an»!U*> riVtra * aui».j «!*-»» paiileliiaiii***» d» Plm-i iw*
crtUra d*t retlltac** do PCI». I ********* pf*-funda a ctttta da atas»,
qu* eantiiiu* a me!f»«r arma dm i *•*••
r-fi-.'i-.its»» pai» e fo«*»l«ür.r!i*
to da seu p*tildo.

Afim da tonhreer mtihcr-a ém*
talttf* Acerca da retmiSi tm*
Í>!¦»<•.» 

do Comtié Ruadti*! do
üo dt Jantlrt*. do Putilúa ca.

munitia. pimurami** eiiire.itiar
o <'.'.-¦'.*'¦¦¦¦•' <•<¦:¦¦* Cabral. de*1afoinii* e diUí-en'». ntetontl d*
PCB. Dtt.ie.wia Ala:

-* Certa d» 130 mtllianlro co»

A SQClittÂQt niACQUQ MSTriÃtt emhm *» *|,f«»#/#tfadt *-fOM re**. ri*»t«íi ta iíw-ím. o niai* de ie* pttUttu doWt>»»c a Mlí-ud**** «í# *«i«<tra d**a«o dima<da a Ia (Ha-d-a wín4 -j a */«¦ • na ted* da S»-.**»i«»tf* da* f .ra-fot tfaidot a**nf«Cepttttl, aa f"*1*;** tta feda a aUrotorls; d* s>**U'i#te * io te*
pmtlhntê dtfimtiikm i>* Sf.edrm i/aidot. tvo /taal «te otai*ws»a o p>eieite, tm ti.i-s-.t (-*.|..*.-^-. «tf»*»»! t^fasi** »jr«*.
r«f*.'j *.vt tmtu*im a *i«»***«|*-» « ffo-»tfiitdo i-.íu »*;*«
puta o *«taT»*i|«vn»**ia da js.w-ííJ-4», 4 -*«•*».'« «-t**a fira omtw-fafa *•* çii* o f'>'¦'¦'¦•¦•¦'¦ d* Smtdmt' »Jl*f*>«ü» tttttmi tm.t-'<m»4 ao ar, -.« tlBar-fia, o fir»t». ta mt'e9 de p-ata tft-.áaj..tmm ttftw -f# •**.»»* da ler a aeafa cota *«•*-* staBi/tranta
Itpeedm

arm*»*»-'»** d* (-atiti*"T|t* pn-|iMi«da d* «;¦*« a tm .ucn» t «*t-*
• » píí**.<ii«tt» rum (*rnt*« * tt%*•fltWOBOi

Oi Kt»tft>>hl.»t» *-» i -**M8VI
A pf-íí.**!!^ d* «ii! * q-it*'.**.

ejttc t -v^i* f«mt»s li.*» aOMBlOÉ
«k-tiííttti.** « ptMitKtM tia «*-**•
PAii-tt. p#»»'^»ir-t«i»j, otiitr. tmitm-
O dn*0'**>o remttnui* JO&O Am»
a^^taoia^ ^J^a^l* *w*f 0Baji"a> o ItReaio m *M*f

(*•*»> m»ni*'U»* da' pé no ief.«o.
\HtOs a títtp*iii4»d*4* da

rtstsct* tt. tomlK****- itê tmtà*
rt* da OU* io*. liiinsm, HA »*-ra* ««..fi». etim d* tttxoains
um tmPt ewiv.tm pmtt. r«t*irrf
o |Mwtd*tna. I****» *«oi- fe*** q*4»i
fOi ft BMlMd- dítl iralfiV-tT Nr***.
nsn-oa i*rtnHt*n!*«vrnia a aien
0*VlOa ***i«**r, -*ns»tiit*«do>t*is

r..i,u* ot UllMttWtorJa, r«t*»
l»Mn mtt.pif*i»»ir l sa etertar.tn»*, a olí-ittu i tw*» is rfaçA-i títm
le-sfid*» a altli» m» t*tiil# e a**».
r» naa IA«Ot*oi Ud*»**»^* pit-.*t-tn a iftt4»i*i»fi»»*l um r'tma d»
d«*s**r»s a dirrli»** mt-if-itos. par*«ti* t-m-n"'* nuf-t-m dirtlios p»-tm e\t* e -***m**o para t» queprodiism I * lnir*u<< i.ít.
da ei».pir:» .ii» M to ponio *.e
fi*ctttOM« a iee»brr influti»*-

me* ttájr.tm**.i*ii* p**rvtftu rwtv«t para a un*/» «w* qu* rtüiara; dípuiado» t-klit»* nela rlt-aa ope
rtttttliartit». »» mt«iu m po»» o
d* ie«*im*#»»í*i**tt# mtíettm tm
ptutmt. ome*tm tmtk dm-

— Ir fe** d* dutw* qu*' a*
«*»*» -tt*pn*idaa nt-*»*» $11-1%*»"**««« «Ai. -tfot^eada* ptios:»¦.*•-• ti» uma **oMI-»tt*io
dl*ío. r.a .'.,:» a»»*, tta Ott», um*

¦«'- ***". AH» mt„t««II ATAI*Al» 1»
«11/*r**ida'tt*-Mi. 

... ,
*Wí8 Á 

*»»»?*«» 
ftp:J

I!l||i| AOtfta-at»*: '
— ClTli» QU-•loa -mfmiiai o 1»»l% mstt ttétdtt £ao t^-nrto tt* qü.iúat cotítw rpae b-,^-;,

tíor a» a-reita * rrtelio, a mitarsa tu» aIr» o nm*» sm»-a-*-dv|tio ««• -.. -m**
P«**.*<A(» rfi: f|it- 1,

«u riu

wiarti «».
* 'o- .ítísif,

t-s-.ií t
a gt**t*. > rám. qu* aiti»rt*m tmm me. **<• ® mintt tr o e» r«-.^( -C. £?
A 1 1 mi/ lvTKt**-.iiir\tiA *•»»«>• rw «a dtwldio, ailiude qu» ¦*V',2! # titmtiém alia«cmiiliu* o mslt Hagrsníe m **do ranwo mta&vf*l««.s IMIirtl -,

Ai-Mt-m»* atwtd», tm taimtda.
um» ouira q**iâi* d» maior im>
iüít-iu!.- pútqtt* tm pft*-»ooimtmtm omi putiçao d* iniian-
«ittt-.ft», tis« p*£**i*i de João
t-W-ttAIlifMM-r;

Ss vozes ia Estila Recreio ile Sio Carlos a.alan a macumha
No fundo do mttrn aa otira a

muumt**, um batido, lotigt- M»*
at suara da Itaoola Recreio ds

munitia*. (-; *«• •.¦:.¦ *:;•:•.. mat* «*« -'¦*'. Carlos at-afaas a tsacwrib*.
ys comi'** M-.i;:tf,;i*i» rrunli-1 .*? morro certa o terreiro. O me*.• Ao, em H tiãl ma prtiaimos, »e*taU abra a roda a o dim«r

P.nriirnn n/iu-r/v. nn terroirn n nrAettn An •»»«*** *«•*» «n*»*»»»-*»» »lo*. si assa. temo pnle do poro. Jwm alnDacuiau ooserva no lerrriro a oraem ao «.*»«•=.»» «•-o»»»:»* 1. ....,*... *m. m u',n mtmdttmo.
/*. I» • »**>. «-**» t*mm «a*sdo na Escolaf - B* pitxlío nio ler mal» golpovo - Us velhos recordam os carnavais K e uk<:m toJto'*) **•-

r (rattri »*.•--.».«-.•-.•n*»-*.*' foi Ma*
.„ i .* •* 1 n • M rt% Patila a "wja * d. CatMld»,

Ãma-tooa.' Iwí. á »Sm«It^o \ tL ZS*f**AT^? J**° n,orf°s" ^ visita *c Rec™10 Q Vlan^uena ««**co / o uAruoou
qu* mffee ttt «etiãcado no Pie- ™* 8*,*u*' **«u • samt»; *» Clti-Ae. altands a cabrça. oii»

ReftTrtagtm de DALCIDI0 JURAHDIR ° KnmtUo • **: 
^ „•- O. Cauiida caprttlta num

ivp 4s. iur-riam • ,*nv* «-•*•****?*• ****** eiartde rngo*

no Am; liado da Cerni** E*!*du»l
A o fi-and* mriero de multtere»
t,m patiirlpari do mesma, pei*isncentea a lodo» o* munieipiu*
a * i#rt-»i.'»açSa do i'-..¦•.;,,, ra,
rramir» empi.is.* do Etrtdo di
Rio. Cen-tnente o.ue cora i»i
patürinario, im coticortcr em
osulio para fortalecer o mjti-

'5omMtta 4 ttm srttttm
v*.e ndo iBbe tofrtr calado,
andm fasendo ttmtcto
datenrolando o ptuiado-

VÃO SER SÜBSTI.
TUiDAS AS LISTAS
DE AUXILIO A
CLASSE 0PERAR'A

O C.i-nV tiaelonet dê
rtneneat Co Pa?tldi Co*
mu>.ts'a do Brasil pede a
Iodes ot per.cat trae rtct*
bfo-t listas para auxtíto d"Cfctje ôp.-rarifl" pera
derciecrem as mesmas, a
ttm de terem ntbU.tutdat
par otiira*. uma tr: que o
Partido tal fazer uma
campanha nacional de
ofuda á 'Clatu Opera-
ria";

Eniro no tarraco de Manuel
da Almeida, o Bacurau. Bandrl*
rsa enrolada». -nellKS objetos
quendat do lar. o *f»a--ndo Co»
raçi-, de Jcaut" a um menino
cermindo. Bacurau. no teneiro
da Escola, obterira a ordem do
poro. OU» da «rim», com a sua
caiou, com o seu hAndo da tra»
luíltar com o poro. Via multo
ovulho, o dt-senfrelo da mutu»
dio no terceiro dia. nunca per»deu a dtrtcAo de «ua tente. Na
temiKstade do carnaval, o barco
uavrs-t llrroe. A balerta compa-
cia é como uma bússola. At vo»
xes nio ae apagam no turbilhio.
A cor Co mono. a ctVr do Esta-
do. nio se dissolva no imenso
mar.

Bacuran é ci-.i.-s. no» contam
i*a visita da Recreio A Manguei-
ra. B uma visita tagrada. VAo

20 familiis ameacaibs de despejo
i: •.'..> ameaçadoa ds despejo

os moradores da cata de habl*
t çfto coletiva da rua Jflo Al-
tredo n. 45. Esto prédio 6 do
propriedade da "A Equitatlva".
companhia do seguros ma A
avenida Rio Branco n. 145,
eendo locatária do mesmo a
sra. Ponlna Fernandes Rocha,
residente A rua Xavier 811*
telra.

No dia 18 do me» próximo
findo, os teus moradores foram
cientificados pela encarregada
do mesmo, d. Francisco da Sil-
va. que teriam o prazo de nm
mês para abandonA-lo. Adlan-
tou-lhes ainda, aquela senhora
que a locatária ao transmitir-
Hi** e»»a noticia, avisara-lhe
qua nada dissesse atA o dlo 3
do corrente, quando entilo, írl»
em pessoa comunicar o fato
au» moradores.

Segundo forno» sabedores a
companhia proprietário do Imo-

NOMEADO 0 NOVO
INTERVENTOR NO
ESTAÍ.0 DO RIO

A bot*-:*'**")**!'-' n\ pn"ii!
R*-*Ar,I3"»n-S*-*.-A, na PRO-
ytMA f"«*-.*--UNI>A-FEIRA. AS
10 nORAS 

O presidenlf* dr. Rem''Mlc» no-
meou o capltfti de corveto Luclo
Mel-a porn exererr as fnnçfJes de
Interventor f-deral no Estado do
Rio de Jone'ro.

O novo chefe do govímo flu-
m'nense tomarfi pos^e ppronte o
Ministro dn Justiça e Netóc'03 Tn-
ternos, sr. Oorlos Ltir, na prôxl-mo setundo-fclra. A* 10 noras.
s<-ndo oue n trans^ii-Sn dn err-
go. se-A feito no Pilado dn Tn-
gA, no mesmo dia As 15 horas.

ASSOCIAÇÃO
PROFISSIONAL
DOS fcKTOST^

Hoje, As 15.30 horas, no Chi-
be, de Engenharia, A Av. Rio
Branco, n. 124, realiza-se uma
rcunlfto do Assocloçüo ProfLsslo-
nal do Desenhistas. São convl-
dados todos os desenhistas pro-fisslonals do Rio de unclro.

HENRY NORWEB,
POSSÍVEL SUCES-
SOR DO SENHOR
ADOLF BERLE JR.

WASHINGTON, 8 (U.P.) - Oar Henry Norweb, embaixador
tio'te-amerleano rri Cubo, figura
entre os possíveis sucessores do sr.
Adolf B-rle Júnior qiif renunciou
bo corso de embaixador do Es-
todna Unidos no Brasil,

Segundo Informou a Caso Bran-
eo nfio foi recebida nlnda por rs-
cr'to a renuncio df. Berlc. a anal.
Bcmndo se ac-erilto sei-A a"e'ta
pelo presidente Truman Ioto qua
fôr rsco'hldo o novn embaixador.
porquanto Berle areltou o refe'l-
do cargo unicamente enquanto tíu-
rasse a guerra.

Diz-se que Norweb. antlço em-
balxador em Portuiral. tem gTan-
drs probabll^lndes de ser nomea-
d' onro o pflsto qtu Bcrlf vinha
desomnenhando desde dezembro
d» 1014.

vet pretende demoli-lo «, tmteu lugar, conttrulr om prediud« apartamento».
Coso «eja executada nn prato

previtto, eita arbltrarl» ordem,
para onde irAo aquelaa vim»
famílias, na maloru . t-m rarlot
filhos menoret, qjuado «ab»
mot qu» hoje em dia, proprle-tario» reac.on»rlo» recusam-»
a alUKar a tua» moradias a fa-
mlllas cora crianças Onde IrAo
aquela» família* operaria» ar-
ranjar a importância par* um
deposito de trea mese» do alu-
Buel, quo corresponde multai
vete» n uma quantia «upcrlor
ao ordenod odos seus chefe»,
quando eahemos qua ass'm »xl-
;• -:n o* ituol» senhorlj». Eu-
fim como encontrar casa no
curto espaço de 30 dia», *» um
do» problemas quo mais afligo
o carioca, na hora presente, •
o da fnita de hablteções.

Os moradores dó aludido
prédio apoiam para "A Equl-
tatlva" no sentido do de que
esta desisto, por enquanto, do
seu Intento, ou caso seja l.tto
Impossível, conceda uma dilo-
toçilo do proro conferido.

a pi. cantando. t-*.»r a i*ud»-to
ao arande metro da Cential.
Bacurau n-mpre tituní > Ela
t I-.- *..-.;!.:.-.-. nAo -Ntmllem
que, na ccnfuiâo e com *.::>;»
da maua. te bulam nas montra*

. .i armssent. na.» maçis a pera»
urposta*. quando multo» do cor»
dao trio pedir aftsa ou sentam
no txitqulm e bebem cerveja.
Muita tente trai eom fome. A
iS-colt compra frulas. manda
laser Kindulcbe*. qu* t,-»tj-.th,.
para d. l*--a»wdea na *t^*peral
ttr que preparar mittures áe
< *:'.uuícj;rt para !'-.*.- :.. carro
da -¦••«.:». VAo velha» e mtnl-
no» *.- ::-.',• .i:.:-..i:-.;! > •» e-cola,
panam trí» dias na rua. Co re»
:..•¦*• revivem os teus camarals
rnortos e ot meninos aprendem
a biincar cs carnaval» futuro».
Em tudo tito a ordem é manti-
tia. Bacurau. mesmo de rnadru»
irada, quando a escola volta para
o morro, tem que vigiar ot pa-
re», tem que cumprir a sua pa»
lavra perante as família* que lhe
enfiaram as moças pastorat. A
fadiga, a tentação das longa»r-aminhadas cantando, o» trlun-
tos. a doçura da madrugada, um
pouco de lua b o compasso de
detptdlda da bateria podem
quebrar a Unha da roda. As
inAus se tomam mal* carinho*
sus, o* corações malt apresttdot,
a» vozes mais rouco», ot pé» me»
uco leves, a aublda malt difícil.
Bacurau, porém, csiA vigilante.
Ela tem experiência de turbulen-
tta carnaval», amores de triste
nUtotia. multas luas sangrentas
quando o carnaval te despede,
viu punhal luzir entre laartmrts e
beijos, sonhes e vidas se perde-ram nas ciladas do dia clarcan-
do. Bacurau sabe manter a or-«tem e o respeito, pois o amor é
amor, nAo é perdlçAo. Nem o
soluço da cuíca, a súplica dos
limborlns, o cansaço des "sur-
dns" perturbam. SAo Carlos nAose rende aos feitiços da madru-
gada.

CAÇADA DE DORBOLE-
TA NUMA MANUáIdB
PRIMAVERA —

D. Proxedes, esposa de Manuel
de Almeida, conta a hlstorU da
Escola,

Era no tempo das balanlnhas,"um conjunto entre famílias"
que brincava o carnaval. Des-
¦ilom o morro e solam cantando

e di-uandf-
cum muda* de organdi * Aasd
e Btanco era mais tu menos o*tO*M do conjunto. Na verdade,
nio Unha rtetmt.

A c-**>'- *p:»wt!a as outras
tscols». Mas, «!t;>¦». o poro co»
meçou » perguntar afinal quem
eramo» nde. m harla etcola ou
o que era. £ apareceu o "Vê te
l-w**'*.

Pta-ram tona Maembüta. P :
tia ¦¦¦¦¦;¦.'.::¦. do M -.'. - .'. I»0 Kl--.-.:• que compraram o primeiro
papel almaço e te aatttu o
p*imttro câmara). B a escola
começou a ter vltortat. Taça»
. -d- U-. ¦. lUcordttcoes trtunf»i»
da rraça Ora». Comursot. Me»
nines *.-.*'.!.!iniv». de príncipe».
Menino» se criaram, aesceram.'.Ucram laços de amor. como dls
Bacurau. casaram e estio aqui.
B. quando a e-co*a desce, um
f-rito explode: a ttm o leio do
mtrro.

D. Praxedes conta o enredo, o
tema do carro alegórico, da Es»
cola, num carnaval passado.
Chicio intervém e fala com um'om saudoso na -. .-:

O enredo era: Uma caçada de
berbeieta numa manhi de prl-
mr.vera.

E d. Praxedes descreve:
Era um carro com uma

borboleta enorme e seis balan-
co». Oa menino» de camisa es-
porte e sapato tenls. As menl-
.-.a- caçando. Hojr*, bs meninas
r .io moças. Elas nio te esque-
cem da borboleta.

L aquela manhA de primavera
dourou o morro, floriu o bate-
dor. tornou menos Ásperas as
pedras ca subida e menos dura
a Impaciência quando faltou
agu. pura os barracos.

Depois vem a lembrança dos
compositores, dos postoros, da
po.ta-cstandartc, dos tocadores
de tamborim. Dallla era uma
pagodeira de fama, mulata ate-
gre. rainha na roda do samba,
mestra na cuíca. D. Praxedes
noz mostra Dallla abrindo a
recia, puxando a cuíca, uma ale-
grla descendo e subindo o mor-
ro. Era gagá, mos nem as mios
de um homem arrancavam, como
ns de Dallla, gemido tAo humano
do fundo da cuíca. Bacurau, As
vezes, intervém na» recordações
de d. Praxedes e diz:Vejo que estou com a me-

ai. d. Pnxt-dea *tt*eniua:
— Todos aqui te dcftmd-m no

tatoãor.
E Bacurau acende a lembrança

d* Brinco. As moça* pattoiat--.. -f..m -p-rut versos, da miido
oraitto, o* coi-pot morenta e ne*
,•.-¦* dançavam na lerra como
tm Upeic. tim. a lembrança de
Brinco nasce nat estoçoes. Era
:¦;:.*.•: de i'-'.,::..-,!::. fa22» tim*
tta e *rr»ttla. frs multa gloria
paia ot camblfus «i > Nice. O
t-atedor, na» mâot «i - Brinco, re-
!..-• sa» f-miatla*. terna litcom*
,*..i j-.i-l ft cuíca de Dallla e marca
um ruma nunca aenlldo da bft»
teria.

ChlcAo murmura outros nome*
queridos A ''.- ¦ :-. aambltias
monos, a historia de um cata*
mento lnfelit. velho amigo teu.
que feita, foi o dia do ctuamen*
to, a depois a tnfellcldaae. E
Alfredinno lembra este* vertos;
"Tu fotte a ertatura mais bonita

que encontrei,
r-ocfijíc o» conselhos meus pela

boêmia,

A CAtlSSTtA ATISOIV O
SAMBA 

pe para cair na í«.••. :\*» £ olhe
as minhas condr-ct-aaçoea de
f*i*t-Bd<tr, m perna,

DA "CHANTAOS AO
OTAMSUO" 

A fundlçio rasga a* perna»,deita t** *-urcas. o trabalho ê
duro. ChkAo t»prnmrns<?u ot
tJtttm «i • mundo. E fala no¦sii.tsisr dilo do povo:— O.- chantage ao ciarltmo.

As rzrsii» da 'chaiiiage ao
ntartimo** tio as cacalaa do
mundo, o rtcsío e cmujo mtmdo
de ricos c i»lirr«, de pati&rsf-jstoldarea, de palácio» e t»r
ra-**».

ir»-teiio a rep-rt*n<ant*a da N*. aslndo r-mtr» <i dir»n, a* '3
tte, *m* ttmlúm tm Amem **• «d rcncwr» -m »,ttiStóeia Cftniiiimr)!-, mtt* túadm a lnini-»*-trJfrS
HiO CO.STBA O lilltlITO l»R t» A n-tolod'' » .; / . „"fiREVR m»nda cotno o frt *

Referimlo*** «-> fnie-idlmerilo S1^&ÉP,2 *» WtaiOÍtS
qua leve com o Biitdicaio pairo* -iltai. uimt'M.» Amawmtt:

-Tire uma enireví.» com TiaTto t\m-\rZtTtlPt-*wr,„r. «i„ Binoirtio d** ln* ii^randS L» L-,Z » iamtrist MeiBluigtra.». Pareceu» m-ioiiJa-jilldade tíu ^.! .*m? inriliMdo a iirgc-riar Comu. tt«>4to*o» ra^riJSi»^» ***
do. durai)*, iodo o icinp» da csTa'^tTlXl^**no*** converta, delenfleu um* Jumo* tuhmmtT dS S^U^ume cuja prt<t«.meia é por ndi éados ttot* «o »1*L <1lf*'
conhfcio»/. «et* «^ .ar,™ SoCu^rt.wliil^
niifclmmto do direito de greve. »«. 

,l*M5*- "•••»*» cm-í-.

goets»": é |u«'>»,Míí./.7»

OS GRILHEIRGS CONTINUAM EM AÇÃO
Ameaçafos de despejo certtcRas de lavradorci dt
Jacarcpaguá * 0 problema das terras devolu.ii•A" Urge uma alitude doi *:oderes c:Bipe'.en»ei t

Efieve on! m em r.tav» redsçioi A*4>ora que at lerrt» «si, «um* cotni-JAo de lanadot*e>, ln* retds* a MttntlsTZtt^t
F"*.M*L«».M*-**»i'* Anians.'dan . Alsi*: rio é ítteToS-«.nn-o.» 

rçimii. Aniatsso Re-1 mrlro c.,c K, ^n,^.! °re> U£,,.f j0* n*i«d'' rtSt« t.. ré Mui». lodca éle» irabslludo* Ffd-ral. Hn irrra- n- 
' 

l-'-!" «?..»«¦ *¦*¦ r-«»w*a i:n?-.|meí-.ten,!«n-;1mq±J;'?
em Jsra-epa-nA. a * pj-tando o* d"rf!ioi d

c^ttwlior. AUirot* Betíti7«*íl¦ l££L»l!!?T um M.ií-0J0' •*-*-"'• ra ° -"o^trr.a d* Re-*At-V-á Hfys
jS^ior oue du im^»*rní^ si! .r!?.p!,^!fi'* m STOljto de tw nio; tra**a)lhava umr tapíirilíT*.E i*i?f?_J,ri!??I*!.*,ft*. <?-»* •*rrM •**»•******» r*fW»a. en'r-tv»-*A"iS !

Bi**!** Am. -**--* » ¦ m..jHi '. *

Mo» Chicio ataca os proble*
mas menos sentimentais da E**
cota. A carestia da vida atingiu
o samba. Uma gambiarra a
trinta e cinco cruzeiros por dia
de aluguel. Um quilo de purpu*
rina. o pâ brilhante que faz o
esplendor das fantasias dentro da
noite, passou de trinta e oito
cruzeiros o quilo para cento e
:essenta cruzclrosl E ChlcAo, de-
pois de contar o enorme custo do
material para escola, fala de tua
rida. Ele conhece tedo o ch&o
tia cidade, a vida do carioca, sua
,'lrla vale um dicionário. Seu pai
foi comutclro do Corpo de Bom-
bclros, "única corporaçAo mlll-
tar, diz ele, que dA oportunidade
para os pretos eu morenos che-
garem a oficiais". Quando o velho
morreu de osma cardíaca, a cor-
neta foi dada ao filho. ChlcAo,
com aquela cometa, podia ga-
nlior "algum", mas deu de pre-
sente A Corporação. E por Isso
6 citado sempre nr« comemora-
çfies do Corpo. E como rolou
pelo trabalho, como negou ser
policial, como quis rempre flcor
fiel oo povo, dentro do merro,

d. Praxedc» explica o que é uma -tnipam. aiend ndo*-e a que de1 sorte d» ota-toV* den-ní-SSI-ena^tandarte. hi mu to ,'o «currente. ao Do- i bt^m-^^t^^nm
mlnlo da UnUo ds» m-smat. \**t*t «ndo a-o-» n-^d'* rr*Ea?» camponetcf. quate lodo» r*riS2iutr* Ü*$s1aa. (""* «* *- «*r*f*-e lesWPdo* p-alfrcs fir**.en» de se esperar, o* "fr !<*«-*

— A poria-estandarte deve ter
agllldada nu corpo. Deve ter
ma»»a. nâo se quer gordura. Sc TS™ ma.!* dc iS,t *nia ie •***-¦
quer flrmra no pubj. L1^".1^J» ,'"?^fJ"l? dBt de

Jn&o d^» Santo*, mestre com-1 SbemVnÕf dss^1^ è*r?Z2IMeitor da roda. apita, chamando 1*0. Ouando Htts liv adore- HI-as pastorat
K descemos o morro. A chuva

emnapa o chio e Bacurau ad-
.¦crie que a* moça* paitora» de-
vtrm ficar protesldas e nio po»dem ser exposta» num tempo as*
sim. Alguém fala tm luberculo»
se. Com essa falia de comida e
cí3c trabalho no tamba, "o cupim
pode dar no pulmão", o "chue".
a -lona", o "puxA"', a gíria da
doença se derrama nas palavras
tio ChlcAo. Andamos pela cn-
costa do morro. A cidade llu-
minada rompe a nevon da chuva
e sente-se que, ali cm baixo,
ódios, cgc ismos, a exploraçio do
homem pelo homem queima os
homens c as ruas. Ali. a Casa
da DttcnçAo. Suas luzes polldals
espiam o morro. Na esquina,
umt velha vendia angu e um
bode fedia na escuridão.

De novo ChlcAo se recorda.
Agora, é um amigo que nes fala
de Claudionor Augusto da Costa,
o Nono, rcl do tamborim. Mas
estamos na esquina do Café Bri-
ihante c Chlcfio explica:

— Aqui. quando a Escola che-
ga, da frente o diretor

ciaram «rus trabtlhos no E-ge-
nho d'A<*ua. aquelas terra» nio
pxs*»vsm d* um va;;., brejo. In-fejlr«*o de mo'qulto-i. onde graça-va o lmp-!!idL«mo. esmo o podeate.tar o Srrviço de Malária lo*cal.

n*i. •¦>•('¦>»,— »»» ji . jjj.pin^o do* a»-r!fl*id-* Itt-ia-mo o*3'e'o d» -."-» de t-awtl»-*BVte *e*n renultadoi
B* esla um» *'tuseâ-i <*nt teut.re a* vt«f* da* *u"o ld>dr* es»nstenf». Ní!-t é lu*"r. m* *****iiflim-dorr* «*• t-cn- »"••!** fes,

ti-uirm a nreludicar miihirt* e»trb-i-lhs-Yrcs, tem que srjim i t*mascarados.

apoiando-re em b.ihnetas ilr-cii
e Italianos? Quem lmor» qur et
prlmriros pnstos da guerra moa*

ÁFRICA DO SUL — A situação alimentar estA se tornando
critica na África do Sul, em conseqüência da seca que
prejudicou a lavoura de milho. O governo está negocian-
do a Importação de grande quantidade desse produto
para aliviar a situação. — (A. P.).

amimamia _ Um oficial da policia alemã, adido ao Depar-
tamento de Investigações Criminais, declarou ao co.Tes-
pondente que atualmente estão sendo investigados dois
casos de mulheres que foram assassinadas e cuja carne
íol fornecida ao consumo público, através do "mercado
negro'. — (U. P.).

ARGENTINA — O Vlce-Almlrante José Zuloaga anunciou
que o Ministério do Interior determinará a todas as for-
ças policiais da Nação que sç ponham ás ordens dos ofi-
ciais do Exército e da Marinha que têm a missão de su-
psrlntender a manutenção da ordem nas próximas elel-
ções de 24 do corrente. Essa determinação, ao que de-
clara o almirante Zuloaga, passará a vigorar desde o dia18, ou sejam seis dias antes do pleito nacional para aeleição do Presidente e Vlce-Presidente da República. -
(A. P.).

CIIECOSLOVAQUIA — Os agrupamentos da Resistência na
Moravla, agora reunidos numa Federação, publicam um
manifesto pedindo que nenhum alemão, mesmo anti-
nazista obtenha a nacionalidade checa. O manifesto pedeigualmente a restituição de todo o equipamento lndus*
trial checo levado pelos nazistas para a Alemanha e cal»culado em 50% do total da Checoslovaqula. (A.F.P.).CHILE — A crise trabalhista que vem durando há uma quln-zena, foi quase totalmente resolvida, pois voltaram ao
serviço os trabalhadores que ainda se achavam em gre-ve, com exc-eção dos mineiros dos campos de nitratos,
onde os dois sindicatos ainda estão cm negociações com
a Companhia de Nitratos de Tarapada e Antofagasta. A
ordem de volta ao serviço foi dada á meia-noite e entrou
em vigor, efetivamente, As seis da manhã. — (A. P.j,CHINA — Anuncia-se oficialmente que dois aviadores Japo-neses, acusados de incitarem á revolta os prisioneiros de
guerra do carnpo de Chengtu, foram executados ontem,'por um pelotão de fuzilamento. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — O Comitê Nacional
pela Liberdade da índia cm Washlng-
ton fez um apelo ao secretário Byrnes
para que Interceda a fim de aliviar a
fome que ameaça aquele pais.— A Federação Trabalhista Americana
disse que vai pedir aos seus membros
a aceitação da proposta da Comissão
Federal de Inquéritos, que recomendou
um aumento de 16 cents por hora nos
salários dos 00.000 trabalhadores dos
5 maiores frigoríficos dos Estados Uni-
dos, Armour, Cudahy, Swlft, Wilson e
John Merrell. A proposta da Comissão
Federal de Inquéritos necessita da apro-
vação do Bureau de Estabilização dos Salários. Presen-
temente, os trabalhadores percebem uma média de 80
cents. po- hora. — (A. P.).

EGITO — O rei Ibn Saud, pediu aos chefes de Estado dos

^^^feHUMJ

ABENÇOADO PELO PAPA
O FASCISTA FRANCO
Criticado o gesto de Pio XII no periódico socialista

da Polônia "Rob:tnik" 
(0 Trabalhador)

„.^5SÍ?!ÍLA. — <Es*»eclal para n-mieno e dcsn-etível riRitalI.-.TER PRFSS» — o perodlco abriu caminho para o pedf.* ntsocialista "Robotnlk" (O "Tra | •"¦r-.nhr íoj e o* «diverti etbrlhader") critica acerbnmente 2.000.000 compatriota.* rui. ta bencao ou'orj;ada pelo Papa
Pio XII no .tcncr.il Fran:o.

O p-rlodlco lemb-a que. fa-
zendo nbstraçAo da atividade Tos-1 dial foram* dados" r-.Çt Tw>'ucisto de Franco, basta recordar | europeu» na Esnrnha? Pia XHdbaurso qu» pronunciou depois 1 nAo pode 1-morar o que tod.. t
da morte de Hitler, e otde dl**e, • mundo sabe. Ou *crt nu* o Vi-
entre outras coisas: "Adolf III- j tlcano está mal Informada? .'»
Jler. o filho fie! da Itfr Ia Cato- em outra oportunidade b-ndiu*co. JA nAo vive. E' difícil en- | as armos que Fraico usava P*¦•

grltn. | contrar palavras que exp c*scm. ns.'a-»'n*r espanhiV*. e n5o tm*olha o esquina do Brilhante! Alé nossa trl*trza por essa morte. 1 ces prdres renubllcanos dmtffl
vellm com reumatismo, até mu-, com° * dlflc'l cxprevnr toda a ter caHo sob bala* qu: tenta
iher de perna paralltlea, se mete I nosia «dmiraçAo par sua obra | a bencao do papa.
n'fâmbar. A esquina do Brllhan- e ..'ir. vldn"* .. I Tambem eonTatulou-.*e. t ta-"E' a esse homem, diz o "Ro- vlo-i A propósito um WemuBt

botulk*' — que tem o cinismo; a Hltler — por ter-se livndi ia
lr*aud!to de por-se a elofrlar. em, atentado oue lhe prrparanai et
plena derrota da Alemanha na-. ecnerals, um nno ant\» do ."a
z*sta. so carnlccl-o Hltler, elo-Ide gueira. Atfm des-es fatos,
Kh que é um escorn-o e uma; todo o poiltica exterior da Viü*
nfronta a to:ii TItimanidade. é a cano foi sempre orientada ps?»
êle que Pio XII nbancoou' Porl favorecer n 

"causa h't'*r'<'fl 1
lado, quem iimora que J nrcJurMca» a causa da dernoer»*

ou-1 cia. O que nfio li?, o pio» r|B
po- prol de tuna par, cnndlcontl.

ouando n sombra de tsm. rit"1
ta Inevitável s- espalhava *oW»
1 A.emanh'*? Unir paz o«f *••
vlrii"» o* piladas, uma prr »"••;
soviética? A "comnaixfta c-lsü
f-il dcínrrtadn em Pio X'I "U'»'
dn n trtlma hora se aproxima*»
para os carn'ce!rof e verau"**"
hitlerlstas lnlml-os do gênero ti»
mono. Mas es-a mesmr rnaio»;-
xi»o permaneceu profunci-raei
H*)*.»»»..!.!-, -*«*n n mftf!S**tn"

te levanta ns forças do corpo e
a Escola desemboca no cidade.

E vejo S. Carlos na chuva c
na sombra. De novo a recorda-
çAo de Claudionor, mestre do!
tnmbrrlm. De repente um si-'
lci.clo, para escutar a saudade do 1amigo de Nono:

— O tamborim
piano.

dele era um Franco ndo é mais nue um
tro criminoso de guerra no
der? Quem nfio sabe que ess;

Byrne»

países árabes que peçam ao governo do Iraque anistia]• para Rachld AH, o chefe revolucionário lranucano. —
(A. F. P.).

ESPANHA — Anuncia-se que os trabalhadores de várias fá-
brlcas espanholas ameaçaram declarar-se <m greve, em
Barcelona, dentro de 8 dias, a menos que recabam um
aumento de 30% em seus salários e melhoramentos nas
rações. O número dos trabalhadores nas fábricas é des-
conhecido, mas entre eles estão os da fábrica do lâminas
de bartxar "Ibéria" e a fábrica de tecido "Arano". (A.P.)

FRANÇA — José Girai, presidente do governo republicano es-
panhol, chegou hoje á Paris, t**s seis horas e quarenta e
cinco minutos da tarde, procedente de Nova York, sendo
recebido pelos membros de seu gabinete que o esperavam
no Aeródromo de Orly, desde meio-dia. — (U. P.).

— O governo francês instruiu o seu representante diploma-
tico em Madrld, no sentido de intervir Junto a Franco
em favor de Cristlno Garcia, que foi condenado á morte
por tribunais falanglstas. O governo francês Justifica a
sua medida frisando o resoluto papel desempenhado por
Crlstino Garcia no movimento de libertação da França,
durante a ocupação nazista. — (U. P.).

GRÉCIA — O Comitê Central do EAM resolveu que "o EAM,
solene e categoricamente, declare que não participará da
eleição — o que terá trágicas conseqüências para a Gré-
cia —, a menos que um governo democrático seja forma-
do com extensa participação do EAM e uma anistia ge-
ral seja concedida aos terroristas detidos . O comitê
resolveu tambem chamar a atenção dos governos norte-
americano e francês, que assuml-am a responsabilidade
de fiscalizar as eleições. O sr. Sophoulis disse que a
abstenção do EAM não afetará, de modo algum, a decl-
são do governo de realizar as eleições. — (A. P.)

HOLANDA — O rompimento Imediato das relações dlplo-
máticas com a Espanha foi pedido pelos oradores duran-
te um comicio dos "Livres Pensadores' holandeses, os
quais pedl-am que o governo holandês apoiasse "a Espa-
nha Livre contra Franco e o fascismo'. O sr. Benno
Stokvis, membro socialista dos Estados Gerais, declarou
que o fascismo espanhol é o maior perigo para o futuro
da Europa e que o rompimento das relações dlolomátlóas
é o prlmel-o passo nue o governo deve dar para enfra-
quecer a posição de Franco. — (A. P.).

ITÁLIA — Solldarlzando-se com a demissão apresentada pelo
sr. Emílio Lussu, Ministro encarregado de acompanhar
os' trabalhos da Assembléia Consultiva, nela Itália, pedi-
ram demissão tambem, os Ministros do Comércio Exterlo-
e Transportes, srs. Lamalfn e Lombardl. Todos esses ti-
tulares pertencem ao Partido da Ação e as decisões de

tm- íw** i¦.-.i::-:.**á
k^í***-****?- i 4 bmmmvtM-víi.m~Mla&^-tJ

Pattcrson

renuncia foram tomadas no curso de tempestuosa rcu-
nião, ontem, do Cong.-esso do Partido. — (A. F. P.)IUGOSLÁVIA — O Tribunal Militar Iugoslavo Jtilftou 17 mcm-
bros da organização ilegal composta de membros rema-
ne-centes das forcas d-e Braga Mlhailovitch que se rea-
gruparam após a libertação de Belgrado e publicaram um
boletim hostil ao gove-no atual. Cinco dos acusados fo-
mm condenados á morte, e os doze restantes a penas dl-versas. — (A. F. P.).

JAPÃO — O sr. Patcrson, secretário da
Guerra dos Estados Unidos ordenou queseja retardada a execução do generalYamashita, criminoso de guerra japo-nês Julgado nes FHplnas, até que ss
conheça a decisão do presidente Tru-
man ao pedido de perdão que lh.? foi
dirigido pelos advo-reulos de dnfesa do"Tigre ria Malaia è das Filipinas' —
(A. F. P.).

MÉXICO — O secretário das Relações Ex-
t-riores do México, anunciou q'.:e uma
Comlesãolnternncionrl flxa"á p. Indnnl-
zação oue o México deverá parrar á In-
glaterra e a Holanda nrlos Jazidas petrolíferas e Instala-er"s apropriadas em 10?8. — (U .P...

RUMANIA — Membros dos Partidos Camponês e Liberal des-
fllarpm pelos mas dn Bucarest, ontem á noite, pronun-ciando "slogans" contra o gove-no. na nrimrlra demons-trecão onoslclonlsta de^dn os distúrbios defronte do pa-líeto reai. em novembro passado. — (U. P.i.

SUÍÇA. — o bo'-tlm mensal de estatística da Roeiedade das
Nações pnbMea" um quadro da clrculaç&o de paoel-moe-da. num total de fiO países. O Brasil fljjura ne'spe 011:1-dro, com os seirulntes totais, em milhões de unidade- na-
clonais: - 1039 - 4.957: 1945 - 10.914. O nuadro é
acompanhado de notas fxpll.eat.vas sohr- ns diversas me-
didss rómadss nelo* ralres para a redução da circulação
moietárla. _ (A. F. P.).

U. R. S. S. — O sr. S. T. VavUov, Presidente da Academia deCiências da Unlfio Soviética, declarou rm discurso ekl-
tnral nip há "hpses pnm se acreditar em aite o segredo
da enerrtla atòmlea poderá ser aplicado a tarefas cria-
do-as. Dlss? nue "até n^ora esta enerr*!a foi anenns utl-
11-nda em pt»vldaHr> destrutiva'. O ,-r. Vavllov chamou
esta nova fonte de energia de "praticamente limitada'.— (A. P.).

URUGUAI — O Uruguai entregou uma comunicação á embal-
xaria esnanhola em Montevidéu, oferecendo-se para dar
asilo aos antifascistas esnanhóls Santiago A'varez e Se-
bast.lan Znnlraln. Um funcionário da chancelpria uni-
guaia rpvelou que fo-am enviadas instruções á delegação
á UNO para oue insista em que sela tratada na atualreunião a proposta contra a aplicação da pena capital
aos criminosos de guerra nazistas Julsados em Nttrcn-berg. — (A. P.).

VENEZUELA — A Comlssáo Substanclndora condenou o ge-neral Vlcenztn Perrz Soto e os ex-Presldenfrfs da Repú-blioa r.nn-7 Onnt-eras e Gntnez a naTar en Tesouro ...14.207.920 bolívares, por enriquecimento Ilícito. (A.P.).

adormecida arte a mon
bananal d" crimes, Jamais !*¦»¦
1-da na história, cam nu? o a**
zismo lnf-stou a Europa.

PROCLAMAÇÃO
DOS CANDIDATO,
DA OPOSIÇÃO
ARGENTINA

BUENOS AIRES, ÍA.P-1 ~
Num ato oue rro«H'te.,,ca52.
cNtraordlnarlas praparçoes, W».
ceder-se-á aonhA nesta c-p."' •
n oclan-acao ria- candidato» *?
Unifto DemoerAfca A PD«ffi
e vice-nresldênc.a da R P«»'
nas próximas plelçBes d-s. J™
Tamborlnl e Enrliue Móeca, r«
pectivamente. . ...

Ne-a ornslAo farfto usa do P»
lavra diversos candHatojJ* ™
rieira -,de srnndrr D ¦Jf«l»*St,t£
inte-ram a Uni"*. P??'",Itn.
bem como os dois princípaJ ca"
didatos.

HOMENAGEM^
mS FOTÓGRAFOS
VISITANTES

Aproveitando a visito à* iflll

im:"'1. colcras, o* fotó"Tafos da ...
I carioca, ofereceram ors *'¦ ' ,,.!Plscber. da Cnordena-fio ws

Cliirl»
Lucas, da "Associa'*?"" L,,
Carlos Oonz-lei*. do Fl! w v|<
de La Paz fBoi vi i»! W? •*
dart. do Correio do Pa'" •..,„,
Po-tO Alegre e Jofin «( uí'.ijf
da Imnrensa mln-lra: uT.-i.iio'

al*n de bau"uetns a",n'.n.
dn B-a»:'. -^ ! "«<

ia
da um dos
pves-nte.
proflsslona','
uns-o en*";-anhelro
Nestor Leite

sunots Amerl-onos^ ~:j ?rf;f-

no
móvel Clube ..
trrgue, nn tlnslJlo^W,

homem, "pr
s-ndn a fp'"; ;;, oe!»!^s,fRntd;íet{>j
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Rôl Pd» contagem d Ti* — 

*" P:irCmin ° fncerriimento dâ LMrfHfal rodada <|u Sul-Americano. Na primeira partida, o: chil.no, derrotaram

li Lt um ÜL»* ! 
' R° °Utr° Í0ÍÍ° °5 Para^uaiüS rcKÍ5,r&fãm racr*cid triunítí P0»- 2*1 A*«b»» 01 prelioi fram renliidamente disputado., principal*,

^jjllr:^^ * * * * *

siípsiy anis* f*.
ja 'il 11 V Cl Li I j fl I Ci u scalad scratch n| a

Eevesaram - se Danilo, Rui, Leonidas e Heleno no "apronto"
A Pfitilddo Z«,íí PfOfOflir «Tt «i*l-tl*»».a»M ea- *•«.*___ *_  ¦¦ ¦  - .... _- ._fétido «Zezé Procopio t f antagcm para oi titularei •

¦• •-aSí-i!Wl-«Pa» tW»»**.** aatj*aaat--i ,.**, ... ..„. .„ *.„. ._» »»

II
**

amfâa • io» .
Ht>» * TWMi*.A

¦4* ttti*Mi4&m
;á*J.**B «*** |*f.
,..* ,.*•* a tan*.*.**• «a watrul»
* ta**** t«a «****»*•
..••;» O tttiltu» .o.

, -T»j|*f»***»t*J»*, (.tal-A*****.
L^ ^ »»»*« i«*t ¦ tAran»

. Zmjtn aoltaiastusa «a* f*** **fr-»_«in* e i « ai»'" ,.;. Srtf O l«»Wt«J ru.
l flw» *tr»*»* **««*» tia***

t^tsfla *««tí*M»». A ea fa»»»'
í ** i«;«ii«a*»» ** «ia*«ttta««.
r** *. '*'.*'*»'" ai»*H»w»i«i**i*».
«1.1» «*•* «>*í****- t**t*«t o*

« ,1* *ii.i4*«». a*
W'n »*twan Mitmtaiti**
t»lttS '» ettlluxt itWMjj

..Li* t»*srn«í*i» MMHan
Í.Ü Att*!.t !*5J5»«T««te». A4««oi * tt,«4s*<*ta»tt.

WAO nu Mt,VM1 AM AJU t*e*llt „..„„  
A ««.ta *Mnn***»«»Éa»i 

ia *»*»***1 l<4 * (J.»**r»ta H Al| * J*l»MM ** «alar aa*a|aa*j g*£g _»
laWaiMa M «ta tmiiu-ria» CS.
* st*!* >Mm§ o SB5 «ataM*j uia BJtWaia «U«»*r.vW*4 ».
mm Jau tm mtmimm* *iM(.M M Mtttwit. m Sá «¦ «j.
«làffBaB ***"«*- pS«*. BUS» illvit*. «leJi^tU.a* Oat-.i,utu Tmmr.Tm i.. mSm«««14» KW* fu}, » A*t.W!t, .,..,•««t»o «a* «eu» n+ímtluir*» art.!»*.üitram * .tu* mmBksmm

tM-4- l***JUt-b«. 
^-»» 

«*. 4^) .-«^ ^», jg«|

INoticias
tiftt Mt*.R>ar MMIWUe. i
tlMlMKl

IA* t«*. I «Aa»"*» - Ho >4io
ÍBtti*» f-»tm. o l-ltwrwnt»
arsrr, » Mat^haO AÜÍUtO CÍU*
a *ar 111

• UIHHtK fAIU O AO*
tivfl a •

fi: ri. t iA«*{ti — 4Vi**re*j
jí rj-aa»-» (Mata rapllal ttt tjt»»
t»*l»>-*eir Ar BíttO ««IA *Mi»->e-*i.

t isvataw o» Juttrtui» e o>*
jtrá*.** a* a»-*4t*oaio «Io e*r*
S0|||a9a

0 **»;cí5íf totií***o" mm rm
3M »**!?»'« o <«wm* d» r. f

-tSi WaAialril, * attwt» um jt»
rJtt 4* •taffttts*, vit te *U* *
aji«tata r«?**i#tc**.

««T*aro PAIU O MAKA.! P*»*!»**** tm Alnhtl o
»itto a c*

r«4t tHttif a «.lattA t*o
.aU*MT*tin ao mtot-Ai
II MDTÃI «Aatftt _ Urtn.«ta ttn rof «!4«r»rt«, 0 «tínrla tmqu» **- t*m mtntoa t*.4 o mr».mmio a c«r*mt*t.-io ri» lr***»trlaitruiu*!* t-rn r*-*fi«*v4*T um ao».0»*. dlt* 4 oflMrai qi,* It.- {(,.*„,lamaMa i*-u di ttort* d* ts*. I

imir* «•» iWo rauto. s*aíf.-e fj«. i
f*'t*il» * »-4ju ca d»U**I p.!C. e*mprAo »»-.«.!»• <s, i>it«*;a*l
otulttu d* l*«. «o Umrj»!, en.
d* du?a'.«rí« «rom o camprAo«tr*'.j| «t« i»4*i rat torta, a ta*
ça -*u»n ll.-rwia'",

Jfettt r**o. e-o «rra tto j***4tnfodt Ttsftm. atri o Dtiruu b a-
j mlatto com um* de'.erm!nt*i» Im*

atlm d*

t t^jjjj |r« , m ,UU:»» * AA»«
«ir. t*ittt»r*aatt.a« *«**4>.iiw4uw«o««
neta Chituk, l«i*t!4v« lata* «ia t*.
1*4* * tiros*»*.

OO O COftllfífTO ~-~L
C*m twai« e* tm**. ittw m*.

MMBia «*,•*!*«» o Mtka w«**MN |*i» a --¦» .-.-'.:.» oai no i*::n <,* » Jj^|, t,.^ aaaj
mt***! MrMpo**ai •**«* a «*<.

«•A r»*»i<«ui4» * i*..*iatt*j.* *
NtttnJ, a ii«trt».tr«4i!. rtíwti*?"•n I';-*¦--«.. „ Otnite e a.i
m# A «w-altíAo «te Ittmia «i*
WMlJaWlg d«* f*.«tOK*r* tlaií*»
M Mui, 0 «tae*!** >.>tar« liarm»,;.,«I* Tetóuttoh* - feMtttw . n«.
^«o » A.-.etnl» « CThko U-ufll-¦í»» *»!»'» na Mi, «,i!«» ncit
*ftmtUit*1*. ot»ittimtd*ii* a «juti.*I»*t rtvervrrt-a (it!,, tiiuar tro**tto,

^.ÇOMO 
*m**WAJIAM o»

f-,!ifi.*tr,e ft «ai:*i-.urti.» o en-"'. rt» hft)* üt.a!'.:..« <#.«» * r*tl*
*»em dst uiuitrr* im . I I,**«*-!*» ae Attetnir # tr»«a«i"l--H»

C» : Mtt!»» imitai am aAtim w*Uli-v****»:

^TmilJUioi: _ ao Ualri -
f* mm*oi e «Btltal - !•.»:•. -
Danila «itul» t Jàim* - Tw«ji*h*
O*** -» .*-;-t-.K.» - Ketrf.,4 ||a«j.
W*la*i - Attemlr t CtiUo.

«ÜW-KN-I^S - 1.-.1J - ;;ii.ua r ,',...-¦¦ „ uma _ nmtt*.ni!(» » A!fi»t. - ItirmifriM-** i*!a • itmjftaj taUanot -
niffip Cn»!* «. Ttitrtftnh* Como**!,.•(#. 111.¦¦„?, i |,-.| p.-Jt»4KtO. Asua pr**j<ncji «uma M «««mu.na*. }4.;ti:). raia a»«*-tír*í*a.

»*t»c-*4*rsds.
f*a tt-ra tUtt-m*. c*4*

sitf trotar.» I.8W

U,j..; t «Atip l — O *t40*
s low-ii-Síd». d» 8»n'a Crus.
tt farsa*, tu csou*t*do pelo
g4«ãl» ai>:i*o Ctuoe. Taro*
Sm..»IA» Ctut-e fr* cor.-.ntio
kí *.•¦;..-.»-*«, «x-defe**"* tt.
(rtttfjaài, «ro» p:r*ttil«m-iiu

OSDt.VtfrO PAjDMO 
I MltO I «Aupi -8*b«-t«

k da pmen* "gfS 
oíie'.!^ rT-*,, *«

.._, n»ds ¦ -.*• '\-.*: p.-r» a "Hineha.
^...íirlu *J*"'jl*«lme1i»nse. eirei.de-*e «o fa*

T«tn? aífl.m I ,0 d* Otatd»*» »«*r dt «Of'IT S>

C-?«;-» ^nt«H^el« fe^i I *° W*»*--* •»<» «*«*»-P rtdl-r-rA*
5t^l^^W£l^ !•• " ¦*-«* "o ft»H*
•ts ura dtvid. mente eonfirmt-
0

JADR!, SO MOTO Mim;
f leia I (A *i I - O Moto

ía» (iirtt-u o player Jayme.
;. ates xt do nio. que já ta*
ir« J:;sn1a contra o f-lumi*
te-».?.

UISTINUA A CR18B NO 8.ruio 
I t-awtAl, I lAtap.' — A elei*

l*i .i tu»u Citutjno Oelibeta-'-"¦ ii iüj Pjuío r. C. suscitou
vri íjutiiij. para a retolu.Ao
: .*:.. u:u íj.ju,u.du o 3-n-
103 KttJonil. auuic 0 cri.é; o
iis e*r.uuclo.

i TRAKSMISSÀO
>i

m'd*!tirs e lirjftt**.
O MOTO ( i i nr nu*
MATAI* 

r.ula» e o M**aniiPlo Ã C. *-*»ô| DO JOGQ BRASIL
teaüistr um» t«rm»icr*da ,m s*».
tal. A nr»!"-!» «*rA Mt tVte* d'»* vonrniMM iir.kA' oprua-i**on _

8 PAOLO A iAsap.1 - Cn*
ctmtr».***» rrasícartirníe «em ao*
le*!©. o I**!rrt*ra*. ***rr a limpo-

ESPERADA UMA RENDA SEM PRECEDENTES - Monttvidéo, 8 (ü. P.) - Segundo informa,
ções procedentes de Buenos Airei, ás 11 horai de hoje já estavam esgotadas todai ai cadeiras para o
match de futebol de domingo próximo entre as equipes brasileira e argentina. Foram, ademais, até aquela
hora, vendidas 35.000 "gerais", o que faz prever «ma renda semprecedentei para o grande encontro.

^•ralafiS'''' ¦*¦ '^*»»Í***T^**J*Tjft_y '-• '-'S.KVltflífta&SHB^aBHr -"¦'' "'* JB*Kj8BB gX*B*jjwjB>t*BT**ãf'^^H»»Kate '»* -»jJfS»*Jfj*l>t *-*4Wi^S

SSi eí^f/,» tiJ.»*^f C»í *J£â~,*)!iÍ\':,R05.Z.* fTtWm ia rXIDUSA POPULAR titnt em SAo '««iví-tó. em HiUa a illjillla A» Cn«;*tra. -rt* Ac*»
1%SI*^4.» ,,,.Í,„ -TiL? a ilc"•*<*¦''*«• «<¦**¦ «4 d«* ron/aa-a. f.-prroí* ot co-*ip*«>,«.,m» d«- A'i,i*As t9mt£ib a* *.-.:* it SE «i *r*»*i» *!*»-<)?» «fotârr a** t#is,a/o t*tf>*e*tif--» rotrr* et tvmptiit eerto *». Ai «f4o doíi twpftríoi -sttliea «a OBacWira*j»l(l d« wi««trM. a tvila ia pmiwt Caslta MS* aUU-aaeêo ias eUtto a « Gtrafifo, Nnjaho a limotl aivmpaiHsivi it faai tuttaem-u aoton ia radio

f\t **«

ARGENTINA

luto P»t'i'«*«. tob as rUtas do dr.
M«*/ D:fine.

Radies esnsou
•

Ko l»r*<r. qua fica, no fim
oa *í3»t^, R C-vU.v.xj co-,, a
ru* llrddoefr. Uioo. -trio roioc**
is* alio.fttar.let. a fim dt- t an*.
rnlUr * (rradlsrao para o* to*e**
doret -.«:: •¦¦ • v «ja ( ande putn* í
entre ** r-nu!pr* do* doi- ptUc*l^^''**»: Br»«"« * Artrent'!**.

Todos, prtnrlpslmente os tor*l
rednre» d» bairro do EttActo po* 

"
der-lo «rompanhir. a!rt«-è» ií>*
cmiia* Ii-iv.-.ipm o» lances do
llt»nlev,i rr*1-»*'"! ejue drirr-rA ro
mecar 4* 18 híirt»* de cV)mln»o
próximo.

ne esperar...
Não voltará mais ao São Cristóvão

8. PAULO. 8 t-Asap) — Ra*
damtVi é um ;romls»or m í ¦ r>«
'i'. •- - que defendeu com des-
taque ulttiiiamcnte a* cores ai* j? • • tfl d P O Cd I ran-l
PaulisU. c»'fin de «mflança *
detejando breve proJt-cA-* para a
sua carreiro, rumou para a ca-

í) 4fláU» 0nf/pntnrnp{M d0 •*¦••• on(le "«••••••••¦o *•<>V nuud tllIttlllUIU ;8 CrtMovro c tgr.-tt.da.*-.!
lús adversários

trtVanto nâo veto, satando en*
lAo Radnme* que o teu contra-
to nfto der* « iireda na P.M P

Cantado de tapei ar qualquer .
*»t. uç u a.. 8 c lsiiva o«»ti-,l**r» o<'v - na*,» e en* rll».
posto • nâo mal* tratar do as-
*tm*o e permanecer na Pauli-
cela.

\m l CRUZEIRO, IINTEREST
r**a***B*aa*««**H*Mr»*Mwr^^

WK^i*^K^iWim*Wtma^s^^m\tm > m£Ê2z&iHS»«j*t"4W*«HMf*r

¦Ww^f "j^^É^^ÊSS^E, 
SS**^***Ír ^yi^1^t^fflti^BaBr44ilF^P '

r i -*" UÊT^lmWÈÈttÈ' i j#"*f ^w W\wW^ *W7*Wm\\
**"**ie ^^^^a^lillK ^^BaÍB\aBaB4.l\BBlkillB^BB4BanaW IIi bATi a» '-%*^,2*3ÍCl\\m' SWWaiaW Ti ?¦ ^S^IBbH3tfiW'-^l ; a*fei» %ÊÊÊ mm Wik-^1 "•^1

J*£&- -V*^>4f ^^feaÉÉKàl vt -J -?****?
M^':'^<^f^BÊFl ^-iJtNt Btü-f^i-^vV* ¦JtwÊk. ****mm\\\*?jÊSmyk

llnSar "mÊÊS \*1 *zÈito. ^MÊm ^aSèm M- ^llt&H K**tL'-'1^^r'ÍaBvi *2df^|9^ ! jf Kv^JM Sllf» ^S fc

1 •i^P«-!w";:rv^'»^W jMr . • V^-'".>rL ^^í*^ 
™ - Et

. «fiBs*>i**itIn<w*£j»w*»í?j^%*»fc, •-_-.' '4«a8»?«í»|s liSBlífK-w

Uma peleja qae poderá satisfazer
terão os torcedores em S. Januário

Route le*»í» tm -jm o tuitta-l. ulhn d- !ni****«*«. Ttrtmo» «tma
mirif:ru *sAl*l rm pUoa .it .*ut.:* luU. ao «**M lutta tndlr*, te..-,: i».
dtttt «et ,i:.r.-:;>tu etnire* •*•! em qoe o t*ratetto tenut* an-
poru*ot do ;>*i*. Ai|-un* ano* ft-mt» o teu ixestlsto t d*tr><>r>*-¦:-:- .» d* ::..;...:.'.*:io oo ;¦.v• ¦ trar que também «abe ;-*•».• lota
flttonaitmo. po;4m. O» pr;:.-.- it- **u* .:¦;•...-. o Vttco. *«m
pais clubes ¦.•*..-*• t paul tta* t podtr dupor A » tltmtniat qut
co*iie*,u!r*m trrtbaur os mttore*, etiao ttn Bueno* a •« - »¦;-...
v«lort* d** Ai'f:o*** • ponto tal tarA» t«d*fl* itrru. trtndt tqul*
de cotur ¦:-:>•> r.tt o rniu
«.jj.-n-. do» rrémlo* de e*p «Mio
que Mina* Oeral* leve tm :¦:»«
épocas. Pa**ar»m**e. poréOi. ot
t mpo*. r. o Crutetro a**cai 4
dniti-açj.o e 'actllicio de s ut dl-
rlaeniM. contt*rulu i«leclon»r
um» equipe que vrm fatendo tw-
nito. Amérlr-a, Plumlnente. Bo*
Ufoso. Flameugo e outros ¦¦-;¦
mm a lamentar térioa .eveie* em
Belo !;.:.-. ..-.r O conjunto do
Cruielro pta-ou * *rr objeto d«
elxraordliiArla curtmldaile. i r*-
te qiiAdto qu o* toreexiorr* ve

pe que lambem dnifníU d* cm-
dtrOet -.<-¦•.-.',r»t para cv...:n ,.- o
v«!or tntrfátt! de tu* rrp.ttei.U-
cio. Pam* tia m cartctttUUca*
d* ;-:-!» de hoje.

Ot QtiAOROH 
A peiej* terá inicio a* 3) horas

« o* quadro» formarão afson
conttltuuidot:

VASCO - Barbo** - lluhtn»
e Sampaio — Altttdo — Nllton

1 * Dtno — DJalra« — Surtem —
lta!«* — J. rtnto e Banto Cr1»!-!.

CRU7,r-iRO - Oeialdo ¦• BI*
i ttie* e Blbl - Ade"ino - firme-

KUrlnho - I*m*el *
rAo .••¦:..: e-it* noite f ente «o'. térlo e Juven»| - Nosueirtnhe —
Vrutco. no ratAdto de Sio J»nui- Oeraldo —
rio. Bragulnha.

PEnsPtXTlVA DE UMA N» *rbit»r.-m funclon»rA o
BOA PELEJA  Juta mineiro. Wllen Co-U qu*

A pele,'» li- •--. noite oferece de* i acompanh» a deleg-açio rltiUnte.

Zicfnho. Heleno e Ademir, o trio-cer.trol que esta & em atlvldai, no match decisivo do Sul-Americano

Ir-.i-ihS. >»ra*i realizado» no ! *a~?i 4» rua Heracllto Graça,« Uni dt »astum-elo* os en-
f-utf tmistusc» entre os 1° *«í-tóius ce fiuebol do Ailat P.C «Ipiranga P. C., quadro ex*f' co Atla» x Joi» p. c. e ln-
f-'J> juvenil x A. A. do» fíauí-*¦«. P*r» eate* encontro*, a
f-W e^-rtlva do clube da
fJtt Vasconcelos, escalou osM-intri tnmiiores: 1.» quadro:iin-ai; Cisa e Waldlr Álvaro.
£??,,«.Nono; Pa-io. Eladlo, I** H. Marlval e Wcldo. 2.*
jJiru: Luit jm- Joaquim o Ri*» Mello, uàrio e Adolfo; Ay*
» Eurlco. Clclnho. Orlando e
Omuí' SlJ:,dro Mtra: Rocha;w-iiio e Hubem; Mário ill.
£"' G««-al: Francisco. PI*««lio. 

pnofre. Maio IV e Jor*
*.-•» V1? Juve''Il: Ncwmnr:
'^•Cirlinlf1'4' ^ltaiaT&U-.n ,;,*¦ rllnhos- Quaracy,

^UíJía^ amad0rei'

«gr
nou um contrato' com o clube
de Cantuaila. Retornou emao

«Mta capitai aqui aguardando
o chamado doa "alvos", que en-

ESCSLII

f-J'i*antB de tombri-nhí» c guarda-chuvai
ED"c'if»pa Dia, UaiRo:> «ia Alfande-a 202

fundo*
Tel. 43-6017

T

BUENOS AIRES. 8 (De J. I*.
PINTO pare a
f*AR) - Os a
ram ante-ontem o seu "aptosto'
para o lupe -sensiclonal cot: o,
que «.r.onta A o vencedor do atual
certame d? Buenos Aires.

8TABII.E Tlí/ ll.M.HAMM)..
O famoso tthnlco argentino Sta-

V^ dcmanlndnmt-iiu- confiantes «obro o dt-sfeclin «ln lutn «Io í l?Ilc* Vem tr.nbrlhando «tivamen-
«tnnnhS com o» brn.liclro». Dl7*,,n o, telegraratlt que a Ai* i rA «í^.^fí*, rSaiS1"^,/

LACARD
DO OjcOfiZE» RRGENTIN

™»frâporo; Pontoni comandarão ataqae portenho

Jiij-inloivi o «llrl(*rnti-a do *«.-lrclonnt!o nrj*i-ntlno t-nttio

reinam os atletas
chilenos para o
^•Americano
&A0P.'..« 'A.P,

;=<) Chili
— A

io ,,. —..ena de Atletl»-
"e-urln-e?™ ,Rrn"de nttv:«-'"*e.
b 

«mo selecionar o conjun-
Ao c,m«r*!,Pre8emar'' "o Proxl-
¦i fcnn,° ««l-oraerlcano

^*-Cai.8n,°. 
"Ual tomarfio

.,, e"'-ratrnto» do» dBsporUs.

ftri/DE A C x
UüLO F. C.

^;a0?^°,Ju™tude A. r...
) ao

'¦

l*os tiouE° oia de amnnhft oi
,, » Juventude A c. e do

» Vn|.ii L1* «-sputaru. a'* Coõv,.,i,!?m ° Qimd o Unidos
Di

't-^-aba.

«sim
na.

dí| Juvcr.tude esta-instituídos:

fc ' So.,re, iiÍ?1'0 Plorinno
Í,J 8,ní ArtaJ**110' B"ndflo.«w. 

( 
"¦ Ademar, Jorge e Ade-

^ferDAltlno Jacaré. Ve-
Sf* 3," U,n,.a Ali «¦ Ne-
&,5^ 

°rus, An-

u<
«ti

»1IZ;

Pe-
fritles

tjsudln Bera MrNcqulnho Ce-Orlnndo
^o-luls no encontro«-«MU Ribeiro d

¦i.iln, Ao du Kult-t)Ol Argentino JA n»*H-niou nn provitle: a |H pllrn
n fotografia «loa cnmprCcti, trndo no trrlno d-, quintn-rr-irnreunido todos o» Jogadores, Incluiilvc nlgtin» qne r-attlo rontttndl*
•Io» o documentou cB-tn fnçanlia anterlpndn rom uma fotojrrufln
quo certamente ornntnrnlnrA a se«le «In entldndp portenhn. A
carroça, portanto, «wti nndnndo na frente do» boi», como »o dix
com oportunidade na glrla.

Não remo» cm quo tanto confiam o» argentinos. Natural-
ini-niii ele* niio devem entar cHiiuecidoa que o.h meninon Jogntlore»
ulndi» com 1'cruru, fornm liatldn* rm São Jiinunrio dr iim.i rotina
nmplt» o indiscullvcl. Seria bem interessante, «c o* porti-nlio.» mio
conrirninfiscm o triunfo quo tanto cxperain. K uesse ciiko a lc*
gemia da fotografia derln ser a seguinte: "Al c»>A o quadro da
AKA, quo cm 40 tentou a conquista do titulo máximo do Sul*
Americano, maa que pertenceu com mérito no» brasileiro»".
Aqui fiai, portanto, « sugeatuo ao» portcnlios,» * •

Estamos As véspera* dn batalha que IrA nponlnr o herói do
rnmpeonato sul-americano tle futebol. K' uniu peleja que vem
interessando vivamente lodo o continente esportivo, pois sem
exagero rcune att maiores t-xprt-ssõcw tio futebol Nul-amerienno.
Os argentino» levam a vantagem do local. Vão Jognr em «eus
domínios onde realmente 6 difícil vencer. Kntn-tnnto, acredita-
mot do «obra na fibra do-i nosso» Jogadores. JA triunfamos em
prellos do tamanha rcsponnalillidade e nninnhã potlemo» dnr ao»
argentinos a confirmação daqueles dois magnífico» triunfes que
obtivemos em São Januário,

O» nossos crnckü não terão o estimulo de «eus rompatrio*
tas. Mas eles sabem perfeitamente que todos os brasileiro» esta*
rão com os ouvidos no radio «compnnlinndo o desenrolar rio
match. B o* voto» sincers sã paro quo a vitrin seja brasileira.

• • a

Os torcedores travarão conhecimento esta noite com o con-
Junto do Croxciro, quo vem rcallwintlo um» grande campanha
og, prnmado» mineiros. Alem do dot cr o titulo de trl-cnmpeão
tlí» VMV, o onze tle Nlglnho surge credenciado por uma serio do
vitoria» sobro os principais grêmios cariocas. Ainda hA alguns
dia», o Klumengo foi batido pela nmpln contagem de Bxl. Ks*
tamós, portnnlo, diante do um quadro de bons possibilidades
técnicas. A sua capacidade teremos oportunldatle de itvallnr logo
mnls, Justamente qunndo o Cruielro terã pela rrente um quadro
do Vasco, que r<-uno condlçõc» pnrn lhe exigir timn grande atua*
ção. Aguardemos, portanto, a apresentação do tri-campeão mi*
nelro.

fô ça máxima do futebol porte-
nho. Acha o preparador dos alvt>

crles:es que cfc^ou a oportunida-1 dade de Pedernera vir a particl*d> de cob:ar c-i.i Juros, aqueas par da luta, caberá a René Pon-dc rotas de 85o Januário. tonl o comando dc ofensiva porSEM PROBLEMAS 1 tenha. De forma que a turma daNr equipe argentina quase nfio A. P. A. apicsenta A a seguinteha dúvida, pois com excessao dc constituição nn luta d- domingo:Pedernera, todos o-, demais osten-1 Vaca — Snlomon e Sobrero —
tam otiina forma física e tecnl-1 Ponda Strcmbal e Pesei* - Dcca. La Matr — Mendc*. — Pederne-

PONTONI EM AÇÃO  ra ou Pontonl — Sobrera e Lous-Caso rc v r!fique a lmpasslblll-1 tan.

Banco da Lavoura de Minas Gerais S. A.
HUA DA CiaJTOElAH-*»*, A

Precba-se de "boyn". de 14 a 1« anos; strrentea * ti-
t,las, quites com o Serviço Mllitir.

Procurar o Departamento d« Peasoal, daa t As 11
horas.

EXONEROU-SE O 8R. ALE-
XANDRE JOSÉ' 1-XRNANDES:
— A pedido, acaba de ser exone-

UM BETT1NG-DIJPLÜ SENSACIONAL PARA Hüjtí
0 programa, com as montarias prováveis

1.° PAreo — 1.C0O metro», Ia 14 10
horaa - Cr» 12.000,00.

K*.
Rlgonl  St1 — 1 Olman, L

1 — 2 Sollno, o. arerne Jr. 50
S —(3 Pltr», D. Perreir» 30

(4 Pnredro, t,. Mca.ro*, Sfl
4 —(5 DJedl. O. Relchel 38

(" Aragcl, E. Steyks 30
2° PAreo — 1.300 metro», «a

- Cr| !5.000,00:
14.49

São Paulo sempre dedicon maior atenção sobre •* ontros
cBiiortes nue estão cm evidencia no Bros'!. K t»or Isso mesmo não

• - — ••-Irantes JA Iniciaram i
Ocnufla surrin-sn n noticia de qur os brindi-lranles Jn Inlefarnm o»

preparativos pnrn o campconnto sul-nmrrlcnno de atletismo
|i>tdo ImndeVnnte sempre deu as mnlores expressAei. do n(!e-
Mftmo nBc'onnl. R ainda desta ver, !he es(n reservado pnpcl de
-elevo nn formação «Ia nossa eoulpe quo defendera o sen pres-
"cio no próximo certame continental. Tnmhem os gancho» |A
cr.meenrnm a solerronnr o» seus melhore» atletas, eiinuanto os
cirlocns continuam de r-t-rro* eruzndo». ngunrd-ndo nnturnlmcnle

que o tempo passe e que nada ma!» possa se fnr.er...

No próximo domingo serã disputado na piscina do estádio
Pncnrmbu o campeonato brasileiro de natação Infflnto* uvenlt.
í"se Wrtniile reuni- ns mnlore» expre»f;fics dn aunnCea "mirim"

n-Tlrta pn-vendo-so desta feita sensiieln....! dm-io entre earioon*

a mineiros. Blte* últimos, que delem nnda menti» de «eis Hlulos

ronsec, t'vos. tudo farão orxm conservar o prestigio qne Inegn.

vehiene de sfm.nm. Os pn„l'ctn». por «nn ver,, ti-m-cr, .^.„o

«XnZ K e-pernn. mes,,,, ^rc^^ -»» ^"^ P*

parada quo estA credenciada oara taxar sucesso.

— 1 Manopla, b. Rlgonl ....
— 2 Very aood, O Clreme Jr..
— 3 Don Pedro, A. Blbiui ....

K"
.VI
31
58

4 —(4 Motorrnlombo, 8. C»m»r».. 31
(5 Ptm, 8. BntLtt*  30

3° PAreo — 1.300 metros, as
— Cr$ 12.000,00:

1 —d Mlflterlo. O.
(2 San Mlrhel,

Orem» Jr.
P. Tavares

13.10

Ks,
50
48

— T lumonte, E. P, Coutinho 33
(8 Bllontra, O. UlIOa  85
(9 Phoenlx, Joto 8anto» .... 35

—(10 Bereatelro, J. Araújo ... V>
(II Outono, O. Htlehel  3t
(" Coquetel, Omarlo Relchel 35

7» pAreo — 1 300 metros, A* 17.30. horaa - Cr» 18.000,00 — Bettlng —
I (De»t!n»do a Joqucla e »prendlzeii.

sem m»U d* 10 vitóriM em 1945 •1940):
K*.— 1 Bosvlat», L, Coelhd ...... H

— (2 TarobA, R. Bllv»  34
(3 Olnuco, E. 8teyks  30

—(4 Cacique, O. Cunha  54
(3 Bombardeio, 8. Câmara .. 52

—(0 E.corplon, O. Serra  53
(7 Enanio, nto correr*  34

ANIVERSÁRIO
Faz anos hoje

-(3 Mnx, N. Mofa  53
(4 MarnjA, L. Coelho  36

3 —(3 Rezonfto. O. Cunh» 
(8 U Oul», R. rrelt»» r>...

i —(4 OranflBUt», Jodo S«nto» .. 38
(8 Mllongon, E. Steyk»  49

3* pAreo — 1.200 metro», Sa 18 "0
- Cr| 20.000,00 — Bettlng

-(1 Olita, E. P. Coutinho..
(" Itlngn, A. Barbo»» ....

K*.
5.1
33

(2 Sunrny, nto correr* 83
(3 Goni*n, nAo correrá 33

— (4 0,i«n. E. Bllv* 33
(" CopcnhftBue. O. Relchel 35

(5 Neclfln, J. Mft'n 31
(8 Aldeln, A. C. Rlbn» 53

—(7 Qtlllca; E. Caatlllo 33
(8 Itnnnné, P. simfle» 3»
(0 Excelente, L Wctonl 55
(10 Tmphivla, O. Cunho, .... 53

—(11 Ousadln. A. Nery 33
(15 PnrmnrSn. D P«rrelra .. 51
(" Dennrln, 8. Cnmnr» 33
(" Chlnha, .1. Araújo 3J

6° pAreo — 1 200 metro-., As 18.55
horaa - Cri 20.000.00 - Bettlng:

rt*.
-(1 It.an II, A. Barbos» 55

(2 ttnoui; A. O Rlbna 55
(3 Rln Negro, R. Silva 55

(4 anlto. L. Rlionl 55
(6 Antnr ti, 8 Bntlstn 53
(e Resplcndor, nAo corrori .. 85

Nossas indicações
DJEDI — SOLINO — FIARA

MANOPLA — D. PEDRO II — VERY GOOD
CHACHIM — RELINDA — SINOIL
GRANFLAUTA — MARAJÁ' — MISTÉRIO
GUSA — GALLIZA — DENORIA
SALTO — RIONEGRO — BILONTRA
TAROBA' — BOMBARDEIO — CACIQUE

rodo do quadro ae árbitros do
3.* Categoria d« P. M. P., •
»r. Alexandre José Pem»nde*.

A8 AUTORIDADES PARA
ROE: — O Depertamento de Ar-
bltros designou os tegulntes ofl-
ciais: Para a preliminar, arbitro
Victorlo Tcmpone, peleja prtn-
clpal, Auxlliare* Ângelo Oriiolt a
Anselmo Morais, sendo que o
juiz é o ar. W11 ler Costn, da Pa-
deraç&o Mineira.

CARTKIRA DE ATLETA
PARA BUER: — A Federação
PaulisU de Futebol, solicita A

C. B. D., a carteira de Atleta
para José Carlos Bucr, perten-
cento *o tricolor paulista.

EXERCÍCIOS DE ONTEM
o conhecido ' Na rnanna de ontem, na Gávea,

tu.fman" Fernando Sjhene.üe. I .foram tnc-ados os seguintes pron
Filho proprletáiio én.re outros do tas:
Djedi, Invicto no 1." par, o dt lio-
Je e provável ganhador do mes-
mo. Se.A um belo presente do
aniversário a vitória do filho do
Xlre."F0RFAITS"

Jâ deram entrada na Comissfio
de Corridas os "forfaits" do: te-
guinies pcrolhelros:

PARA HOJE: Ganga, Sunray,
Resplendor e Emarclo;

PARA AMANHA: Três Pontas
e Estrondo.

GARDEL (J. Malc), 80.
na reta oposta;

GIRONDA (J,
em 60";

PEÃO (A,
J/5.

GURUPY (P. Simões)
50•' 2/5.

en- 50"

Mesquita), 800

Ribas), 800 em 60"

SOO cm

PRECISA-SE
DE MECÂNICOS

E MEIO-OFIOAIS

Garage Minerva
Raa Haddoch Lobo, 74

CAIMAO (R. Freitas), 800 em

(E. Casttllo), 700 em
ar
FARRULA
45" 3/5.

WHILE FACE (E.
em 43".

Castlllo), 700

BURIDAN (A.
44".

CLARO (W.
45".

ARVOREDO (M
cm 46", suave.

Ribas), 700 em

Andrade), 700 em

Linhares), 700

GUADALUPE (A. Ribas), «00
em 35" 2/5.

ELLIPSE (E. Castlllo), 600 em
3611 3/5

EMISSORA (D. Ferreira), 600
em 37".

FARRISTA (E. Castlllo), 800
em 39".

BEIRAO (O. Femandei), «00
em 25, na reta oposta.

ITINGA (A. B»rbosa), J60 emar^/s.
TANOO (A. Rosa), 360 em 24",

suave.
HIPONA (D. Ferreira), S80 em

24", suave.
MIAMI (J. Mesquita) e BA*

TAN (S. Batlstni. 800 em «"3/5.
ganhou Mlami factl

CAIRÜ (A. Nrry) e ITAMA-
RAÇA (O. Gieme Jr.), 600 err 38",
ItamaracA, venceu e ROGÍ (O.
G-eme Jr.) e ADMITTIDO (R.
Freitas Flho). 800 en. 50"; ga-
nhou Admlttldo.

í MA' DIGESTÃO?

I PEPT0CAM0MIU I

Ordem de embarque
para Villalba \

O Botafogo acaba de tel grafar
ao atacante Villalba. ptnenoent*
to Universitário, de Lima. pcriin-
do o seu embarque ui«,«iitt, a
fim de Iniciar o trrlnameiilo no
qudaro nlv.-negro Villalba turno
se sabe, foi contratado pelo "Oio-
rloso", devendo receber 25 mil
cruzeiros atei o final da tempo, a-
da de 48.

Preparam-se os
chilenos para o Sul-*
Americano de
rça*"!»etfii)ol

8ANT.AOO, 8 (Associated
Pre»si — Por motivo d» r»*tl*a*>
çAo, no próxlmr mfls (.*. nbn! ,iio
Campeonato Sul Amerlc«i-6 00
Bssquetcbol, a FeidersçAo C!U.
lena elegeu Jogndore* de ílver.
sos clubes da capital e provln*cias que se submeterão A prl*melra «eleçfto,

OS FAVORITOS
Os maiores favoritos para a cor.

rida de hoje sfio Manoplr, Gran-
flauta e Salto. Formam, senvdú-
vida. uma acumulrdn pouco lu-
ciativa. Allôs, se chovei a 1.» dei-
xará de ser a "barbaua
pista leve.

SER/1 MESMO KOBEL VALEHT1KE
DESIGNADO 0 ARBITRO PARA-A PELEJA DECISIVA DO SUL-AMERICANO

BUENOS AIRES 8 (De J- L.
Pinto, pan a TRIBUNA POPU*
LAR) — A Comissfio Ulrlgenre
do campeonato Sul An.erlca.w

qut è na , de Futebo' esteve reuniria hoje
« fim de ultimar as providèn- ( çáo do uruguaio Nobel Valentl- I do Rlvcr Plate.

cias para a leleja Argentina x i ne para aBrasil, que marcará o encerra domingomento do oertamen. Também a
questão da arbitragem foi abor-
dada, fli-u.idt. decidido a escala

dlr-çâo do m«teh da
Portanto tudo estA

pronto para a tensaciorml bata-
lha que será avada nò estádio

1

;:i


